
ESTÀDO DO CEÀRÀ
PREEE ITURÀ MJNICIPÀI DE CHORó

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA N" OOI/2023-SEINFRA-CP

LICITAÇÃO EM REGIME EMPREITADA POR
PREÇO GLOBAL, DO TIPO MENOR PRf,ÇO PARA
CONTRATAÇÃO PARA READEQUAÇÃO DE
ESTRADA \ICINAL NO TRECEO DA CE 456 A
LOCALIDADE DE SÍTIO ALEGRE AO DISTRITO
DE BARBADA No Murylclplo or cnonó - cE. pr
1085673.46 DE RESPONSABILIDADE DA
SECR.ETARIA DE INFRAESTRUTI]RA DO
MrlNrcrPro nn cRonó.

A Prefeitura Municipal de Choó, atraves da Comissão Permanente de Licitação, devidamente nomeada
pela Portaria n" 10.03.002/2022 de 03 de Outubro de 2022, Íoma público para coúecimento dos
interessados 

^ 
que, na. data, horário e local abaixo preüstos, abnná licitação, na modalidade

CONCORRENCU PUBLICA, do tipo menor preço global, para atendimento do objeto desta licitação,
de acordo com as condições estabelecidas neste Edital, observadas as disposiçôes contidas na Lei Federal
n" 8.666/93 de 2l.06.93, e suas alterações posteriores e Lei Complementar 123, 14.12.2006.

Constituem parte
AIYEXO I

ANEXO II
ANEXOII -
AIIEXO TV -
ANEXOV -

ANEXO\rI

teúam sido aplicadas, por força da Lei n,8.66ó193 e suas alterações posteriores;
2.1 .2- Não poderá paÍicipar empresa com falência decretaü;

i €grante deste Edfrel, independante de transcrição os seguintes anexos:
Orçam€nto Básico, Cronograma Físico-financeiro, memorial de cálculo e memorial
descritivo.
Modelo de apresentação de caÍta-proposta.
Modelo de Planilha de Preços e Cronograma Físico-financeiro.
Minuta de Contrato.
Declaração (Art. 27, inciso V, da L€i Federal n" 8.666193 e inciso X)OflII do aÍ. 7e

da Constituição Federal).
Modelos: A - plrnilha de encargos sociais, B - planilha de impostos e trras, C -
composição da taxa de BDI, D - Orçamento Resumo.

2.0- DAS RESTRIÇÓES E COIIDIÇÔES DE PARTICIPAÇÀO
2.1- RESTRIÇÔES DE PARTICIPAÇÃO:
2.1.1- Não podení paíicipar empresa declarada inidônea ou cumprindo pena de suspensão, que

Av. C.l. loao P.rrorrlp6, llr 1/lú - Âlto do Crut.ko. CxPr: 63.:186.622(m1{2 - C6t:(E.920.507{
E-m.Í: ndàoodlo ootm.ll.co.n; 9r.: !4s!Ii9I949g.lE

HORÂ, DATAE LOCAL:
OS DOCT MENTOS DE HABILITAÇÂO e pnOpOSfÁ.S serão recebidos em sessão pública marcada

Para:
AS Bhs:30min
DO DIA: Gldp l{ovembro de 20lil.
NO ENDEBEÇ0 Sala da Comicsfu Pemanente de Licitaçô€s, Av. Cel. João Paracampos, N' 1410 -
Alto do Cruzeiro, Choró - CE.

I.O DO OBJETO E VALOR ESTIMADO
I .l - A pres€úre licitação tem como objeto a CONTRATAÇÂO PARA READEQUAÇÃO DE
ESTRADA VICINAL NO TRECHO DA CE 456 A LOCALIDADE DE SÍTIO ALEGRE AO
DISTRITO DE BARBADA NO MUNICIPIO DE CHORO - CE. PT 108567346 DE
RESPONSABILIDADE DA SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA DO MUNICIPIO DE CHORÓ,
conforme pÍojeto e orçamslto em anexo, sendo:
L2. O valor estimado para objeto acima é de R§ 1.947.116,74 (um milhlo, novecentos e qüsreEt e
sete mil, cento e dezesseis reais e retetrtr e quatro centrvos).
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2.2- DAS COI\ID{ÇÕES DE PARTICIPAÇÃO:
2.2.1- Poderá participar do prcsente certame licitatório irteressados, deürl^mente cadastrada na Prefeirura
Municipal de Choó, ou úo cadastrados.
2.2.2- As Microempresas e Empresas de Pequeno Porte terão trâtamento diferenciado preüsto na lei
Complementar 123 12006.
2.2.2.1. D€clamção de Enquadramento da ME ou EPP expedida pela Junta Comercial comprovando que a
empresa participante está registradâ naquele órgão, e que se enquadra na condição de Micro Empresa ou
Empresa de Pequeno Porte, nos Termos do AÍigo 8" da IN n' 10312007 do DNRC - DepaÍtamento
Nacional de Registro no Comércio;

a) A documentação exigida no item 2-2.2.1 deveú estar contidâ no envelope
"DOCUMENTAÇÀO".

2.2.2.2. As MICROEMPRESAS E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE que não apresentarem os
documentos constantes rrc item 2.2.2.1 deste Edital conforme o caso no ENVELOPE
"DOCUMENTAQIO" estarão abrindo mão do tratamento diferenciado lhes concedida peta tri
Complemeatar no 123 de 14 &Dezembro de 2006.

3.G DOS ENIVELOPES
3.1- A documentação necesMria à Habilitação, bem como as Propostas de Preços deverão ser
apresentadas simúta-neamente à Comissão de Licitação, em envelopes distintos, opacos e fechados, no
dia, hora e local indicado no preànbulo deste Edital, conforme abaixo:

À pnrrurruru, MUNICTPAL DE cHoRó
(TDENTTFTCAÇÃO Ul nrWnSSÁ,)
ENVELOPE N" OI - DOCT]MENTAÇÃO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N" OOI/2023-SEINFRA-CP

À pnrrtrruru, MUNIcIPAL DE cHoRó
(TDENTTFTCAÇÃO »a rnrRrSa,;
EI{!'ELOPE N'02 - PROPOSTA DE PREÇOS
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N' OO1i2O23-SEIhIFRÁ-CP

3.2- É obrigatória a assinatura de quem de direito da PROPONENTE na PROPOSTA DE PREÇOS.
3.3- Os Documetrtos de Habilitação e as Propostas de Preços deverão ser apres€ntados por p{eposto dâ

LICfIANTE com poderes de representação legal, no caso de procurador este deverá ser comprovada
através de procuração pública ou paíicular com firma recoúecida. A não apresentação úo impücaú em
inabiliração, no entanto, o representante não podeÉ pronunciar-se em nome da LICITANTE, salvo se

estiver sendo representada por um de seus dirigeDtes, que deverá aprcsentar cópia do contrato social e

documento de identidade.
3.4- Quatquer pessoa poderá entregar os Documetrtos de Habilitação e as Propostas Comerciais de

de lma LICITANTE, porém, neúuma pessoa, ainda que munida de procuração, poderá
av ccr' jo'ô Pârâc'irpo'' 

fi #:-#,'ffi]§.Iil,'ff.;',íÍT,';'''n': 
Í15 e20.507{

mats

2.1.3- Não será admitida a participação de interessados sob forma de conúrcio ou grupo de emprcsâs, por
apresentar objeto de execução que úo se enquadra em grande wlto;
2.1.4- Quando um dos sócios, reprcsentantes ou responsáveis tecnicos da Licitante participar de mais de
uma empresa especializada no objeto desta Licitação, somente uma delas podeú paÍticipar do certame
licitatório;
2.1 .5 - Não scÉ admitida a participação de interessados sob forma de consórcio ou gnrpo de emprresas;
2.1 .6 - Não será admitida a participação de um mesmo representante para mais de uma empresa licitante.

no aÍ. 3" de I,êí 8.666/93.
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de ,,mâ LICIfANTE junto à COMISSÃO, sob pena de exclusão sumária das LICITANTES

4.0- DOS DOCT'MENTOS DE HABILITAÇÃO _ ENVELOPE "A".

4,1- Os Documentos de Habiliteção deveriio ser apresentados da seguinte forma:
a) Em cópias simples acomparhados dos originais, em originais ou publicação em Órgão Oficial, ou,
ainda, por qualqueÍ pÍocesso de cópia autenticadâ em Cartório, exceto para a garântia, quando houver,
cujo docume,nto comprobatório deverá ser exibido exclusivamente em original;
b) Dentro do prazo de validade, para aqueles cuja validade possa expirar. Na hipótese do documeoto não
conter expressamente o prazo de validade, deveú ser acomparhado de declaração ou regulamcntação do
órgào emissor que disponha sobre a validade do mesmo. Na ausência de tal declaração ou
regulamentação, o documento seÉ considerado válido pelo prazo de 30 (trintâ) diâs, a paÍiÍ da data de
sua e,missão;

c) Rubricados e numerados sequencialmente na ordem deste Edital, da primeira à úütima págin4 de modo
a refletir seu nú:mero exatoi

4.2.1- Erbiltrclo JurÍdicr:
4.2,1.1 - Cédula de identidade do responsável legal ou signatário da proposta.

4.2,1,2 - Ato constitutivo, estâtuto ou contrato social em vigor e todos os aditivos, devidamente
registrados ou Registro Comercial em caso de ernpresa indiüdual, e no caso de sociedade por ações,
acompan-hado da ata da assembleia que elegeu seus atuais administradores. Em se tratando de sociedades
ciüs, inscrição do ato constitutivo, ilcompânha.lo de prova da diretoria em exercício.

4.2.2 - Prova de inscrição na:
a) Fazenda Federal (CNPJ);
b) Fazenda M"nicipal (Cartão de Imcrição do ISS).

4.2.3- Reeularidade Fiscal e Trabalhista:

4.23,1- Prova de regularidadc prn gom a Fazenda Federel, Esteduel e Muricipsl do domfuflio ou
sede do licitentc.

a) A comprovação de regularidade pÍuâ com a FazerLda Federal deveni ser feita através da certidão
conjunta emitidâ pela Receita Federal do Brasil (RFB) e Procuradoria-Geral da FazeDda Nacional
(PGFN);
b) A comprovação de regularidade para com a Fazenda Estadual devená ser feita através de CeÉidão
Consolidada Negativa de Débitos i-nscritos na Dívida Ativa Estadual;
c) A comprovação de regularidadc para com a Fazenda Municipal deveá ser feita através de Certidão
Consolidada Negativa de Débitos inscritos na Dívida Ativa Municipal da sede do licitante.
d) Prova de situaçào regular perante o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS, atràvés de

Certificado de Regularidade de Situação - CRS;

e) Prova de situação regular perante o lnstituto Nacional do Seguro Social - INSS, através da Certidão
Negariva de Débito - CND;

O CERTIDÃO NEGATIVA DE DEBITOS TRABALHISTAS _ CNDT, confoTme aTt,29, iIc. V da Lei
8.666193, alterada pela Lei l2.M0l1de 8 de Julho de 201 l;
I - Por ocasião da participação das Micro e Pequenes Empreses e Emprcses de Pequetro Portc;

1.0 - Para efeito do disposto no item acima, as ME e EPP, por ocasião de paÍicipação
procedimento licitatório, dcverão apresentff toda a documentagão exigida para

comprovação de rcgularidade fiscal, mesmo que esta apresente alguma restrição.

av. Cel. loao P.r.c.mpor, ir 1410 - Atto do Crur.ko. CrlPl: 61. !t5.6?/O01{2 _ CGf: 15.920.507'8
É.i.[: ndtr.rodrollo;m.ll..Dm; Ít : tYw drom rcv.br

neste

4,2- Os Documentos de Habilitação consistirão de:
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2.0 . Have,ndo alguma regtrição na comprovação da regularidade fiscal, será assegurado o
prazo de 05 (cinco) dias ú1si5, contado a paÍiÍ ô momento em que o pro,Pooetrte for
declarado o vencedor do certame, pam regularização da documeutaçào, pagsm€nto ou
parcelamento do détito, e emissão de eventuais certidões negativas ou positivas com efeito de
cctidilo neptiwa.

3,0 - A não-regularizqão da documentação, no pÍazo previsto no item anterior, implicaní
decadência do direito à contràtação, sem prejuízo das sanções previstas no art. 81 da ki n"
8-666193, sendo facultado à Administração convocar os licitantes remanescentes, na ordem de
classificação, para a assinatura do contrato, ou revogar a licitação.

4.0 - SeÉ inabilitado o licitante que não atender às exigências deste edital rcferentes à fase de
habilitação, bem como apresentar os documentos defeituosos em seu conteúdo e form4 e
ainda, a ME ou EPP que úo apresentfi a regulanzação da documentação de Regularidade
Fiscal no prazo definido no item "2.0" acima.

4.2.4 - Oualificação Técnica:
4.2.4.1 -Ptovade inscrição, registro da empresa licitante e de seu(s) responúvel(eis) técruco(s) correlatos
ao objeto, s€paradamente, no Conselho Regional de Ergenharia, Arquitetura e Agronomia (CREA) ou -
Conselho de AÍquitetura e Urbanismo (CAU), da sede da licitante, com visto no CREA-CE pÍra empresas

de outa unidade da Federação que não seja o CeaÉ (no ato da contataÉo), nos termos da ki, em ramo
ds ativiílaíle ç66patível com o objeto desta licitação.
4.2.4.2- A licitelle (pessoa juúlica) deve comprovar, através de ceíidiio e/ou atestado, fornecido(s) por
pesroe(s) jurídica(s) de direito públicn ou privado, experiência na execugão de obras ou serviços com
caracteristicas sernelhantes às parcelas de maior relevância e valor sipificativo do objeto a s€r

contratado, confonne prevê art. 30, inc. II, da Lei n' 8.66611993 e Súmula f 26312011-TCU", c"ja(s)
parcela(s) de maior relevância e de maior valor significativo, seja(m):

Súmula no 26312011

I 3.1

REGULARIZAÇÃO E
COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE
SOLO PREDOMINANTEMENTE
ARENOSO. AF l1/2019

M2 181 .989,.14 90994,72

3.2 5s01882

ESCAVAÇAO, CARGA E
TRANSPORTE DE MATER]AL DE 1"

CATEGORIA - DMT DE
i.4OO A I.600 M - CAMINHO DE
SERVIÇO EM LEITO NATURAI -

COM CAIUIFGANETRJA E
CAMIMúO BASCULANTE DE 14 M3

Mr 52.654,79

M3 52.654,79 2632'.1,40)..t 5502978
COMPACTAÇAO DE ATERROS A
lOO% DO PROCTORNORMAL

Âv. C!1. tolo P.r.anD6, t{r u10 - Alto do crurlío. ctPJ: 63.145,61160r{2 - c6t:6.920.í)r{
E-m.ll: lldboEhoroetít ll..Dm; Sltcr wuv.choro.rov.bí

4.2.4.3- Comprovação da PROPONENTE possuir como RESPONSÁvEI, fÉCmCO, em seu quadro

permanente, na data preüsta pâra entrega dos documentos, profissional(is) de nível superior - Engnheiro
ciüI, recoúecido(s) peio CREA ou arquiteto e ubanista recoúecido(s) peio CAU, detentor(es) de

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCMCO que comprove a execução de seÍviços de características técnicas

similares ou superiores às do objao da presente licitação. Com experiência na execução de obras ou

serviços com carâcterísticas sernelhaltes às parcelas de maior relevância e valor significativo do objeto a

ser contratado, conforme prevê art. 30, § la', inc. I, da Lei n'8.6ó611993 e

cuja(s) parcelds) de maior relevância e de maior valor significativo, seja(m):

lo
,l *tco >cificaeão

€ ol

to05'77

2 26327,40
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a) - A exigência de apresentação de quantitativos mínimos para os itens de maior relevância e valor
si8rrifis61it , guarda respaldo no interesse público em selecionar a proposta mais varúajosa e que atenda
satisfatoriamente a execução do objeto licitado, conforme no Acórdão n' 3.07012013 - PlenríLrio - TCU.
b) - Justificativa para exigênciâ de itens de maior relevância e valor significativo, observe-se ao Acórdão
1.339/10 - Plenário, tÀnbém do TCU: ". A jurisprudência dcste Tribunal é uúnime em rftmsr quc
a3 erigêlcies dc quetifice§o técnica, quer técniceproÍissional quer técnico.operaciond, devem
receir sobre prcelcs que sejam, siEultaneâmentê, de maior relevância e valor eignificativo" (sern

grifos no original).
c) Não serão accitos atestados de Fiscalização, Supervisão, Gerenciamento, Controle Tecnológico ou
Assessoria Técnica de Obras, nem atestados de responsabilidade técnica úo baixados por execução dos

serviços junto ao CREA ou CAU

4.2.4.4 - Enende-se, para fins deste Edital, como pertencente ao quadro pemanente:
a) Se empregado, compmvando-se o vínculo empregatício através de cópia da "ficha ou livro de registro
de empregado" devidamente autenticada em caÍório.
b) Se sócio, comprovando-se a panicipação societária através de cópia do Contrato social e aditivos, se

houver, deüdamente registr-ado(s) na Junta Comercial.
c) Se contratado, apresentâÍ coDtrato de prestação de senrço, vigente na data de abertura deste ceÍtame,
comprovando, ainda, o regrstro do responsável técnico da licitante junto ao CREA ou CAU,
acompanhado de declaração ou docuúento equivalente expedido, também pelo CREd que hdique a

relaçào das empresas em que o profissional contratado figure como responMvel técnico.
4.2.4.5 - Equipe tecnica:
4.2.4.5.1 - Indicação do pessoal técnico adequado e disponível gua a ÍealizaúD do ot{eto da
licitação, bem como a qualifrcaÉo curricular de cada um dos membros da equipe técnica que se

ÍesponsabilizaÍá pelos tÍúalhos, este documento deverá ser assinado por sócio adminisrÍadoÍ ou poÍ
representante legal da empresa, coDforme modelo de declaraçáo anexo VII;
4.2.4.5.2 - O licitante deverá juntar declaração expressa assinada pelos Responsiiveis Técaicos,
detentoÍes dos CERTIDÃO DE ACERvo TECNICO e ATESTADO, informando que os mesmos
concordam com a inclusão de seus nomes na participaÉo peÍmanente dos serviços na condiÉo d€
profi.ssionais responsáveis técnicos.
4.2.4.5.3 - Os profusionars Íesponsáveis técmcos indicados, cujos nomes constaÍem na CeÍtidão de
Registro e Quitação de Pessoa Jurídica da [citante junto ao Conselho Regional de
Agronomia{REA ou Conselho de Arquitetura e Urbanismo (CAU) deverão ser os
CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM ATESTADO;

I 3.1 100577

REGULARZAÇÃO E
COMPACTAÇÃO DE STIBLEITO DE
SOLO PREDOMINANTEMENTE
ARENOSO. AF l1/2019

M2 I 8l .989,44 90994,72

1.2 5501882

ESCAVAÇAO, CARGA E
TRÂNSPORTE DE MATERIAL DE I'
CATEGORLq. . DMT DE
1.400 A 1.600 M CAMINHO DE
SERVIÇO EM LEITO NATURAL -
COM CARREGADEIRA E
CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M3

M3 52.654,79 26327,40

5502978
COMPACTAÇÃO DE ATERROS A
IOO% DO PROCTOR NORMAL Mr s2.654,79 26327,40

av. C.l. Joto P.r.ompor, Ilr 1410- Arto iro Cru.lro. CXPr: 63ia5.6zrllEor{2 - CGf: 6.920.50?{
E{n ll: [.llrc.oôoror!Ír.11..!m; Sh.: wwu..horo.rov.br

Engenharia

I

2

3.3
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4.2.4.6 - Equipeuentos e imtrleçõ€ de apoio:
4.2.4.6.1 - Apreseotar declaração formal da empÍesa licitante, rnformando a dispon-ibilidade de
todos os equipamentos, inclusive veiculos e as instalações de apoio no Wazo previsto para o início
dos serviços, conforme modelo de declaraçâo anexo VIII;
a) Os equipamentos e as instalações de apoio apÍesentados, obedecidos às especificações, noÍrnis e
quantidades cotrsideÍadas gs6s mínirnes e necessárias conforme projeto, na forma relacionada pela
licitante à êpo/ca da habilitação, deverão estaÍ disponiveis pan a realizago da vistoria após a
assinatura do contrato.

4.2.4.7 - Relutivo à VII|ITA TÉCMCA
4.2.4.7.1 - Declaração, firmada por profissional responsável técnico declarando que tomou pleno
coúecimento onde se redizarilo os servigos, tomando coúecimento das condições e da natureza do
projeto, vedada a declaração em nome do mesmo responsável para mais de uma empresa.
4.2.4.7.2 - Caso haja interesse por paÍe do licitante de realizat visita tecnica no local onde serão
realizados os serriços, a fim de tomar conhecimento Ílâs condições e peculiaridades, a uresrna
deverá ser preüamente agendada, devendo os interessados maÍcirÍ o dia pelo F-reil:
licitacaochoro@gmail.com e somente serão válidas se rcalizada pelo(s) profusiona(is) ou
responsáve(is) técnico(s) da empresa;
4.2.4.7.3 - Havendo visita técnica, será emitido Atestado de visita técnica, firmado pelo Seoetiirio
de Infraestrutura ou Engenheiro elétrico da Prefeitura do Município de Choró, de que a
proponente, através do seu responsável, visitou o local onde serão executados os serviços, tomando
pleno conhecimento dos projetos, des condições e da natureza do trabalho.
4.2.4.7.4 - O responsável por mais de uma empresa deverá indicar qual empresa está representando.
Não será emitido atestado de visita em nome do mesmo responsável para mais de uma enpÍesr.
4.2.4.7.5 - O Atestado de visita somente será fomecido ao responsável da empresa.

4.2.5 - Ouafficecão Econômico - Finenccira:
4.2.6.1 Balanço Patrimonial, assinado por contabilista habilitado e pelo representante da €mpresa, e
demomtrações do último exercício social, exigíveis e apresentadas na forma da lei que comprove a boa
situação financeira da empresa.
4.2.6.2 - EÃtelndÊ-se por "forma da lei" o seguinte:

Qurndo SJe balanço patrimonial deüdamente registrado (aí.289, caput e panágrafo 5', da Lei Fed€ral
N'ó.404/76).

Quando outra forma societáía, balanço acompanhado de cópia do termo de abertura e de encerramento
do Livro Diário do qual foi extraído (âÍigo 5', parágrafo 2', do Decretolei N' 486/69), autenticado pelo
órgão competente do Registro do Comércio acomparlado da Certidâo de Regularidade do Profissional -
CRP reconhecido pelo conselho regional de contabiüdade.

4.2.6.3 - Sociedades constituídas há menos de ano poderão participar do torneio apresentâ.ndo o balanço
de aberhrra deüdamente registrado, assinado por contabilista habilitado e pelo representante da empresa,

,í.2.6.4- Comprovaçõo da boa situaçâo financeira, que será baseads na obtençáo de índices de
Liquidez Geral (LG), Solvêncig Gerel (SG) e Liquidez Corrente (LC), maiores que um (>l)'
result ntes da aplicação das scguirtes fórmulas:

LG=
AC+RLP

PC+ELP AT : ATIVOTOTAL

AT

PC+ELP

PC : PASSIVO CIRCULANTE
SG=

Av.Cel.roâoPar.c.mp6,,!U0-ahodoCruÉlro.CNPI:63.3a6.627qD142.CGF|06.920.50r'8
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ELP : EXGÍVEL A LONGO PRAZO

AC
LC=

PC

4.2.ó.5- Certidão negativa de fal&rcia ou concordata expedida pelo distribuidor da sede da pessoa
jurídica" no minimo dentro do prazo de vaüdade;

4.2.6.6- Garantia de pÍoposta na fonna estabelecida no item 22 deste Edital, (fu1.31- m).

43. DECLARAçÔES3
4.3.1. Declaração, assir:ada por quem de direito, por parte da licitante, atestando o cumprimento ao
estabelecido no Art, 7", inciso )OOffi, da Constituição fedcral de 1988, conforme modelo anexo.
4.3.2. Declaração, assinada por quem de direito, por paÍte da licitânte, que tomou conhecim€nto de todss
as irformações para o cumprimento das obrigações objeto da licitação e obteve os docum€ntos
necessários à formulação da prqosta, conforme determim o inciso Itr, do artigo 30, da ki de Licitações.

s.G DA PROFO§TA DE PREÇO -INVELOPE .8"
5.1- As propostas deverão ser apÍ€sentadas em papel timbrado da firma e preenchidas em duas úas
datilografadas/digitadas ou impressas por qualquer processo mecânico, eleuônico ou manual, sem

emerrdas, rasuras ou enrelinhas, entregue em envelope lacrado.

5.1.1 A proposta de preços deverá ser apÍgs€ntada no envelope no. 02 - Propost^ de Pre4;ox, menor prcço
global, em linguagem técnica, clara e sem rasuras, em 01 (uma) üa, ern papel timbrado da firma,
observando-se o seguinte:

5.2.\- A razáo social, local da sede e o número de inscrição no CNPJ da licitante;
5.2.2- Assimtura do Representante Legal e responsáveis tecnicos;
5.2.3- Indicação do prazo de validade des propostas, úo inferior a 60 (sessenta) dias, contados dâ data da
apresentaçâo das mesmas.
5.2.4- F.eço unitário e total para cada item proposto, cotados em moeda nacional, em algarimos e por
extenso, já consideradâs, nos mesmos, todas as despesas, inclusive tributos, mãGde-obra e trmspoÍte,
incidentes dircta ou indiraamente no Objeto deste Edital.
5.2.5- Planiüa de Orçamento e cronograma ffsico-financeiro, contendo prços Pnitários e totais de todos
os itens constantes do ANEXO m - MODELO DE PLANILHA ORÇAMENTARIA E CRONOGRAMA
FÍSICO-FINANCEIRO, inclusive, com a indicação do percentual de B.D.I e d^ F)NTE utilizdo poa
cotaÇão dos preços propostos.
5.2.6 - Planilha de Composição de Preços Unitários (preços por insumos), para cada serviço con§ante do

orçamento apresentado,
execucão de cadâ servico, quais sejam equipamentos, mão-de-obra, totalização de encargos sociais,

insumos, transportes, BDI, torâlização de impostos e taxas, e quaisquer outros necessários à execução dos

sen,lços;
5.2.7 - Planilha analítica de encargos sociais;
5.2.8 - Planilha analítica de impostos e taxâs;
5.2.9 - Composição ar:alitica da taxa de B.D.I. @eneficios e Despesas Indiretas), conforme
recomendações do Tnlbunal de Cootas da União - TCU;
5.2.10- Na elaboração da Proposta de Preço, o licitante deveú observar as seguintes condições: Os preços

unitários propostos para cada item constante da Planilha de OÍçamento deverão incluir todos os custos

diretos e indiÍ€tos, tais como: mat€riais, custo horário de utilização de equipamentos, mão{e-obre
encargos sociais, impostos/taxas, despesas administrativas, transportes, seguros e lucro.
5.2.11- Conerão por conta da proponente vencedora todos os custos que powentura deixar de

em sua proposta
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5.2.12- Oconendo divergência entre os valores propostos, prevalecerão os descritos por extenso e, no
caso de incompatibilidade entre os valoÍes unitário e total, prevalecerá o valor uniúrio.
5.2.13- DeclaÍação de çe assume inlcira responsabilidade pela execução dos serreços, objeto deste
Edital, e que srãir exeqúados con$mt exigência editalícia e contratual, e qr.re serão iniciados dentno do
prazo de até 05 (cinco) dias consccutivos, contados a paÍir da data de recebimemo da Ordem de Serviço.

6.0 DO PROCESSAMENTO DA LICITAÇÃO
6.1- A presente Licitação na modalidade CONCORRÊNCh PÚBLICA será processada e julgada de
acordo com o procedimento estabelecido no aÍt. 43 da Lei ne 8-666193 e suas alterações post€riores e [Éi
Complementar 123.

6.2- Após a entrega dos envelopes pelos licitantes, não serão aceitos quaisquer adendos, acréscimos ou
supressões ou esclarecimento sobre o conteúdo dos mesmos.
6.3- Os esclarecimentos, quando necessários e desde que solicitados pela Comissão deste Município,
constarão obrigatoriamente dâ respectiva ata.

6.4- E facultado à Comissão ou aúoridade superior, ern qualquer fase da Licitação, promover diligência
destinadâ a esclarecer ou complemedar a instrução do processo, vedadâ a inclusão de documentos ou
informações que deveria constar originariamente da proposta.
ó.5- Será lavrada ata circunstanciada durante todo o transcorrer do processo ücitatório, que será assinad"
pela Comissão de Licitação e os licitantes pr€sentes, conforme dispõe § le do aÍt. 43 da Iri de Licitaçôes.
6.ó- O recebimento dos envelopes contendo os documentos de habilitação, e a proposta de preço sení
realiTâÍla simultaneamente em ato público no dia, hora e local prewisto neste Edital.
6.7- Para a boa condúa dos trabalhos, cada licitante deverá se fazer rÊpresentar por, no máximo, 02
(duas) pessoas.

6.8- Os membros da Comissão e 02 (dois) Iicitantes, escolhidos entre os presentes como repÍes€ntantes
dos concorrentes, examinarão e rubricarão todas as folhas dos Documentos de Habilitação e Propostas de
Preços apresentados;
6.9- Recebidos os envelopes *A" DOCUMENTOS DE IIABILITAÇÃO, *B" 'PROPOSTA DE
PREÇOS", proceder-se-á a abertura e a aúlise dos envelopes referentes à documentação, seguindo
também critérios estabelecidos 4.0 - dos documentos de habilitação - envelope "a" do Edital.
6.10- A Comissão poderá, ao seu exclusivo critério, proclamar, na mesma sessão, o resultado dâ
habilitação, ou convocar outra para esse fim, ficando cientificados os interessados;
6.ll- Diwlgado o resultado da habilitação, a Comissão, após obedecer ao disposto Do art. 109, inciso I,
alínea "a", da tri de Licitaçõcs, fará a devolução aos inabilitados, dos seus envelopes - proposta de
preços lacrados.
6.12- AbeÍtura das propostas de preços das licitantes habilitadas que serão examinadas pela Comissão e

licitântes pÍesentes.

6.13- Divulgagão do resultado do jügamento dâ proposta de preços e observância ao pr zo rêsuÍsal
previsto no aÍt. 109, inciso I, alínea "b", da tei nq 8.666/93.
ó.14- Após a fase de habilitação, não cabe desistência de proposta, salvo motivo justo decorrente de fato

superveniente e aceito pela Comissão de Licitação.

7.0 DO CRITÉRIO DE JI'LGAI}íENTO
A - AVALIAÇÃO DOS DOCI]MENTOS DE HABILITAÇÃO _ EIYVELOPE "4"
7.1- Compete exclusivamente à COMISSÃO avaliar o mérito dos documentos e hformações presudas,

bem como julgar a capacidade técnica, econômica e financeira de cada PROPONENTE e a

exequibilidade das propostas apresentâdas.
7.2- A habilitação será julgada com base nos Documenlos de Habilitação apresentados, observadas as

exigências peíinentes à Habilitação Jurídica, Regularidade Fiscal, Qualificação Técnica, Qualificação
Econômica e Financeira e Declarações.

B - AVALIAÇÃO DAS PROPOSTAS - ENVELOPE "8"
7.3- A presetrte licitação será julgada por Volor Globol, pelo critério do nutor prcço, conforne inciso I,
§ 1'do art. 45 da Lei das Licitaçôes; e seÉ executada no regime: empreitada por preço

Av. Ccl.loâo Pir.ompos, r la lO - Alto do Crut.iro. CxPi: 63.I5.627lomt{2 . CGt: 06.920.!07'8
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7.G Serão deschsgifcadas ae propootas:
7.4.1- Que nâo atendere,m as especificações deste Edital de CONCORRÊNCIA PÚBLICA inclusive,
com relação à indicação do percedual íle B.D,I e da FONTE Ailizada paru cotação ilos preços
ptopostos;
7.4.2- Que apresentarem preços irisórios, de valor zero, ou preços excessivos ou inexequíveis (na forma
do AÍ. 48 da I*i de Licitações).
7.4.3- Que apÍesentarem valor global, superior âo preço máximo orçado pela PrefeituÍa Municipal do
Choó, eíabelecido no item 1.2, tleste Edital;
7.4.4- Que apresentarcm condiçôes ilegais, omissões, erros e divergência ou conflito com as exigências
deste Edital;
7.4.5- Preço excessivo, assim entendido como aquele superior ao estabelecido no item 1.2 deste Edital;
7.4.6 - Com preços manifestamente inexeqúveis, assim considerados aqueles que trão venhaÍn a ter
demonstrada sua viabilidade através de comprovação documental.
7 .4.7 - As propostas serão consideradas inexequíveis quando os valores sejam inferiores a 70o/o (seteúa
por cento) do menor dos seguintes valores:
a) Média aritnética dos valores das propostâs superiores a 50% (cilquenta por cento) do valor do
orçamento básico, ou
b) do valor do orçamento básico
7.9. Quando todas as propostas forem desclassificadas, a Comissão poderá frxar aos licitantes o prazo de
08 (oito) dias úteis, paÍa a apresentâção de outras propostas escoimadas exclusivamente, nas causas que

ensejaram a desclassificação, ou realizar nova licitação.
7.4.8- Na proposta prevalecerá, em caso de discordância entre os valores numéricos e por extenso, estes
últimos.
7.4.9- Não será considerada quâlquer oferta de vantagem não preüsta nesta CONCORRÊNCIA
PÚBLICÁ, nem preço ou vantagem baseada nas ofertas dos demais licitantes;
7.4.10- Os erros de soma e/ou multiplicação, bem como o valor total proposto, eventuâlmetrte
configurados nas Propostas de Preços das PROPONENTES, serão deüdamente corrigidos, úo se

constituindo, de forma alguma, como motivo para desclassificação da proposta.
7.4.11- No caso de empate entre duas ou mais propostas, como critério de desempate a clâssificação se

fará, obrigatoriamente, por sorteio, vedado outro processo.

7.4.12- Quando for constatado o empâte, conforme estabelece os Artigos 44 e 45 da Lei Complementar
123, de 14 de Dezembro de 2006, o presidente aplicar:í os critérios paÍa desempate em favor da
microempresa ou empresa de pequeno poÍe, da seguinte forma:
7.4.13 - Entende-se por empate aquelas situações em que as propostas âprcsentadas peias microempresas
e empresas de pequeno porte sejam iguais ou até 10% (dez por cento) supeíor ao melhor preço.

7.4.14 - Para efeito do disposto no 7.4.13, ocorrendo o empate, proceder-se.á da seguinte forna:
I - a miooempresa oa emlrrcsa de pequeno porte mais bem clossiftcada podeni apresentu

ptoposta de preço inferior aquela consideruda vencedora do cerlame, no prszo de dois d:tas'

siluação em que seró aliudicado em seu Íovot o objeto licilado;
II - Não oconendo a cont?ülÃção da microempresa ou empresa de pequeno porte, no lorma ú
inciso I deste iterrr, se io conv(rcodts as rcmanescentes qae Pontenluta se enquadten na

hipótese tlo item 7.1.13 desle Edilal, na ordem classiÍicalória, para o exercício do nusmo

dircito, também todos no pruzo de dois dias cada, sob pena de preclusiio;

III - no caso de equivalência dos valores apresentados pelas microenpresas e erqrt$os de

pequeno porte que se encontrcm nos intervalos estabelecidos no ilem 7.1.13 desle Edttal, se i
realizado sorteio para detinb aquele que primciro poderd apresenlannelhor ofeaa;

7.4.15- Na hipótese da não-cotrtratação nos termos preüstos no item 7.4.13 deste Edital, o objeto licitado
sení adjudicado ern favor da proposta originalmente vencedora do ceÍame.
7.4.16 - O disposto no item 7.4.13 somente se aplicará quando a melhor propo sta idcial não tiver sido
apresentada por microempresa ou empresa de pequeno porte
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7.4.17- De conformidade com o parecer da CPL, não constituirá causa de inabilitação nem de
desclassificação dâ proponente a iregularidade formal que não afete o conteúdo ou a idoneidade da
proposta e/ou documentação;
7.4.1 8- Na hipótese da não-contratação tros termos previstos no item 7.4.1 3 deste Edital, o objeto licitado
será adjudicado em favor da proposta oÍiqinalmente vencedora do certame.
7.4.19 - O disposto no item 7.4.13 somente se aplicaná quando a melhor pÍoposta inicial não tiver sido
apreseotada por microempresa ou empresa de pequeno porte
7.4.20- De conformidade com o parecer da CPL, não constituiÉ causa de inabilitação ne,m de
desclassificação da proponente a inegularidade formal que não afete o conteúdo ou a idorcidade da
proposta e/ou dôcumentação;

E.O DA ADfl]DICAÇÃO
8.1-A adjuücação da presente licitação ao (s) licitante (s) vencedor (es) será efetivada mediante termo
circunstanciado, obedecida à ordem classificatóna, depois de ultrapassado o prazo recursal.

9.0 DO CONTRATO
9.1- Seú celebrado instrumento de Contrato, conforrne minuta anexa à presente CONCORRÊNCIA
PÚBLICA, que deverá ser assinado pelas partes no privo de 05 (cinco) dias úteis, a partir da dâta de
convocação encaminhada à licitante vencedora.
9.2- A recusa injustificada do adjudicaLiLrio em assinar o "Termo de Contato" no prazo estabelecido no
subitem anterior, cancleizatâ o descumprimento total da obrigação, ficando sujeita às penalidades
preüstâs no item 19.1, sub-alÍnea "b.1" do Edital;
9.3- Considera-se como parte integÍante do Contràto, os termos da Proposta Vencedora e seu Anexo, bem
como os demais elementos concementes à licitação, que serviram de base ao processo licitatório.
9.4- O prazo de convocação a que s€ refere o subitem 9.1, podeÉ ter umâ rinica prorrogação com o
mesmo pftrzo, quando solicitado pela licitante, e desde que ocorra motivo justificado e aceito pela
Administração.
9.5- E facultado à Administração, quando o convocado não assinar o "Termo de Contraro" no prazo e
condições estabelecidos, convocar os licitantes remanesc€ntes, obedecendo a ordem de classificação
estabelecida pela Comissão, para fazêJo em igual prazo e nas mesmas condições propostas pelo primeiro
colocado, ou revogar a licitação consoante prevê a Lei ne 8.666i93 e alterações posteriores.

10.0 Dos PRÂZOS
10.1- Os serviços objeto desta licitação deverâo ser iniciados dentro do prazo de até 05 (cinco) dias
consecutivos, e concluídos no prazo de 06 (seis) meses, contados a paÍir do recebimento da ordem de
serviço, podendo ser prorrogado nos termos da Lei 8.666193 e suas alterações.
10.2- Os pedidos de prorrogação deverão se fazer acompaúar de um relatório circunstanciado e do novo
cronogrurma ffsico-financeim adaptado às novas condições propostas. Esses pedidos serão ala.lisados e
julgados pela fiscal2ação da SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA da Prefeitu:a Municipal de
Choró.
10.2- Os pedidos de prorrogação de prazos serão dirigidos à Secretaria de IlÊaestrutura, até O5(cinco)
dias antes dâ dâta do término do prazo de entrega.
10.3- Os atrasos ocasiotrados por motivo de força maior ou caso fortuito, desde que notificados no prazo
de 48 (quarenta e oito) horas e aceitos pela SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA de Choró, não serão
considerados como inadimplemento contratual.

11.0 DAS OBRIGAÇÔES DA CONTRÂTA}ITE
11.1- A Contratante se obrigâ a proporcionar à Contratada todas as condições necessárias ao pleno
cumprimento das obrigações decorrentes do Termo Contratual, consoante estabelece a ki ne 8.666/93 e

suas alterações posteriores;
11.2- Fiscalizar e acompa-nhar a execução do objeto contratual;
i1.3- Comunicar à Contratâda toda e qualquer ocorrência relacionada com a execução do
contÍatual, diligenciando nos casos que exigem proüdências corretivas;
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11.4- Providenciar os pagamentos à Contratada à vista das Notas Fiscais lFaturas devidamente atestadas
pelo Setor CôEpeüente.

12.0 DAS OBRTGAÇÔES DA CONTRATADA
12.1- Executar o objeto do Contrato de conformidade com as condições e prazos estabelecidos nesta
CONCORRÉNCIA PÚBLICA, no Termo Contratual e na proposta vencedora do certame;
12.2- Maúer durante toda a execução do objao contratual, em compatibiüdade com as obrigações
assumidas, todas as condições de babilitação e qualificação exigidas na I-ei de Licitações;
1 2.3- UtilizaÍ profi ssionais deúdamente habilitados;
12.4- Substituir os profissionais nos casos de impedimentos fortuitos, de maneira que não se prqudiqu€m
o bom andamento e a boa prestação dos serviços;
12.5- Facilitar a ação da fiscalização na inspeção dos serviços, prestando, prontrmerte, os
esclarecimentos que forem solicitados pela CONTRATANTE;
i2.6- Responder per-ante a Prefeitura Municipal de CHORÓ, mesmo no caso de ausência ou onissão da
fiscalização, indenizando-a deviilmente por quaisquer atos ou fatos lesivos aos seLls inteÍ€sses, que
possem inteÍfert' na execução do contrato, quer sejam eles praticados por ernpregados, pr€,postos ou
mandatários seus. A responsabiüdade se estenderá a danos causados a terceiros, devendo a
CONTRATADA adotar medidas preventivas contra esses danos, com fiel observância das normas
emanadas das autoridades competentes e das disposições Iegais ügentes;
12.7- Responder, perante as leis ügentes, pelo sigilo dos documeÍrtos manuseados, sendo que a
CONTRATADA não deverá, mesmo após o término do contrato, sem consentimento préüo, por escrito,
da CONTRATANTE, fazer uso de quaisquer documentos ou informações especificadas no parágrafo
anterior, a não ser para fins de execução do contrato;
12.8- Providenciar a imediata correção das deficiências e/ ou irregularidades apontadas pela
CONTRATANTE;
12.9- Pagar seus empregados no prazo previsto em lei, sendo, tambem, de sua responsabilidade o
pagamento de todos os tributos que, direta ou indiretamente, incidam sobre a prestação dos serviços
conhatados inclusive as contribüções preüdenciiírias fiscais e parafiscais, FGTS, PIS, emolumentos,
seguros,de acidentes de trabalho, etc, ficaado excluída qualquer solidariedade da Pr€feiturà Mutricipal de
CHORO por eventuais autuações administrativas e/ou judiciais uma vez que a inadimplência da
CONTRATADA, com refeÉncia às suas obrigações, não se transfere a Prefeitura Municipat de CIIORó;
12.10- Disponibilizar, a qualquer tempo, toda documentação referente ao pagametrto dos tributos,
seguros, encargos sociais, trabalhistas e previdenciários relacionados com o objeto do CONTRATO;
12.11- Responder, pecuniariamente, por todos os danos e/ou prejuízos que forem causados à União,
Estado, Município ou terceiros, decorrentes da prestação dos serviços;
12.12- Respeitar as noÍrnas de segurança e medicina do trabalho, preüstas na Consolidação das Leis do
Trabalho e legislação pertinente;
12.13- Responsabilizar-se pela adoção das medidas necessárias à proteção ambiental e às precauções para
evitar a ocorrência de danos ao meio arnbiente e a terceiros, observando o disposto na legislação federal,
estadual e municipal em vigor, inclusive a ki n' 9.605, publicada no D.O.U. de 13102/98;
12.14- Responsabilizar-se perante os órgãos e representantes do Poder Público e terceiros por eventuais
danos ao meio ambiente causados por ação ou omissão sua, de seus empregados, prepostos ou
contratados;
12.15- A CONTRATADA estará obrigada ainda a satisfazer aos requisitos e atetrder a todas as exigências
e condições a seguir estabelecidas:
a) Prestar os serviços de acordo com o edital e seus anexos, projeto e as Normas da ABNT.
b) Atender às normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e demais normas
intemacionais pertinentes ao objeto contratado;
c) Responsabilizar-se pela conformidade, adequação, desempenho e qualidade dos serviços e bens, bem
como de cada material, matéda-priúa ou componente individualmente considerado, mesmo que não
sejam de sua fabricação, garantindo seu perfeito desempenho;
d) Registrar o Contrato decorrente desta licitação no CREA, na forma da Lei, e apresentar o coEpÍovante
de "Anotação de Responsabilidade Técnica - ART" corresponden te, antes da apresentação da primeira
fatura, perante a Prefeitura Municipal de CHORÓ, sob pena de retardar o processo de pagam
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r3.G DA EüktÇÃO DO CONIRATO
l3.l - O Contraúô resulante da preecate Licitação terá o prazo de ügência de 06 (sci§) mccos a partir de
sua assinatura, podendo ser prorrogado nos casos e formas prwistos na [,ei nq 8.666, de 21 de junho de
1993 e alterações posteriores.

r4.G IX) RECEBIMENTO IX) OBIDTO
14.1- O objeto do contrato decorrente desta licitação será recebido do seguinte modo:
a) proüsoriamente, pelo responsável por seu acompaúamento e fiscalização, mediante termo
circunstanciado, assinado pelas partes em até 15 (quiue) dias da comunicação escrita do conhatado;
b) definitivamente, por servidor ou comissão designada pela autoridade competente, mediante t€rmo
circunstanciado, assinado pelas paÍtes, após o decurso do prazo de observação, ou üstoria que compÍove
a adequação do objao aos teÍmos contratuais, observado o disposto no art. 69 da ki n'8.666/93 e suas
alterações posteriores.

15.0 - DA FORMÂ DE PAGAMEI{TO
15.1- A fâtura relativa aos serviços efetivamente prestados deveú ser apresentada à SECRETARIA DE
INFRÂESTRLffiJRÂ até o 10o (ttécino) dia útil do mês subsequente à realizaçáo dos serviços, para fins
de confeÉncia e atestação da execução dos serviços.
15.2- A fatura constará dos serviços d€,tivamente pÍestados no período de cada mês ciül, de acordo com
o quantitativo efetivamente realizado no mês, cujo valor será apurado atràvés de medição;

15.3- Caso a medição seja aprovada pela SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA o paga&etrto s€flá

efetuado até o 30' (trigésimo) dia após o protocolo da fatura pelo(a) CONTRATADO(A), juato ao setor
competente da Prefeitura Municipal de CHORO-CE.
15.4- A administração poderá deliberar sobre o pagamento antecipado, exclusivamente com relação às
parcelas destinadas à rnstalação de canteüos de obras e/ou mobilização de equipamentos, limitando a
despesa até o valor máximo correspondente a 5% (cinco por cento) do valor efetivamente
orçado/proposto.

16.0 DA FONTE DE Rf,CTJR§OS
16.l- As despesas decorrentes da contratação correrão por conta, dos recursos oriundos da dotaçâo
orçamentária: 04.01.26 782 0014 l.0ll; ELEMENTO DE DESPESA: 4.4.90.51.00, que serão
custeadas com recursos Próprios e União através de convênio, PT 1085673 46.

r7.0 Do REAJUSTAMENTO DE PRDÇO
17.1- Os preços são firmes e inreajustáveis pelo período de 12 (doze) meses, a contar dâ dats da
apresentação da proposta. Caso o prazo exceda a 12 (doze) meses, os preços contratuais pd€rão ser

rãajustados, tomandà-se por base 
'a 

data da apresentação da proposta, com base no INCC - Ínaice
Nacional da Construção Civil ou outro equivalente que veúa a substituilo, caso este seja extinto.

rE.O - DAS ALTERAÇÔES CONTRÂTUAIS

l8.l- A CONTRATADA fica obrigada a aceitaÍ, nas mesmas condições contratuais, acréscimos ou
supressôes no quantitativo do objeto contratado, até o limite de 25% (vinte e ci-nco por cento) do valor
inicial atualizado do Contràto, conforme o disposto no § la, art. 65, da Lei n'q 8.666/93 e suas alterações
post€riores .

r9.O DAS SANÇÕES ADMIÀTISTRATIVAS
19.1- Pela hexecução total ou paÍcial das obrigações assumidas, garaatidas a prévia defesg a

srlminisfi2çfls psderá aplicar à Contratada, as seguintes sanções
a) Advertência.
b) Mútas de:

Av. C.l. ioao P.r.ampo+ llr L10 - Alto .ro cílt l?o, ctlPl: Ê1.386.62@lal ' CGf : 06.920 507-l
E-,rl.ll ndlraodro.lolri.ll..om; Slt!: ww.choro.ov br
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21.0 DOS RECI.'RSOS ADMIMSTRATTVOS
2l.l - Os recursos cabíveis serão processados de acordo com o que estabelece o an. 109 da tei n" E666/93
e suas alterações.
21.2- Os recursos deverão ser interpostos mediante petição deüdamente anazoada e subscrita pelo
representante legal da recorrente, dirigida à Comissão de Licitação da Prefeitura Municipal de Choró.
OBS: somente scrão consideradas sê apressntadas, na forma original, ou sej4 não será consid€rada s€

enüada por e-mail ou via fax.
21.3- Os recursos serão protocolados na Prefeitura Municipal de Choó e encaminhados à Comissão de
Licitação.

22.ODA GARANTIA
22.1. Será exigido do(s) liciant{s} juuto com os demais docum€,ntos exigidos no item 4.2.6.6, alínea c), e
seus subiteos do Edital, a apresentação de prova de garantia de sua respectiva propost4 no montante de Rl§

19.471,17 (dezenove mil, quatrucentos ê s€tentr e um reais e dezessete cenúevos), corr€spoudente a 10á

(um por cento) do valor estimado da licitação, nos termos do aÍtigo 31, inciso Itr, da tri n'2 8.666/93, que

deverá ser entregue juntamente com os dernais documentos de habilitação de que tratâ o item 74-2-6.7 do
editâl, no respectivo envelope.
22-2. A licitante podeÉ optar por uma das seguintes modalidades de garantia.
a) caução ern diúeiro ou títulos da díüda pública;
b) seguro-garantia;
c) fiança bancária.
22.2.1. Optatdo por caução em dinheiro, os interessados deverão se dirigir à Unidade arrecadadora da

Prefeitura Municipal de Choró, paÍa solicitar informações sobre a rafizaçáo de depósito (agência bandria
e conta corrente especifrca para esta finalidade) e/ou a obtenção do Documento de Arrecadação
DAM, em nome da Prefeitura Municipal de Choó/CE. Após o pagamento o licitante o

Âv. C.l.loao P.r.c.rneot | L10- art! ilo Cru.llD. CXPI: 633t5.5?/úOr{2 . CGt:15.9ÀM74
É{n [: ldt ..oôoloC!nr.ll.c!m,5n!r !448!9I9r9!.E

b.l) 10% (dez por cento) sobre o valor contÍatado, em caso de recusa da UCITANTE VENCEDORA em
assinar o contÍato dentro do prazo de 05 (cinco) dras úteis, contados da alata dâ notificação feita pela
ConEatatrt€
b.2) 0,1o/o @,décimos por cento) s6hrc o valor da parcela úo ormprida do Contrato, por dia de atraso
na eütÍ€ga ds lqstÊEiais, até o liiuitêjk 30 (trinta) dias;
b.3) 2% (ft$r;q. oeoúo) crrmulativos sobre o valor da parcela não cumpida do Contrato e rescisão do
Pacto, a critério ala Prefeitura Municipal de Choó, em caso de atraso na ertega superior a 30 (trinta) dias.
b.4) Os valores das multas referidos nesta cláusula serão descontados "ex-officio" da contralada,
mediante subtração a ser efefuada cd qualquer fatura de crédito e,m seu favor que manteoha junto a
Prefeitura Municipal de Choró, independente de notiÍicação ou interpelação judicial ou extrajudicial;
c) Suspensão temporária do direito de participar de licitação e imperlimsolo d€ .ontratar com a PÍefeituJ:a
Municipal de Choó, pelo prazo de até 02 (dois) ar:os;
d) Declaração de inidoneidade para licitar ou contrataÍ com a administração, enquanto perdurarem os
motivos determinantes da punição ou âté que a contratante promova sua reabilitação.

2O.O DAS RESCISÔES CONTRÂTUAIS
20.1- A rescisão contratual podená ser:
20.2- Determinada por ato unilateral e escrito da CONTRÁTANTE, nos casos enumerados nos incisos I a
XII do art. 78 dal-rei Federal n' 8.666193;
20.3- Amigável, por acordo entÍe as partes, mediante autorizção escrita e firndamentada da autoridade
competetrte, reduzida a termo no pÍoc€sso licitatório, desde que haja conveniência da Prefeitura
Municipal de Choró;
20.4- Em caso de rescisão prevista nos incisos )(II e XVII do ârt. 78 dâ L,ei n' 8.666/93, sem que haja
culpa do CONTRATADO, será esta ressarcida dos prejuízos regulamentares comprovados, quando os
houver sofrido;
20.5- A rescisão conhatual de que trata o inciso I do art. 78 acarreta as consequências previstas no art. 80,
incisos I a [V, ambos da ki n' 8.666/93.
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orieinal ou cópia autenticada, do Documento de Arrecadação Mrmicipal - DAM deüdâme e pago e
autenticado, do comprovante j 'ntzm€nte com os documentos de habilitação.
22.2.2. Caso a modalidade de garantia recaia em títulos da díüda pública, o origi.nal juntameate com os
documentos descritos no subilem 22-2-2-l devem ser apreseatados junto à Comissão P€rmmetrte de
Licitação da Prefeitura Municipal de Choró que emitirá o competente Ecibo de gara::tia o qual deverá ser
anexado aos docunentos de hóiüta9ão para fins de comprovação do item 22.1.
22.2.2.1 Os títulos da dívida pública dev€m estaÍ acompaúados, obrigatoriamente, de docusetrto emitido
pela SECRETARIA DO TESOURO NACIONAL que atestará a sua valirtode, exequibilidade c avaliação
de resgate atual, e das seguintes comprovações:
a) Origem/a+isição oediante documcnto respectivo e lançamento contábil por meio de registro no balanço
patrimonial da licitante;
b) Apresentar documento, emitido por entidade ou orgalismo oficial, dotado de fé pública, demonsEando a

correção atualizada monetariamente do titulo (realizada até seis meses anteriores a data marcada para
apr€sentação dâ dita garartia), conforme parâmetros definido pelo Miniíério dâ Fazenda;
c) Serão aceitos apenas e tão somente títulos com vencimentos passíveis d€ resgate incontcstável sob
neúum aspecto, até a data correspondente ao prazo de validade da proposta de preços.
d) Presumem-se como autênticos os títulos oferecidos pela licitante, reservando-se a Prefeitura Municipal
de Choró o direito de averiguar a sua autenticidade. Em se constatando indicios de fraude, se obriga a

oferecer demincia ao Ministério Público.
22.2.3. Caso a modalidade de garatrtia escolhida seja a fiança bancária, o licitante enúegará o documento
no original ou ópia autenticadâ, fomecido pela instih.rição que a concede, do qual deverá obrigatoÍiametrte,
constar:
22.2.3.1. Beneficíário: Prefeitr.ra Municipal de Choró.
22.2.3.2. Oblao: Garantia da participação na CONCOnnÊ.rCh pÚBI-tCA N" 001/2023-SEINFRA-CP.
22.2.3.3. Yalor: 1olo (rrm por cento) do valor estimado da licitação.
22.2.3.4. Prazo de validade: mínimo de 120 (cento e vinte) dias.
22.2.4. Caso a modalidade de garaltia seja seguro-garantia, o licitante devera fazer a comprovação da

apólice ou de documento luábil expcdido pela seguradora, cuja ügência será de, no mínimo, 120 (ceirto e
vinte) dias contados a paÍir da data do recebimento dos envelopes.
22.3. A ganntia de manutenção de proposta será liberada até 5 (cinco) dias úteis após esgotada as fases do

hâbilitação (Documentos de Habilitação) ou de classificação (Propostas Comerciais), pam as empÍesas

inabilitadas ou desclassificadas, ou após a adjudicação, exceto pzrÍa a vencedora da licitaçáo, que será

liberada no mesmo prazo, após a data de assinatura de Contrato.
22.4. Pan efeito da devolução de que trata o subitem anterior, a garantia prestada pela LICITANTE,
quando em dinheiro, será atualizada monetariamente, por meio da aplicação da Caderneta de Poupança,

calculada "pro rata die".
22.5. A garantia da proposta poderá ser executada;
a) se o licitante retiraÍ suâ proposta comercial durante o prazo de validade da mesma;

b) se o licitante não firmar o contrato.

23.0 DAS DTSPOSTÇÔES FINATS
23.1- A apreseutação da proposta implica na aceitação plena das condições estabelecidâs nesta

CONCORRENCIA PUBLICA.
23.2- Esta licitaçâo poderá ser, em caso de feriado, u-ansferida para o primeiro dia útil subsequente, na

mesma hora e local.
23.3- Para dirimir quaisquer dúüdas, o pÍÍoponente poderá dirigir-se à Comisúo de Licitação, na sede da

Prefeitura Municipal de Choró, durante o período das 8:00 às 12:00 horas.

23.4- Conforme a legislação em vigor, esta licitação, na modalidade CONCORRENCIA PUBLICA
podeÉ ser:

a) anulada, a qualquer tempo, por ilegalidade constatadâ ou provocada em qualquer fase do processo;

b) revogada, por conveniência da Prefeitura Municipal de Choró, decorrente de motivo sup€rv€niente,
pertinente e suficiente para jusificar o ato;

c) adiada. por motivo justificado.

^v. 
c.l. ,oao P.r.anDo., xr lalo- 

^lto 
do Gru.l.o. cx?l: 63.3t6.52rl0or42'CGF: 6.92o.507{

E-nr.ll: Idll(âodroroart rdl.GDm; 9t : !4!44!9f94!g.E
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23.6. O contratado podení subcontrataÍ os serviços até o limite de 30% (trinta por cento) do valor do
contrato, sem prejuízo das responsabilidades contratuais e legais, que serão de sua ir:teira e total
responsabilidade. Vedado SUB-ROGAR o objeto do contrato, ou seja entregar na totalidade o objeto
contratado a terceiros alheio a avença.
23.7- Os casos omissos serão resolüdos pela Comissão Permanente de Licitação nos termos da legislação
peÍinente.

Choró, 02 de Outubro de 2023.

ANA PAULA E O SILVA
Presidente ssão de Licitação

Av. Cel.,oao F..!amp6, I 1410 - Àlto do CÍu,rlro. C PI: 63.3a5.62lOOOt42 - CGF: 06.920'507_E
E-m.l[ fl.iÉc.oóorololm.il.cDm; sit!: !4t4!:q!9l9:8py:E

24.0 DO FORO
24.1 - Na hipótese de procedimento judicial, fica eleito o foro da Comarca de Choó, exclúdo, qualquer
outro por mah ptivilegrado que sej4
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ANEXO I

01. MEMORIAL DESCRITTVO (Anexo I)

02. oRÇAMENTO BÁSICO CONSOLTDADO

IB. PIAIII,EA DE COMPOSIÇÃO OT TNEçOS DE SERVIÇOS;

M. DEMONSTRÁTWO DO CUSTO IX) PONTO DE IP;

0s. PLANTLEA DE COMPOSIÇÁO Or rXC,mGO§ SOCIAI§;

06. PLA]\TILHA DE COMPOSIÇÂO »t S»I;

07. PLANILHA DE CRONOGRAMA TÍSTCO T:tr\T,,UTCTN,O;

OS. CARÂCTEÚSTICAS TÉCMCAS DOS MATERIAIS E EQIJIPAMENIOS;

09. ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TECMCA - ART

Conforme se vê as folhas:

_a _ dos autos.

Av. c.l.loao P.r.E mpo., . 1iU0 - Aho do CrutriÍo. cxPl: 63.386.627l@01{2 ' CGt: 06.920.írE
E-mrlt: llcliâ(ãodioro@gmall.com; Shcr $U!:!b9!9:t9!:E
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APRESENTAçÃO

A Prefeitura Municipal de Choro apÍesenta o Proieto de READEOUAçÃo DE

ESTRADAS VICINAIS COM REVESTIMENTO PRIMARIO NO MUNICIPIO DÊ CHORÓ ' CT,

constando da aPlicação de Íevestimento primário (Piçarra) com esp = Z5'oocm e

largura de 7,00m, no trecho CE 455 a localidade de Sitio Aletre ( 10'5OO'00 m) e no

lrechocompreendidoentrelocalidadedeSitioAlegreeoDistÍitodeBarbada{

12.248,68 m) com esp = 25,00 cm e largura de 7'00 m'

O trecho CE 465 a localidade de Sitio AleBre tem como coordenada inicial (

48f .474,20 19.469.484,00 ) e coordenada final ( 4E8'549,49 l9'476'Tt1'12 ) e o trecho

€omPreendidoentrelocalidadedeSítioAleEreaoDistritodeBarbadatemcomo

coordenada inicial ( rl88'549,49 I 9'476 777,72 ) e coordenada Íinal ( 491'288'10 /

9.486.087,60 ).

O município de CHORÓ - CE, localizado no Sertão Central do Estado do Ceará' não

é diferente dos demais municípios do estado no que 5e refere ao problema de

mobilidade rural' Os deslocamentos são feitos na maioria das vezes em caminhões

Pau-de-Arara.

No inverno (quadra das chuvas) os problemas decorrem do íato da dificuldade de

transposição de cursos d'água e trechos em mateíial com alto teor de argila (atoleiros)'

no verão os problemas são decorrentes das erosões e voçoÍocas remanescentes do

inverno, necessitando de regularização da plataforrna da via para viabilizar o

escoamento da pÍoduçôes agrÍcola e pecuáriâ e tÍáfe8o geral' como: trenspoÍte de

passageiros, ambulâncias, transporte escolaÍ, etc'

A fim de mitiSar os píobtemas acima citados' e acrescentando e importancia do

escoamento da produção agrícola e pecuária desta região' apresentamos como

(;OVt:IRNC) MUNICIPAt

tA "
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solução a execução de revestimento primário da via (piçarramento) e execução de

bueiros em locais necessários para o escoamento das aguas nos locais definidos no

pÍoieto que iÍão trazer como benefício imediato à população o acesso perene com

mais coníorto e segurança ao maioÍ centro urbano regional (CHORÓ).

Os tÍechos a serem readequados se caracterizam das seguintes formas:

a. Pista de Íolamento irregular com 7,d) m de largura e sem revestimento

pÍimário;

b. Plataforma com lar3ura entre 8,00m e com poucos lugares acima desta

medida;

c. Drenagem deíiciente, epÍêsenta alguns bueiros iá construídos, mas sem saídas

d'águaprogramadas,ocasionendoerosãonestespontosdedescidasdaságuas

superficiais.

Apresentamos, neste proleto, as seguintes soluções :

a. Melhorias da plataforma: regularização Beométrica da pista de rolamento mais

saÍjetes com abaúlamento de 3%. LarBura da plataforma em 8,ü) m e pista dê

rolamento de 7,00 m;

b. Para a drenagem superficial: construçãÔ de novos bueiÍos em pontos einda

necessários, constíução de descidas d'águas em todos os bueiÍos existentes e a

construir paÍa evitar a erosão na plataforma e no final destas descidas d'àgua

constÍuídas, a construÉo de dissipadores.

c. Revestimento: Íevestimento primário em todo o tÍecho cE 465 a localidade

sitio Alegre com 10.500.(D m de ertensão e trecho sitio Alegre ao distÍito de Barbada

com 12.248,68 m de ertensão, com pista de Íolamento de 7,fl) m de largura e com 25

cm de espessura.

d.NotÍechoCE465alocalidadedesitioAlesÍe,asiezidasondeseÍãoretiradosos

materiais para a execução do revestimento primário estão localizadas a 5O0O m das

se8uintes estacas: ESTACÂ 133 (Ju , EÍACA 208+10 (J2) e ESTACA 278+10 (J3l' A

,-,. r ..

liIi ,1!i
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:,

iazida terá dimensões de l(p,oo x 100,00 U1),45,00 x 100,00 (J2} e 170,00 x 100,ü) m

com expurgo de 30 cm de material orgânico e 70 cm de material apropriado para o

e No trecho compreendido entre localidade de Sitio Alegre ao Distrito de

Barbada, as.iazidas onde serão retiíados os materiais pera a execução do Íevestimento

primário estão localizadas a 50,00 m das seguintês êstacas: ESTACA 153 (Jt) e ESTACÁ

454+10 U2). As jezidas terão dimensões de 180'00 x l0O'00 (J1) e 180'00 x 100'00 m

(12) com expurgo de 30 cm de material orgânico e 70 cm de material apÍopriado Pâra o

revestimento Primário

A finalidade principal dessa obra é tornar êstas estradas tÍansitáveis o ano

inteiro pÍoporcionando mais conforto e segurança às pessoas que trafegam por elas e

melhoraí o transporte das produções agÍicolas e pect'árias desta Íegião

r
,-.l.I a'

r.[ Ã ,']!;'[r

(iOWL,RNO \{UNICIP/\I

,l lr

revestimento PÍimáíio.

t'r
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cusTos
o Projeto de REÂDEQUAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS COM REVESTIMENTo

PRIMARIO NO MUNICIPIO DE CHORO - CE, totaliza RS 1.!,47.116,74 (Um Milhão,

Novecentos e QueÍenta e Sete Mil, Cento e Dezesseis Reais e Setentâ e QuatÍo

centavos ) conforme Planilha orçamentária.

O orçamento para implantação deste obÍa no Município de Choró contêm todos

os custos decorrêntes de mão{e-obra, encargos sociais, meteriais de construÉo,

equipamentos, transportes, fretes, taxas e impostos' Não cabendo nenhum ônus

adicional para a conclusão das obras, sendo utilizado um BDI de 21,56%, conforme

recomendação do Acórdão do TCU 262U2Ot3

Os custos apíesentados estão em conformidade com os preços praticados e foram

utilizados os preços da Tabela SEINFRA 27, SICRO tOl2O22 e SINAPI 1212022 sEM

DESONERAçÃO.

Compôem este trabalho, quadro de quantidades com memória de cálculo' as

especificaçôes de materiais e serviços, orçamento, planilha de serviços' cronograma

fisico-financeiro, composições unitárias, tabelas de êncartos sociais e BOI e as peças

gráficas contendo todos os elementos necessários á erecução dos serviços'

. .I .' i, 
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PERFIL BÁSICO MUÍ{ICIPAL DO MUNICÍPIO DE CHORÓ

o peíil básico municipal contem informações colhidas no relatório anual feito

pelo IPECE (lnstituto de Pesquisa e Estíatégia Econômica do Ceará)'

CARACÍE RIZÂçÃo G EOGRÁF|CÂ

Aspectos G era is

Município de Origem: Quirada

Ano de Criação: 1992

Toponímia: Palavra originária do Tupi, que signiÍica murmurar ou pássaro que tem um

canto que parece um murmúrio.

Gentílico: ChoÍoense

Posição e Ertênsão

Coord. Geográficas:

Latitude (S) 04e 50' 34"

Longitude (O) 39s 08' 27"

Municípios Limítroíes

Norte: Canindé e ltapiúna

Sul: QuixeÍamobim e Quixadá

covr.:RNC) \l UNI('l Pr\ I
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Loca lização: Centío
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Leste: Quixadá

Oeste: Madalena

Medidas Territoíiais:

Área (km'l): 815,30

Relativa (%): 0,55

Altitude (m): 243

Distância a capital do estado - Fortaleza (km): 157

Características Ambientais

Clima: Tropical Quente Semi-árido e Tropical quente Semi-áÍido BÍando

Pluviosidade (mm): 838,1

Temperature media (eC): 26e a 28e

Período Chuvoso: laneiro a Abril

Relevo: Serras Secas e Sertões

Solos: Luvissolos, Planossolo e Neossolos.

Vegetação: ceatinga Ârbustiva Densa e Floresta Caducifólia ( Caatinga Arbórea)

Bacia Hidrográfica: Banabuiú e MetÍopolitana

Divisão P o lítico- Ad mlnistÍativa

Divisão Territoíial: Barbada (1993), Caiçarinha (1933), Choró (1992), Maravilha (1993),

Monte Castelo (1993) e Santa Rita (20011

Região de Planeiamento: Sertão Central

MesorreSião: Sertões Ceaíenses

Microrregião: Sertão de Quixeramobim

.9 4r,
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ESPECIFICÂçÕEs rÉcNlcAs

READEQUAçÃO DE ESTRADAS COM REVESTIMENTO PRIMÁR]O

OBJETIVO:

O pÍesente Memoíiel D€scritivo e Especificações' tem poÍ obietivo estabelecer

as normas à serem obedecidas na Readequação de Estradas vicinais no municÍpio de

cxonÓ - cr.

orsPostçÔEs GERAIS:

ÂlémdoquepreceituaasnormasdaABí{T,todaalegislaçãopertinenteem

vigor e do que está explicitamente indicado nos desenhos' os serviços deverão

obedecer também às presentês especificações'

I SERVIços PREUMIilARES

1.1 C1937. PLÂCA PADRÃO DE OBRA (M2)

A placa da obra deverá ser constÍuida nas dimensões de 3'00 x 4'OOm sendo

instalada em localização de acordo com a fiscalização'

2 SERvIços PREPARATÓR]OS

2.1 99064 - LocAçÃo DE PAVIMENTAçÁo

A vie deverá ser locada com auxílio de topografo paÍa assim evitar falhas na

execução e que não ocorra diminuição nes seções das üas preústas em proieto'

No início do serviço será feito e relocação do eiro da via' bem como' o nivelamento

e marcação dos OFF-SETS'i- A execução da obra deverá se realizar com

].o.o"ni"."n,o de topó8rafo, pera gerantiÍ a execução plena do proieto'

2.2 98525- LIMPEZA MECÂNIZÂDA DE CAMADA VEGETAL' VEGETAçÃO É PEQUENA5

ÁRVoREs (D|ÂMETRo DÉ TRoltlco MENoR QUE o'20 M)' coM TRAToR DE

ESTEIRAS.AF-05/2018'

I
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Será executada a limpera mecanizada de camada vegetal, vetetaçào e pequenas

árvores nas laterais da estrada ne largura de 1,00 m para cada lado da estrada, além de

largura a ser regularizada.

Assim como, os sen iços pÍeliminaÍes na iazida comprcendem todas as

operações necessárias que objetivam limpaÍ a áÍea a seÍ ocupada pelo locâis

de empréstimos e ocorrências de materiais de construção, de vetetação de

qualquer porte, obstÍuções naturais ou artificiais, resguardando aquelas para

preservação ambiental ou patrimônio cultural'

Não será permitido o uso de erplosivos para remoção de vegetação'

Outros obstáculos que possam ser removidos por meio de equipamentos

convencionais, mesmo com certo gÍau de dificrrldade, deverão ser cÍiteriosamente

analisados pela supervisão ambiental que definirá a metodologia e seÍ utilizada'

2.3 5502986. EXPURGO DE JAZIOA

o Expur8o de iazida compreende a opeÍação de remoção de camada de solo

ou material orgânico, na profundidade de 3ocm, bem como de queisquer outíos

objetos e mateÍiais indeseráveis que ainda subsistam'

tl I
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3 MOVIMENTO DCTERRA

3.1 100577 - REGUTÂRlzAçÂo E COMPACÍAçÃo

PREDOMINANTEMENTE ARENOSO. AF _LIIZOTg

O sêrviço têm como obietit'Ío tomaÍ a platafoÍma da estrada uniforme(s€m lombadas

ou depressões), devendo ser executàdo' se necesrário' om adição de material e

compactação do subleito, procurando dar forma a platafuÍma da estnda de maneirá que

evite o acúmulo de á3ua em sua superfí<ie-

3.2 5501882 - ESCAVAÇÃo' CARGA E TRANSFORTE DE MATERIAL DE 1a

CATEGORIA - OÀíT DE 1''lOO A 1.600 M - CAÀ'IINHO DE SERVIÇO EM LEITO

r{ATUML. COM CARREGADE,IRA E CAI'INHÃO BASCULANTE DE 14 MI

Realizar o corte do materiel a ser escavado com carregadeira hidráulica em que será

depositado diÍetamente na caçamba do caminhão basculante até atingir a capacidade

dele;

- Continuâr o mêsmo procedimento paÍâ os demais caminhôes basculantê§ âté atingir

a cota Prevista de escavação;

- Após serem carregados, os caminhôes basculantes transportaÍão o mateÍial escavado

paía fÍente de trabalho e retornarão peÍa serem novamente catregados'

COÍ{SIDERAçõES SOBRE O EMPOI'AMENTO DOS MATERIAIS ÉSCAVADOS:

Conhecido também como Expansão Volumétrica' o empolamento é um Íenômeno

caracteÍístico dos solos que estevam em seu estado natuÍal ê Íoram removidos' o que

geía um consideíavermente aumento de vazios, que impricam diretamente no Vorume

de terre solta. Para este trecho com mateíial vindo de todes as Jazidas consideÍei o

peícentual de 75yo (Terra Comum Seca)' conforme tab€la abaixo:

DE SUBLEITO DE SOLO

f.rlr:l.r I C(t' ll\ tcÍtlü\ dL' úlll
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3.3 s502g78 - coMpAcrAÇÃo DE ATERRoS A 100o/o Do PRocroR NoRMAt

REvEsIMEí{To pntuÁnto

MATERIÂIS EMPREGADOS

Poderão seÍ empregados na erecução de revestimento primário materiais que

tenham resistência elevada (misturados ou nãol o suficiente para suportar o desSaste

provocado pelo tráfego de veÍculos pesados(rocha em decomposíção, cascalho, seixo,

pedregulho, etcl, obedecendo oseguinte:

- Partículas com diâmetro máxímo iSual ou infeÍior a 25 mm;

- lsenção total de matéria orgânica;

- Retenção na pênêira 10 de materiais resistentes a solicitação exigida

pela rodovia;

- A fração que passa na peneiÍa lodeverá ser constituída dê ereia natural;

- A fração que passa na peneiía 40 deve ter LL menor que 35% e o lP

máximo de 7%;

- Des8aste Los An8eles superior a 55;

- CBR mínimo de 2096 e expansão máxima de 1%;

- Percentual máximo de artila em cascalho de 2Üet6 d 3gyo.

- MATERIAL MISTURAOO

A mistuÍe pode ser íeita preYiamente ou no local da aplicação.

(i()VI-'. Rlr..O lvl UN lC' I Pl\ L
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OEFIMçÂO

O reveíimento primáÍao por ser uma camada granular, que pelas suas

características de tranulometÍia e plasticidade pode desempenhaÍ ao mesmo tempo

as funções de base e revestimento pâra pequeno volume de tráÍego, dêverá ser

executado com rocha em decomposição ou cascalho.

A espêssura final deverá íicar em média 25 cm, com compactação mínima de

100% e caimento eixo/lateral de 3,0%.
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A mistura prévia é feata com base no peso seco de cada um dos materiais que

irão fazeÍ parte da mesma, podendo ser usado como medida a concha do

equipamento que irá misturá-los.

A mistura feita na pista terá o mesmo procedimento da místuÍa prévia,

colocendo-se na pista primeaÍo o meterial de maior proporção, em seguida o de menor

proporção e seguida o espalhamento através motoniveladore.

O materiel não poderá conteÍ mâtéria or8ânica, granulometria superior a

25mm e o percentual de material artiloso não poderá superar 2Ú6 a 3O94 da mistuÍa

total.

MÂTERIAT SEM MISTURA

O mateÍial pÍonto peÍa uso iá na jazida dever ser trensportado para o local de

aplicação disposto em montes espaçados de tal forma que após o espalhamento com

motoniveladora apÍesente uma camada reSular de 20 ou 25 cm'

EXECUçÃO

O Serviço de erecução da terraplanagem deve obedecer o §etuinte:

- Regularização do sublêito;

- Executer o revestimento pÍimário sobre o Subleito limpo e na

umidade ideal;

- Não executar nenhum serviço em dia chuvoso'

EqUIPAMEÍIrOS UTILIZADOS .1 .\\-.

- 1 Escavadeira hidráulica; 
P'ul

- 3 Caminhões basculante;

- 1 Moto niveladoÍa;

- 1 Caminhão-tanque equipado com motoÍ bomba e esguicho;

- I TÍator de pneus com grade de discos;

_htÂ r.t r ?.o
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- l Rolo comPactador 15t;

- l Retroescavadeira.

COMEÍ{TÁRIO

UMEOECIítrENTO, ESPAII|AMEÍ{TO E HOMOGEIICIZÀçÃO'

O teor de umidade ótima tiÍado no cempo não deve exceder em 1 ponto

percentual e nem ficar inferior e 2 percentuais da umidade ótima para compacteção

do meteÍiel.

Se o teor de umidade ficar inferior ao limite mÍnimo' o mateÍial deverá ser

revolvido com Srade discos ou motoniveladorâ e umedecido' hornegeneizado e

compactedo novamente.

Se o teoÍ de umidade ficâÍ superioÍ eo limite mínimo o mateÍial deverá aerado

com a Brade discos e a motoniveladoÍa iunto até que o material atinia a umidade

adequada Para uso.

coMPACTAçÃo oos sotos
rI Co

rtr:.ir

A compactação é um método de estabilização e melhoria do solo através de

processo manual ou mecânico, visando redu2ir o volume de vazios do solo' A

compacteção tem em vista estes dois aspectos: aumentar a intimidade de contato

entÍe os grãos e tornar o aterÍo mais homogêneo melhorando âs sues caracteÍísticas

de Íesistência, deformabilidade e permeabilidede

A comPactação de um solo é a sua densificação por meio de equipamento

mecânico, geíelmente um rolo compectadoí' eínboÍa' em alguns casos' como em

pequenas valetas até soquetes manuais podem ser empregados Um solo' quando

transportado e depositedo Paía a construção de um ateíÍo' fica num estado

aiovt-.RNC) \{uNl( IP/\I

;à'-



50+

a
PÀcfi.J,

UNlDC)S PARA RECONSÍRU1R ,

relativamente fofo e heterogêneo e, portanto, além de pouco resistente e muito

deformável, apresenta comportamento diferente de local para local-

EilSATO DE COMPACTAçÃO

Aplicando-se certa eneÍgia de compâctação (certo número de passadas de um

determinado equipamento no campo ou certo número de golpes de um soquete sobre

o solo contido num molde), a massa específica resultante é função da umidade em que

o solo estiver. Quando se compacta com umidade baixa, o atrito as partícules é muito

elto e não se consegue uma significativa redução de vazios Para umidades mais

elevadas, a á8ua provoca um certo efeito de lubrificação entÍe as partículas, que

deslizam entÍe si, acomodando'se num arranro mais compacto'

Na compectação, as quantidades de panículas e de água permanecem

constantes; o aumento da massa especÍÍica corresponde à eliminação de ar dos vazios'

Há, portanto, para a energiâ apliceda, um certo teor de umidade, denominado

umidàde ótima, que conduz a uma massa específica máxima' ou uma densidade

mextma

ENSAIO NORMÂI OE COMPACTÂçÃO

oensaiodeProctoÍÍoipadronizadonoBrasilpelaABNT(N8R7.182/86).Em

últimarevisão,estanormeapresentadiversaselternat'vasparaarealiraçãodoensaio'

oescreveremos inicialmente, nos seus aspectos principais, aquela que corresponde ao

ensaio original e que ainda é a mais empregada'

A amostra deve ser previamente seca ao eÍ e destoÍroada lnicia-se o ensaio'

acrescentando'se água até que o solo fique com cerca de 5% de umidade abaixo da

umidade ótima. Não é tão difícil perceber isto, como poderia parecer à pÍimeira viste'

Ao se manusear um solo, percebe-se uma umidade relativa que depende dos limites

de liquidez e de Plasticidade.

t
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Uma porção do solo é colocada num cilindro padÍão (locm de

diâmetro, âltura de 12,73cm, volume de l.mgcm3) e submetide a 26 BolPes de um

soquetecommassade2,S(gecaindode30,5cm,verFigura0l'AnteíioÍmente'o

número de golpes era de 25; a alteração da norma para 26 foi feite para aiustar a

enerBia de compactação ao valor de outÍes noÍmes intemacionais' Levando em conta

que as dimensões do cilindÍo padronizado no Brasil são um pouco diferentes das

demais. A porção do solo compactado deve ocuPâÍ cerca de um terço da altura do

cilindro. O proce'so é repetido mais duas vezes, atingindo-se uma altura um pouco

sup€rior à do cilindío, o que é possibilitado poÍ um anel complementaÍ' Acerta-se o

volume raspando o excesso.

Determina-se a massa específica do corpo de prova obtido Com

uma amostra de seu interior, deteÍmina'se a umidade' Com estes dois valores' calcula'

se a densidade seca. A amostÍa é destorroada, a umidade eumentada (ceÍca de 2%)'

nova compactação é feita, e novo par de valores umidade- densidade sê€a é obtido. A

operação é repetida até que se perceba que a densidade' depois de ter subido' já

tenha caído em duas ou três operações sucessivas Note-se que, quando a densidade

úmida se mantém constante em duas tentatives sucessivas' a densidade seca lá caiu'

Se o ensaio começou, de fato, com umidade 5% abaixo da ótima' e os acréscimos

forem de 2% e cada tentatava, com 5 determinaçôes o ensaio estará concluído

(BeÍalmente não

são necessárias mais do que 6 determinações)'

.I ii.
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Fitura 01: cilindro para ensaio de compactação
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Oe maneira geral, os solo argilosos apresentam densidades secas beixas e umídade

ótimas elevadas. Solos siltosos apresentam também valores baixos de densidade,

fÍeqüentementecomcurvasdelaboratóriobemabatidas,Asaíeiascompedregulhos,

bem graduados e pouco argilosos, apresentam densidades secas máximas elevadas e

umidades ótimas baixas.

METODOS ALTERNATIVO5 OE COMPACTAçÃO

A noíma

en 5 aro:

ErasileiÍa de ensaio de compactação prevê as seBuintes alternativas de

Ensaio sem reuso do material: é utilirada uma amostra virBem

para cada Ponto da curva;

Ensaio sem

homogeneiração da umidade' Para

considerável;

seca8em pÍevia do material: dificulte a

alguns solos a influência da pré-secagem é

Ensaio em solo com pedregulho: quando o solo tiver pedregulho

a norme NBR 7.182185 indice que a compactação seia feita num cilindro maioÍ' com

15,24cm de diâmetÍo e 11,43 cm de altura' volume de 2 085 cm3' Neste caso o solo é

compactedo em cinco camadas, aplicendo'se 12 Solpes por camada' com um soquete

mais pesado e com maioÍ altura de queda do que o anterior (massa de 4'536 kg e

altura de queda de 47,5 cm)'

- Cnsaio PToctoÍ Normâl

(iOV Í:. ltN() !\l UN lC'l I'A I

O ensaio Proctor Normal utiliza o cilindÍo de 10 cm de diâmetro' altura de l2'71cín e

volume de 1.00(km3 é submetida a 25 Solpes de um soquete com massa de 2'5Kg e

caindo de 30,5cm, coríesponde ao efeito de compactação com os equipamentos

F ^.,r 4.
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convencionais de campo

- Ensaio ModiÍicado

O ensaio Modificado utílira o cilíndro dê 15,24 cm de diâmetro, 11,43 cm de altura,

2.085 cm3 de volume, peso do soquete de 4,536 kg e eltura de queda de 45,7 cm

aplicando-se 55 golpes por c:mada. É utilizado nas camadas mais importentes do

pavimento, para os quais a melhoÍia das propriedades do solo, iustifica o empreSo de

uma maior energia de comPactação.

- Ensalo lntermediárlo

o ensaio denominado lntermediário difere do modificedo só pelo número de golpes

por camada que corÍesponde a 26 golpes por camada, sendo aplicado nas camadas

intermediárias do Pavimento.

EQUIPÂMENTOS DE CAMPO

Os princípios que estabele€em a compactação dos solos no Gampo são essencialmente

os mesmos discutidos anteÍiormente para os ensaios em laboratórios Assim' os

valoresdepesoespecíficosecomáximoobtidossãofundamentalmentefunçâodotipo

dosolo,daquantrdadedeáguautiliradaedaenergiâespecíÍicaaplicadapelo

equipamento que será utilizado, a qual dePende do tlpo e peso do equipamento e do

número de passadas sucessivas aplicadas'

A energie de compactação no campo pode ser aPlicada, como em laboretóíio' de três

maneiras diferentes: poÍ meios de esíorços de pressão, impacto, vibração ou poÍ uma

combinação destes. Os píocessos de compactação de campo geralmente combinam a

vibração com a pressão, já que a vibração utilizeda isoladamente se mostre pouco

eÍiciente, sendo a pressão necessária paÍa diminuiÍ, com meior eÍicácia' o volume de

vazios interPartículas dosolo.

-..I ai
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Os equipamentos de compactação são divadidos em tÍês cateSorias: os soquetes

mecânicos; os rolos estátlcos e os rolos vibratórios.

São compactadores de impacto utilizados em locais de difícil acesso para os rolos

compÍessores, como em valas, trincheiÍas, etc' Possuem peso minimo de 15KgÍ'

podendo ser manuais ou mecânicos (sapos) A camada compactâdã deve ter 10 a 15cm

para o caso dos solos finos e em torno de 15cm para o caso dos solos gÍossos'

z Rolos Estáticos

Os rolos estáticos compreendem os rolos péde-caÍneiro' os rolos lisos de roda de aço

e os rolos pneumáticos

-,.I .lr

- Pé-de-Carneiro

Os rolos pá'de-carneiro são constitu

(patas) solidarizadas, em foÍme tron

ídos poí cilindros metálicos com protuberâncias

co-cônica e com altura de aproximadamente de

indicado na

um grande
20cm. Podem ser alto ProPulsivos ou arrastados Por trator É

compactação de outros tipos de solo que não a

entrosamento entre as camadas compectadas'

areia e Promove

A camadà compactada possui geÍalmente 15 cm' com número de passadas variando

entre 4 e 6para solos finos e de 6e 8pare solos grossos A Fi8uÍa 05 ilustra um Íolo

compactador do tipo pé-de'carnetro

A9 caÍacteristicas que efetam e performance dos rolos pé-de-carneiro são a pressão de

contato, a área de contato de cada pé' o númeÍo de passadas por cobertura e estes

elementos dependem do peso total do rolo' o número de pés em conteto com o solo e

do número de Pés Por temboÍ'

G()VÉ. R::- O !\'l U N I C' IPA I
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figura 02: Rolo Pé-de-Carneiro

- Rolo Líso

n_€ o

Trate-se de um cirindro oco de aço, podendo ser preenchido poÍ aÍeia úmida ou água,

a fim de que seia aumentada a pressão aplicada São usados em bases de estíadas' em

capêamentos e são indicados para solos arenosos' pedregulhos e pedra britada'

lançados em espessuras inferiores a 15 cm'

Este tipo de rolo compacta bem Gamadas finas de 5 a 15 cm com 4 a 5 passadas Os

rolos lisos possuem pesos de 1a 20 t e freqüentemente são utililados para o

acabamento superficial das camadas compactadas' Para a compactação de solos finos

utilizam-se rolos com três Íodas com pesos em torno de 7 t geÍa mateÍiais de baixa

plasticidade e 1Ot, para materiais de alta plesticidade' A Fi8uÍa 03 ilustÍe um rolo

compactadoÍ do tiPoliso'

Os rolos lisos possuem certas desvanta8ens como' pequena áÍee de contato e em solos

mole afunda demasiadamente dificultando a tração'

l]
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fituÍa 03: Rolo Liso

- Rolo Pneumático

um rolo pneumático

05 Íolos pneumáticos são eÍicientes na compagtação de capas asfálticas, bases e

subbases de estradas e indicados para solos de granulação fina e arenosa Os rolos

pneumáticos podem ser utilizados em camadas de 1iÉ S.cm' 
c pcrs''cm;frpl de

contato variável, função da pressão nos pneus e do pesb do 4ur'): l.'l''t' v,,:'

Pode-se usar Íolos com cargas elevadas obtendo-se bon5 resultados Neste Gaso' muito

cuidado deve ser tomado no sentido de se evitaÍ a ruptura do solo' À Figura 07 ilustÍa

I

J9

Figura 04: Rolo Pneumático

Nos rolos vibÍatórios, a freqÜência da vibração influi de maneiía extraordinária no

processo de compadação do solo' 5ão utilizados eficientemente na compactação de

solos granulares (aretas)' onde os rolos pneumáticos ou pé-de-tarneiro não atuam com

eficiência. Este tipo de Íoto quando não são usados corÍetamente produlem super

compactação. A espessuÍa máxima da camada é de 15cm O rolo vibÍatório pode ser

vrsto na figura 08'

GOVtsÍr:r..( r l,tuxtc'tPnt
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Rolos vibtatórios
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FituÍa 5: Rolo VibÍatórío a

EQUI PAM€NTOs DE COMPACTAçÃO

Solos Coesivos

Nos solos coesivos há uma parcela pÍepondeÍante de partículas finas e muito íinas

(silte e argila), nas quais a3 forças de coesão desempenham papel muito importante,

sendo indicado a utili2eção de rolos pé-de'carneiÍo e os rolos conjugados'

Solos G ren ula Íes

Nos solos granulares há pouca ou nenhuma coesão entre os grãos existindo'

entÍetanto etrito interno entre os trãos elistindo, entÍetanto atrito interno entre eles,

sendo indicado a utilizeção rolo liso vibratórto.

Misturà de solos

Nos solos misturados encontre-se materiais coesivos e granulares em pOrções diversas,

não apÍesenta característica típica nem de solo coesivo nem de solo granular' sendo

indicado a utilização de pé-de-carneiro vibratóÍio

(;ovÉ.!r, N () \.1 Lr N r c'r P^ r

Misturã de argila, silte e areia
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Rolo pneumático com rodes oscilantes.

Quelquer tipo de solo

Rolo pneumático pesado, coín pneus de 8íande diâmetro e larguía.

CONTROLE OE COMPAOAçÂO

Pare que se possa eÍetuaÍ um bom controle de compactação do solo em câmpo, temos

que atentar para os seBuintes aspectos:

tipo de solo;

espessura da camada;

entrosàmento entre as camadas;

número de passadas;

trpo de equiPamento;

umidade do solo;

grau de compactação alcançado.

Assim alguns cuidados devem ser tomados:

A espessura da camada lançada não deve exceder a 30cm' sendo

que a espessuÍa da camada Gompactada deverá ser menoí que 2(km '

Deve-se Íealizar a manutenção da umidade do solo o mais

5
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próximo possível da umidade ótima

Deve'se SarantiÍ a homo8eneização do solo e ser lançado, tanto

no que se refere à umidade quanto ao meteÍiel.

Na prática, o procedimento usuel de controle de compactação é o seguinte:

Coletam-se amostÍas de solo da área de empréstimo e efetua-se

em leboratório o ensaio de compaaação. Obtêm-se a curva de compactação e dai os

valores de peso especÍfico seco máximo e o teoÍ de umidade ótimo do solo'

No campo, à proporção em que o aterro for sendo executado'

deve-se verificar, para cada camada compactada, qual o teor de umidade empregado e

compará-lo com a umidade ótima deteÍminada em laboratório Este valor deve

atender a seguinte especificação: wç37np6 - 296d Wótima 0 wcampo + 2%'

Determina'se também o peso específico seco do solo no campo'

comparando-o com o obtido no laboratório. DeÍine-se então o Srau de compactação

do solo, dado pela re2ão entre os pesos específicos secos de campo e de laboratório

(Gc=Edcampo/[ldmáx)xloo'Deve.seobteÍsemprevaloresdegraudecompactação

superiores a 95%.

caso estas especificaçôes não seiam atendidas' o solo terá de ser

revolvido, e uma nove compectação deverá ser efetuada' (tonte: Trabalho - UFSC)

3.4 C2840 - INDENIZAçÃo oE JAZIDA

2

3

4

O seNiço será paSo pelo preço unitário contratual em conformidade com a

medição referida no item anteÍior'

o pa8amento do serviço incluirá todas as operaçôês' tais como: mão de

obra, encargos so€iais, equiPamentos, ferramentas' remoção e o transporte de bota-

foras

.v 1
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4. STNAUZÂçÃO

4.1 C3353 - PLÂCÂ OE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA RETLETIVA EM ACO

GALVANIZÂDO

1.0. Conceito

Esta especificaÉo de serviço define os critérios que oíientam a execuçâo da

sinali2ação vertical, em rodovias e vias uóanas. Aspectos relacionados a estes serviços,

integram o Menual de Sinalização Rodoviária do DNIT, o manual de sinalização de

tÍânsito do DENATRAN e a resolução ng 666/86 do CONTRAN'

2.0. Definição e Generalidades

A sinalização vertical é constituída por placas, Pórticos, balizadores, marcos

quilométricos e semáforos, fixadas ao lado ou suspensas sobre a pista, tíansmitindo

mensagens de ceÍáter permenente e, eventualmente, variáveis, atÍavés de §imbolos

e,/ou legendas pré-reconhecidos e leSalmente instituídos'

A função das placas de sinallzação é aumentaÍ a seBurança, mantendo o fluxo de

tráfegà em ordem e fomecendo as infoÍmações necessárias aos usuários da via. Nâs

placas ficam indicadas:

a) Obrigação e limitação, prolbição ou restrição, que Eovernam o uso da via;

b) Advertências sobre perigos existentes na via;

c) Direção de logradouros e pontos de inteÍesse, de forma a auxiliar os condutoÍes de

veículos em seus deslocamentos.

3.0 - Matenais

3.1 - Madeira

Para a conÍecção dos postes de sustentação e das travessas de armação que suportam

as placas, deverá ser empre8eda madeira de lei' O poste, abaixo dâ placa' deverá ser

pintado com tlnta branca, acrílica. A travessa de armação e o prolongamento do

suport" rerão pintados com tinta preta, à base de PVA A base do suporte' na parte a

ser enterrada no solo, deverá ser tretada com óleo creosoto' como preservativo'

3.2 - Concreto

O concreto utilizado para suporte, ballzadoÍes e sapatas de Ílxação de pórtlcos e

bandeiÍas, será executado com os materieis especificados a se8uiÍ:

a) Cimento: "Recebimento e Aceitação de Cimento Ponland Comum e Portland de Alto

Forno";

b) Agregados miúdos: 'Agregado Miúdo para Concreto de cimento";

GOV I;.R NO !\'I UN lC'l PA I
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c) A8regado Graúdo: "Agregado Graúdo para ConcÍeto de cimento";

d) "Água pare concreto";

e) concreto: "Concreto e ArEamasse";

f) FoÍmas: "Formas e CImbÍes";

t) Armadura: 'Ârmaduras para Concreto Armado";

h) o concreto utilizado deverá ser dosado experimentalmente peÍe atingir a

resistência, aos 28 dias, especificada em pÍoieto, para cada um dos cesos de aplicação'

O concreto utilizado deverá ser preparado de acordo com o prescrito nas noÍmas NBR

6118 e NBR 7187 da ABNT'

projeto.

3.4 - PelÍculas Refletivas

Íornecidos.

3.5 - Balizadores

3.3 - Chapas Metálicas e Acessórios de Fixação'

a) As chapas metálicas, utilizadas na conÍecção das placas, deverão ser do tipo chapa

zíncada especial, com no mínimo 27o CJemas de zinco por metÍo quadÍado' material

encruado, aplainado, semimanuÍaturado na espessuía de 1'25 mm' pintada por

sistema contÍnuo e curada a tempeíatuÍa de 350eC, com tratamento à base de cromo

e Íósforo e pintura com 5 micra de primer epoxi, mais 20 micra de poliéster' em cada

face. Uma das Íaces será pintada na cor preta semi-tosca e a outra em uma das

seguintes cores: verde, amarela, azul, vermelha e branca, segundo padrão de coÍes

edotadas pelo DNIT.

b) As placas deverão ser fornecidas nas cores e dimensão detalhadas em pÍojeto'

c) Para fins de firação da placa aos suportes, devem ser utillzados parafusos zincados

presos pôr erÍuelas e porcas, com dimensão e locais de aplicação indicados pelo

a) são utillzadas pare compor sinâls rodovláÍlos' na Íorma de taÍlas' sÍmbolos'

Ée;J"r, para obter legibilidade diurna e noturna' está PoÍ luz retío Íeflet'va;

b) O tipo de película a ser utilizado deve ser o indicado pelo pÍoieto' As condições de

ar.ar"nag"a das películas e de montatem dos sinais devem seguir as recomendações

dos fabricantes, as quaas devem gerantir a qualidade e a durabilidade dos pÍodutos

Deverão ser confeccionados em tubos de PVC de 1OO mm' com enchimento de

concreto simPles, e temponados na parte superior com PVC e com elementos

refletivos do tipo fLAT-TOP G 5 implantados em todo o trecho nas Gores' bÍanca'

amarela e vermelha- outros materiais poderão ser utilizados com a autorizeção préviã

da fiscalização.

(;()\/1..1<\() \lLr\l( lÍ',\ I
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3.6 - Pórticos e Bandeiras

Os pórticos e bandeíras deverão ser metálicos' O proieto deve especificar o tipo de

-aterial a ser utilizado (Íerro galvanizado, alumínio) bem como os perfis e

comprimento das peças, e as formas de realizar as ligações ou união entÍe peças' por

rebites, parafusos, solda ou outro tlpo qualquer de acoplamento'

4.0 - Equipamento

O equipamento básico para a execução da sinalização vertical compreende os

seguintes cuidados:

a) Ferramentas manuais (pá, cortadeirâ, tÍado' chave de boca' chave tÔrque variável'

martelo, soquete, f uÍadeira etc');

b) Nível e Prumo;

c) cáminhão com guincho acoplado;

d) Outros equipamentos que Yenham a ser necessários' em funÉo do tipo do serviço'

5.0 - Execução

5.1 - Placas de sinalização

dos em madeira de lei' com as dimensões

tÍatamento indicado no item 31' desta

om todo o tratamento especificado no item

Pecificadas no Projeto

A confecção dos sinais pÍopriamente utilizará os l*:,t d" película refletivas

recomendadas pelo projeto e seguirá as recomendações dos fabricantes'

A instaleção das placas de sinalização deverá seguiÍ' basicamente' as se8uintes etapas:

a) Limpeza do terreno;

as caixas para o assentamento dos suportes serão êxecutadas a

ton'io"'JÉoti-inait"ço"tdoproietonoqueserefereà
o da Pista e Profundidade da cava;

cl Monta8em das placas: a montaSem das placas nos Íespectivos suportes seÍá feita

com utili2ação dos parafusos de fixação;

d) Colocação dos suportes nas cavas:

de maneira que a Placa Permeneça rl

posição vertical' Para não preiudicar
'oosi.ionada 

levemente virada para fora

entre 909 e 95e com o sentido de tráfe8o'

VE-RNO !\,IUNIC'IPl\IGO
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e) Concretagem: es cevas serão concretadas de modo a manter a placa, riSidemente,

em sua posição permãnente e correta.

5.2 - Pórticos e Bandeiras

PeÍa a execução de pórticos e bandeiras, as etapas básicas são as seguintes:

a) Execução das sapatas de fundação: compreende a limpeza do terÍeno, a instalação

das íormas de madeira, colocação dos chumbadores de espera, umedecimento das

formas, lançamento e übração do concreto' PeÍa a exêcução desta fase, deverão ser

levadas em conta as localizações e dimensões indicadas pelo projeto;

b) Fixação das colrrnas: concretadas e curadas as sapatas de fundação, procede-se

acomodação e fixação das colunas metálicas. A Íixação será Íeita através dos

chumbadores de espera, de acordo com o projeto, e deverá permitir o posicionamento

coÍreto das colunas e sua perÍeita estebilidade;

c) Montagem das plâces e treliças: as placas serão montadas na treliça através de

parafusosl O içamento do coniunto far-se-á com aurilio de tuincho' de modo a

permitir a fixação das extremidades da treliça às respectivas colunas de sustentação

6.0 ' ContÍole

5.1 - Controle Tecnológico

a) Todos os materiais industriali2âdos utilizados na elaboração dos dispositivos de

sínalização yertical devem satisfazeÍ as condições estabelecidas no item 3 - Materiais,

desta especiflcação e outros que pôÍ ventura venham a ser exigidos pelo DER/CE' e'

em casos especiais, às normas dâ ABNT' A fiscalização exigirá do executante' os

cenificedos, expedldos pelos fabrlcantes, que comprovem a qualldade destes

materiais;

b) Havendo suspeita quanto à qualidade dos matêÍiais' a fiscaliração exigirá ensaios'

com ônus para a executante;

c) O tratamento da base dos suportes de madeira' deverá ser verillcado antes de sua

cravação ao solo'

6.2 - Controle Geométrico e de Acabamento'

a) O controle das condições de implantação ê acabamento dos dispositivos gue

cámpoem a sinalização vertical será feito pela fiscalizaçâo' em bases visuais;

b) Deverão ser procedidas medidas à trena' para verificação do correto

posicionamento dos dispositivos, no que diz r6peito a alturas' espaçamentos'

af"r,aÍn*,o d" pista e locelização com referência ao estaqueamento da rodovia;

c) Para aferição do posicionamento dos dispositivos' deveÍá s€r Gonsultedo o proleto e'

em caso de dúvida ou não previsão no mesmo' os mânuais reíerídos no item I '
Obietivo, desta esPecifi cação.

6.3 - Aceitação

l'
.,^. . I .!.'
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6.3.1 - Aceitação do Controle Tecnológico.

A aceitação dos meteÍiais industrializados empreSados será feita com base ne

comprovação de qualidade através de certificado do fabricante e/ou de laboratório

idôneo.

5.3.2 - Aceitação do Controle Geométrico e de Acabamento

Os serviços executados seÍão eceitos, sob o ponto de vista geométrico e de

acabamento, desde que seiam atendidas a5 seSuintes condiçôes:

a) A implantação dos dispositivos tenha sido realizada de acordo com o proieto e

dentro das noÍmas do DENATRAN;

b) As diferenças encontradas nas medidas das dimensões e posicionamento dos

dispositivos não difiram em mais do que 10% dos de projeto'

ESPECIFICÁçÔES GERAIS

Serãoutilizadasasse8uintesEspecificaçõesGeÍaisparâserviçosdeobrasRodoviária5
do DERT. Relativamente aos itens Medição e Pa8amento dessas especificações,

quando conflitantes com as NoÍmas para Medição de Serviços e/ou Tebela de Preços

jo 
DERT, deverá ser adaptadas para que essas Normas e Tabela seiam atendidas'

Pavimentação

DERT-ES-P 08/94 PintuÍa de LiEaÉo

Drenatem

DERT-E5-o02/94 Meio'fio(Banquetas)

DERT-E9D O3l94 Entradas e Descidas d'Água em Taludes (entradas-calhas)

Sinalização

DERT-ES-S 01/94 Sinalização

PÍoteção do Corpo Estradal , .'

DERT-ES-CE 01/94 PÍoteção vegetal ' ' r '''

Proteção Ambiental

DERT-ES.PA O1/94 Serviços para Proteção Ambientel

16\
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5. DISPOSITIVOS DE ORENAGEM

5.1 2003826 - TUBO OE CONCRETO PA1 COMERCIAL PARA DRENAGEM

- D = 0,80 M - FoRNECIMENTo E lNsTAl-AÇÃo

5.2 2OO383O - TUBO DE CONCRETO PA1 COMERCIAL PARA DRENAGEM

- D = 1,00 M - FORNECIMENTO E INSTALAçÃO

5.3 O8O41O1 - BOCA DE BSTC D = O,EO M - ESCONSIVIDADE 0e - AREIA E

BRITA COMERCIAIS. ALAS RETAS

5.4 0804213 - BOCA DE BDTC D = 0,80 M - ESCONSIDAOE 0'- AREIA E

BRITA COMERCIAIS. AIáS RETAS

5.5 0804317 - BOCA DE BTTC D = 1,OO M - ESCONSIDADE 0" - AREIA E

BRITA COMERCIAIS - ALAS RETAS

MATERIAIS

DEFTNtçÃo

Obras-de-erte correntes que se instalam no fundo dos talvetues' No caso de obras

."i. ,igiifi."tiras correspondem a cursos d'água permanent6 e' consequentemente'

obras de maior porte. Poí se instalarem no fundo das grotas' estas obras deverão

dispor de bocas e alas'

1 Tubos de Concreto

Os tubos de concreto para bueiros de Brota e Sreide deveÍão ser do tipo e dimensões

indicadas no projeto 
" 

a., 
"n'"i*t 

tipã ponta e bolsa' obedecendo às exiBências da

ABNT NBR 8890/03, tanto PaÍa os tubos de concreto armado quanto para os tubos de

concreto simPles.

PartícularimportânciaserádadaàqualificaçãodatubUlação,comrelaçãoàresistência
quanto à compressão diametral, adotando-se tubos e tipos de berço e reaterro das

valas como o recomendado'

õ.onarato usado para a Íabricação dos tubos será- confeccjonado de acordo com as

normas NBR 6118/03, NBR 125i5/96, NBR 7187/03 ê DNER-E5 330/97 e dosado

l*p.ri."n,rtrn"nte paÍa a resistência à compressão { fck min }aos 28 dias de 15 MPa'

(iOVI:.lt N() \tUN lC'l I'l\ I
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o rejuntamento da tubulação dos bueiÍos será feito de acordo com o estabelecido nos

projetos específicos e na Íalta de outra indicação deveÍá atender ao traço mínimo de

1:4, em massa, executado e aplicado de acordo com o que dispóe a DNER-ES 330/97

o íejuntamento será feito de modo a atin8ir toda a citcunferência da tubulação e frm

de garantiÍ a sua estanqueidade-

Material para construção de calçadas, berços, bocas, alas e demeis dispositivos

Os materiais â serem empreBados na construção das caixas' berços' bocas e demais

dispositivos de captação e transferências de deflúvios deverão atender às

recomendações de projeto e satisfazer às indicações e exitências previstas pelas

normas da ABNT e do DNIT.

Os mateÍiais a serem empregados poderão ser: €oncreto ciclópico' concÍeto simples'

concreto armado ou alvenaria e deverão atender às indiceções do proieto'

para as bocas, alas, testas e berços o concreto deverá ser preparado como

estabelecido pelas DNER-ES 330/97, NBR 6118/03' NBR 7187/03 e NBR 12655/96 de

foÍmaaatenderaÍesistênciaàcompÍessão(Íckmin)aos28diesde15MPa.

Equipamentot

Os equipementos necessários à execução dos serviços serão adequados aos locais de

lnstalaçào das obras referidas, atendendo ao que dispõem as pÍescrições específicas

4

paÍa os serviços similares.

Recomendam'se, no mÍnimo, os se8uint6 equipamentos:

a) caminhão basculante;

b) caminhão de carroceria fixa;

c) betoneira ou caminhão betoneire;

d) motoniveladoÍa;
e) pá carregadeira;
f) rolo compactadoÍ metálico;

g) retroescavadeirô ou valetadeira;

tri guincno ou caminhão com grua ou 'Munck';

i) serra elétrica Para fôrmas;

i) vibÍadoÍes de placa ou de imersão'

EXECUçÃO

1 Execução de bueiros de grota

Para execução de bueiros tubulares de concreto instalados no Íundo de grotas deverão

ser atendidas as etapas executivas seguintes:

,"."ià" o" obra atendendo às ttotas de serviço para implantação de obras'de-arte

ao.rant., d" acordo com o proieto executivo de cade obra'

(jovI:-RNO :\t LÍN tC'l P^ t
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A locação será Íeita por instrumentação topogÍáfica após desmatamento e

regularização do fundo do tâlve8ue.

Precedendo a locação recomenda-se no caso de deslocamento do eixo do bueiro do

leito natural executar o preenchimento da vala com pedre de mão ou "rachão" para

proporcionar o fluxo das á8uas de infiltração ou remanescentes da canali2ação do

talvegue.
Após a regulariração do fundo da gÍota, antes da concretagem do berço, locar a obra

com a instalação de réguas e Sabaritos, que permitirão materializar no local, as

indicações de alinhamento, profundidade e declividade do bueiro.

O espeçamento máximo entÍe réguas será de 5m, permissíveis pequenos ajustamentos

das obras, definides pelas Notas de Serviço, garantindo adequação ao terreno'

A decliüdade longitudinal do bueiro deverá ser contínua e somente em condlções

excepcionais permitir descontinuidades no perfil dos bueiros.

No caso de interrupção da sariete ou da canalização coletora, iunto ao acesso, instalar

dispositivo de transferência para o bueiro, como: caixa coletore, caixa de passa8em ou

outÍo indicado.
A escavação das cavas será feita em profundidede que comporte a execução do beÍço'

adequada eo bueiro selecionado, por processo mecânico ou manual'

A laí8ura da cava deverá ser superior à do berço em pelo menos 30cm para cada lado'

de modo a garantir a implantação de fôrmas nas dimensões exiSides'

Havendo necessidade de aterro para alcançar a cota de assentamento, o lançamento'

sem queda, do material será Íeito em camadas, com espessura máxima de 15cm'

Deve ser exi8ida a compactação mecânica poÍ compactadores manuais' placa

vibratória ou compactador de impacto, para garantir o Brau de compacteção

satisfatório e a uniformidade de apoio para a execução do berço

Após atin8ir o grâu de compactação adequado, instaler Íormas lateÍâis paÍa o berço de

concreto e executaÍ a porção infeÍior do berço com concreto de resistência (Íckmin >

15 MPa), com a espessura de 10cm.

Somente após a concretagem, acabamento e cura do berço serão Íeitos a colocação'

assentamentoeÍeiuntamentodostubos,comarSamassacimento'areia,tÍaço1:4,em
massa.

A complementação do berço compreende o envolvimento do tubo com o mesmo tipo

de concÍeto, obedecendo à Seometria prevista no projeto-tipo e posteíior reaterro

com recobrimento mínimo de 1,5 vezes o d'âmetro da tubulação' acima de Eeratriz

superior da canaliração.
2. Execução de bueiros de greide com tubos de concÍeto

Para a execução de bueiros de greide com tubos de concreto deverá ser edotada a

seguinte sistemática:
inárrupçao da ser,eta ou da canalização coletora iunto ao acesso do bueiro e

"r".rçàá 
do dispositivo de transferência paÍa o bueiro' como: caixa coletora' caixa de

passatem ou outro indicado.

ir."rJçao em profundidade que comporte o bueiro selecionado' Eerantindo inclusive

o recobrimento da cenaliração.

^.,r rr
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declividade longitudinal indiceda.

ExecuÉo da porção inferior do berço com concreto de resistência (fckmin > 15 MPe)'

com a espêssura de 10cm.

Colocação, assentamento e Íeiuntamento dos tubos' com argamassa cimento-areia'

traço 1:4, em massa.

àornpLrn"nt.çao do envolvimento do tubo com o mesmo tipo de concreto'

oU"i"aanao " 
g"oa"tria prevista no projeto e posterior íeaterro com recobrimento

.iiir" a" t,i vezes o diâmetro da tubulação acima da teratriz supeÍior da

canalização.

MANEIO AMBIENTAL

Ourante a construção das obras deverão ser preservadas as condições ambienteis

dimentos:

ção ou sobras deverá ser removido das

vocar o seu entupimento;
transpoítado para local pré-definido em

ainda para que este material não seia

não causar assoÍeamento;

c) nos pontos de deságüe dos dispositivos deverão ser executadas obras de pÍoteção'

íeamento de cursos d'á8ua;

á ser evitâdo o tráfego desnecessário de

urais, de modo a evitaí a sua desfiguração;

íevisto em Projeto, ou alteràÍ no proieto' o

ivos implantados, em função das condições

compactação do berço do bueiÍo de forma a Earantir a estabilidade da fundação e a

locais.

INSPEçÃO

.l a

1. contÍole da produção (execução)

O controle qualitâtivo dos dispositivos será Íeito de Íorma visual avaliando-se as

caÍacterísticas de acabamento das obras executadas' acÍescentando'se outros

pÍocessos de controle, paÍa Iarantir que não ocorra prejuízo à operação hidÍáulica da

canalização.

Da mesma forma, será feito o acompanhamento das camadas de embasamento dos

dispositivos, acabamento das obras e enchimento das valas'

O concreto ciclópico, quando utilizado' deverá ser submetido ao control€ fixado pelos

pÍocedimentos da norma DNER-ES 330/97'

2. verificação do Produto

O controle Seométrico da execução das obras será feito através de leventamentos

topográficos, auriliados por gabaritos para execução das canalizaçôes e acessórios'

(i(-)vI ItN() \tLiN lc'l l'^ I
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Os elementos Beométricos caracteÍísticos serão 6tabelecidos em Notas de Serviço

com as quais será feito o acompanhamento.

As dimensões das seções tÍansversais avaliadas não devem diferir das indicadas no

poeto de mais de 1%, em pontos isolados.

Todas as medidas de espessuÍas efetuadas devem situaÍ-se no intervalo de 110% em

relação à espessura de proieto.

cRlTÉRros DE MEDlçÃO

Os serviços conformes serão medidos de acoÍdo com os seSuintes critérios:

a) o corpo do bueiro tubular de concreto e as descidas d'água serão medidos pelo seu

comprimento, determinado em metros, acompanhando as dcclividades executadas,

incluindo fornecimento e colocação de materiais, mãode-obra e encárgos'

equipamentos, ferramentas e eventuais necessários à sua execução'

b) as bocas dos bueiros e os dissipadores serão medidos por unidade, incluindo

fornecimento e colocação de materiais, mão-de-obÍâ e encaÍ8os, equipamentos,

ferramentas e eventuaiS necessários à sua execução

5.6 2003391 - DESCIDA D'ÁGUA DE ATERROS TIPO RÁPIDO - DAR 02 -

AREIA E BRITA COMERCIAIS

1 Objetivo

Esta noÍma fixa a sistemática a ser adotada na execução de descidas d'água de

concreto destinadas à captação e tÍansferêncie das águas que incidem sobre as

plataformas das rodovias. EM TODOS OS TRECHOS OESTÀ ESTRADA SERÃO

CONSTRUIDAS DESCIDAS D'ÁGUA DE ATERROS TIPO RÁPIDO - DAR 02 - EM LOCAIS

QUE FOREM NECESSÁRIOS À SUA eXrCUçÃO, POIS EI-ÀS SÃO INEXISTENTES ATÉ

ENTÃO,

2 Definição

2.1 Descidas d'água

Dispositivos que possibilitam o escoamento das águas que se concentram em

talve8ues interceptados pela terraplanagem, e que veÍtem sobre os taludes de cortes

ou ateÍros. Nestas condições, para evitar os danos da erosão, torna-se necessária a sua

canalização e condução através de dispositivos, adequadamente constíuídos' de Íorma

a pÍomover a dissipação das velocidades e com isto, desenvolver o escoamento em

condições favoráveís até os pontos de dêságue, previamente escolhidos'

3 Execr.tção

3.1 Processo executivo
;^.eI ir

hf . tlr:':)

GOVTJ R NC) \,I UN I L-I Pr\ I



UNIOOs PARA RECONSTRUIR ,

As descidas d'água de concreto deverá ser moldadas "in loco" atendendo ao

disposto nos proietos específicos e desenvolvidas de acordo com as setuintes etapas:

a) Escavação, obedecendo aos alinhamentos, cotas e dimensões indicadas no pÍoieto;

b) para unifoÍmização da base para apoio do dispositivo recomenda-se a execução de

base de brita para regularização;

c) lnstalação das Íormas e cimbramento;

d) Lençamento, vibração e cura do concreto;

e) Retirada das guias e das fôrmas laterais;

fl Preenchimento das iuntas com ar8amassa cimento-arêia' tíaço 1:3' em massa'

3.2 PÍocesso executivo altemativo

Opcionalmente, poderão ser adotados outros procedimentos executivos' através de

elementos pré-moldados, envolvendo as seguintes etapes:

a) Escavação do material situado nas adiacências do bordo do pavimento' obedecendo

aos alinhamentos, cotas e dimensões indicadas no projeto;

b) Execução de base de brita pare re8ularização e apoio;

c)lnstalaçãoêassentamentodospré-moldados'deformacompatívelcomoprojeto-
tipo consideíado;

d) Rejuntamênto com âr8amassa cimento e ereia' traço 1:3' êm massa'

4 Critérios de medição

As descidas d'áBua serão medidas por compíimento linear de dispositivo

executedo, medidos em metros, estabelecendo-se custos unitários de erecução com a

quantificação de volumes e áreas das unidades execütivas' de acordo com os tipos

indicados no proieto, acompanhando as espessuras e formas executadas' incluindo o

fornecimento e colocação de mateÍiais' bem como a mão-de-obra e respectivos

encar8os, equipamentos, terramentas e eventuais necessáÍios à sua execução'

t,
- I e"
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5. MOB|L|ZAçÃO E DESMOBIUZÂçÃO DE EQUIPÂMENTOS

5.1 C4992 - MOBtLtzAçÃo DE EQUIPAM€NTOS EM CAVALO MECÂNICO C/ PRANCHA

DE 3 E|XOS

Refere-se ao tíansporte dos equipamentos conforme relação que consta na

memórie de calculo do orçamento da obra ' Foi considêrado o deslocamento saindo

de Fortaleza, para o local de início dos trabalhos em Choró'

6.2 CP 02 - DESMOBILIZAçÃo oE

PRANCHA DE 3 EIXOS

EqUIPAMENTOS EM CÂVALO MECÂNICO C/

Referese ao trensPorte dos equiPam€ntos conforme Íelação que consta na

memóriadecalculodoorçamentodaobra.Foiconsideradoodeslocamentosaindo

de Choró de volta pera o seu local de partida em Fortaleza'

7. ADMINIÍRAçÃO DA OBRA

A administÍação local da obra será composta poÍ um encaÍregado de obra e um

engenheiÍo junior.

çA 4
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ESTUDOS HTDROLOGICO5

1. TNTRODUçÃo:

Os Estudos Hidrológicos foram desenvolvidos conforme as lnstÍuções de

Serviços para Estudo Hidrológico (lS-(X) contidas no MANUAL DE SERVIçOS PARA

ESTUDOS E PROJETOS RODOVIÁRIOS dO OER'CE'

2. INTET{SIDADE DA CHUVA:

A determinação da intensldade de chuva Íoi elaboÍada com a utllização da

publicação do Engenheiro otto PÍafstetter ' Chuvas lntensas no Brasil '

aplicada aos dados do posto de Forteleza' no Estado do Ceará' que melhor se

assemelhanaregiãocortadapelotraçado,âpartirdaseguinteespÍessão:

l=(60xP)/Tc

I = lntensidade de Chuva ( em mm/h );

P = Prêcipitação ( em mm );

Íc = Tempo de Concentração ( em minutos )'

A Precipitação P foi determinada a paÍtir da expÍ6são:

P = KrI a rt + b rlog ( 1+ c rt ]t ondex=fâtordeprobabilidade

dado Por

onde:

Onde:

a = 0,20

"*ft( )

K=T

I I'A I.CJ()V[:RNC) !\,,IUNIC
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r:
b=36

c=20

T . Tempo de recorÍência ( em enos)

t = duração ( em horas )

a e p = parâmetros variáveis com a durapo

v = 0,25

A intensidade de chuva para cada bacia foi obtida considerando a duração da

chuva igual ao tempo de concentração da bacia' Os tempos de concentração (

Tcl foram calculados usando-se a expresÉo proposta pelo - Callfornia

Highweys and Public Roads ":

T=S7x(Lr/H)oFt§

Onde;

L = extensão do talvegue ( em kilometros )

H = diferênça de nível entre o ponto mais afastado pelo talvegue e o ponto

considerado ( em metros )

Foram adotados os seguintes tempos de recorrência:

a) Obras de drenagem superficial: TÍ = 10 anos

b) Obrâs de arte corrente: Tr = 15 anos «'mo canal e Tr = 25 anos como

orificio-

3. AVAUAçÃo DAS VÂZôES OE Pf,OJETO:

Para cálculo das vazões de projeto' as bacias foram diüdidas em duas

classificaçôes, em Íunção das áreas de Gontribuição:

a) Pequenas Eacias - 5ão aquelas cuias áreas de contribuiÉo são infurlores a

5 ha ou 0,05 km2 e correspondem em g€ral as obrâs auxiliares de

..I á"

r'.
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drenagem, como sarjetas, banquetas e descidas d'água, etc, cuias vazões

são calculadas pelo Método Recional, com a fórmula:

q=(CrtrA)/3,60

Onde :

Q = varão de projeto ( m3ls )

I = lntensidedê de pÍêcipitação ( mm/h ) pâra uma duração igual ao tempo

de concentração.

A = Área da bacla ( kmz )

C = co€ficiente adimensional de deflúvio ou escoamento suPerficial (

coeficiente de 'RUN-OFF " ), cuios ralores estão no quadÍo 1'

QUADRO 1

TIPOS OE SUPERFíqE COEFICIENTÊ "9", 9g " NUN-OFF"

Revestimento Àsfáltico O'8 - 0'9

Terra Compactads 0'4 - 0'6

Solo Natural O'2 - O'4

Solo com Cobertura Ve8etal O'3 - 0'4

Sendo:

K = coeficiente de retardo. r

CjOV}r It i\i C) \,T LI N IC' I I'.A I

| )^''ll àr

b) Médias Bacias - são aquelas cujas áreas de contribuição estão entre 5 ha ou

0,05 km2 e 10 kml e correspondem as obras de erte correntes { bueiros )'

cuias vazões são calculadas pelo Método Racional CorÍi8ido' com a Íórmula:

Q=Kr(CrtrAl/3,60

hÍÀ ,Àri.o
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Coeficientes de Run-off - c - paÍa uso no Método Racional, repÍesenta es

áreas urbanizadas e superfícies revestides'

- Pavimentos de Concreto de Cimento Portland ou ConcÍeto Betuminoso:

C=0,75a0,95

- Pavimento de Macadame Betuminoso: C = 0,65 a 0,8O

- Acostamentos ou Revestimento6 Primárlos: C = 0,/u) a O60

- Solo sem Revestiínento: c = 0,20 a 0,90

- Teludes Gíamados ( 2:1 ): C = 0,$ a 0,70

- Prados Gramados: C = 0,10 e 0,4O

- Áreas Florestais: C = 0,10 a 0,30

- campos Cultivados: C = 0,20 a 0,rO

- Áreas Comeroals, zonas de centrc da Cidade: C= 0'70 a 0'95

-ZonasModeradementeinclinadacomapÍoximadamente50g6deárea

permeável: C = 0,60 a 0,70

- Zonas Planas com aproximadamente 6096 de áÍea impermeável: C = 0,50 a

0,50

.zonasPlanascomaproximadameltede30g6deáreaimpermeável:C=

0,35 a 0,45

-.r I ,.r
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REI.ÀEóRIO FOiTOGBÁ-EICO DÀ OBRÀ DE REVESTIIIENTO
!fi,IICIPIO DE CCORó - CE

PRIIORIO NO

REI.ÀTORIO FOTOGRÀFICO DO MÀRCO ZERO

ot/to LocAL: lNÍclo Do TREcHo cE 456 AO SITIO ALEGRE

/.§

tã
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cooq o€ llaDAS
GT O€RÂÍ1C45

483474,20 / 946948 Oo
oATÂl i LVt Rt lRo-2023 SENTIOO

ForoNe o2llo LocAL: ESTACA 48+10

DATA: FEVrFflRo-2023 SENTIDO
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REI.ÀTóRIO FOTOGRÁEICO DÀ OBR,À DE REI/ESTII'E§TO PRII{ÀRIO NO

K'NICTPIO DE CBORó - CE ,.

REIÀTORIO E'OTOGR,ÀFICO DO I'IÀRCO ZERO

FoÍo Ne 03/10 LocAL: ESTACA 90

1+B

DAÍA: SENTIDO

çoÍo r{g o4llo LOCAI-: PlÇ ARREIRA 01

i

I !.r

coonDtiÂI)Â5
GroGiafl(Âs

48109 27 19170517 ,62
TEVTRETRO 2023I
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REIÀTóF.IO FOTOGRJíFICO DÀ

TIITNICIPIO DE CBORó - CE
OBRÀ DE REVESTTMENIO PRIIíÀRIO NO

cooRDEN^O 5

Gro6RAfrc S
4As7§ 941 9472076 17

roroNe o6lLo LOCAL: PlçARREIRA 02

i\

I

__*,r3

DAÍA: FtvtRE RO-2023 SENÍIDO
(ooRoEiAOAS
GtocaaÍrr 5

1E5EÉE,981 941744A U

RELÀTORIO FOTOGRÀFICO DO MÀRCO ZERO

Foro rr O5llO t-ocÂL: ESTACA 189

pA G:r,i--111
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REIÀTóRIO EO4OGn.|IFICO DA OBR,À DE RET'ESTT}ENTO PRIIIARIO NO

I{I,NICIPIO DE CHORó - CE

REtÀÍoRro FpTOGRÀ.FrCO Do MÀRco zERo i

ForoNe oT llo LoCAL: ESTACA 252

Á,"u

-yq

DAÍA ÉEVERETRO 2021 SENTIDO

FoÍo Ne 08/10 LoCAL: PIçARREIRA 03

.?

486620 rrl 9472558.16

4t7r19 88/9472558 85

f

aooRoLxÂoÀ5
Ga oGRA' rCÂS

DATA: TEVEREIRO 202] SENTIDO
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REIÀ16RIO FOTOGR.I{EICO DÀ

I4t'NTCTPIO DE CEORó . CE
OBRÀ DE REVESTII,IEIfT PRII.IÀRIO NO ; }8I

pÀGt::rl

REIÀTORIO FÚTOGRÀEICO DO MÀRCO ZERO

FOÍO Nr 09/10 LOCÂL: ESTACA 376

\)
5:

DAÍA: FEVERERO-2023 SENTIOO

FOTO NE 10-10 Local: FIM TOCALIDADE SITIO ALEGRE

'2

COOROEI{ADAS

GEOGRAfICAS
Á88197,121 9414150,14

488549,12/ 9176111 72
FrvER€rRO 2023 SENTIDO

cooRotttaDAS
6to6BÂÍlc 5
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REIÀTóRTO F TOGRIiFICO DÀ OBNÀ DE REVESTIIAITTO PRIUTRTO NO

!í,NICIPIO DE CAORó - CE

é
Íi _u4

PÂGIN'

F.,
REI.ATORIO EOTOGR,ÀTICO DO I'IÀRCO ZERO

INICIO DO TRECHO SITIO ALEGRE AO DISTRITO
o].l0g Local, 

BARBADÂ

@ototlr^o^s
6roGR Íl(^5

foTo Nr

\

t

4AA5á9,Á2I q?É77r,r2
OAÍA r EvERÉ1RO,2023 5ENÍIDO

roro Ne o2/o9 LocAt: ESTACA 58

OATAI FÊVÊRÊINO.2O23 5ENÍIDO
carcnotí{arr 5
GEOGNA'ICÀS

aaa10r,25l 9177423.94
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REI.ÀIóRIO EOIOGRÁfICO DÀ OBNÀ DE REI'ESTNGNIIO PRIIORIO NO

II'NICIPIO DE CEORó - CE

FOÍoNs 03/09 LocAL: PISSARREIRA 01 ESTACA 153

OAÍA: FEVEREINO.2O2S 5ÉNTIDO
cooRDtl{^o^s
GÉ06nAflcas

4t8442.s8l 94 78St9 61

roro Ne O4/O9 LOCÂL: ESTACA 251
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OATAr itvt RERO-2O23 SENTIDO
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6ÉOGRAfICÂS
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RELÀTORIO FOTOGR,ÀFICO DO I'IÀRCO ZERO
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REIÀIORIO EOTOGR,ÀFICO DO MÀRCO ZERO
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MEMÓR|A DE cALcuto Do DIMENSIoNAMENTo Dos EuElRos 
F

TRECHO : CE 465 A SITIO ALEGRE

OIMEIISIONAMENTO DO BUEIRO ESTÂCA NE 447 +10

1.1 ÍEMPO DE COÍ{CENTRAçÃO (TCI

o tempo de concentração ( Tc) foi calculado usando-se a expressão proposta pelo " califoínia

Hi8hways and Public Roads ":

Tc = 57'(1 3/H)^0,385

Onde:

L = extensão do talvetue ( em Km )

H = diferença de nível entre o ponto mais afastado pelo

talvegue e o ponto considerado ( em metros )

Íc = tempo de concentração ( minutos)

Km

15,00

Ls,82

m

Tem-se:

Tc= 15, minutos

I.2 INTEÍ{SIDAOE DAS CHWAS

Considerando e Íórmula abaixo:

i = (528,076'Tt,14E)/(Íc+6)'{',62

Onde :

i = intensidede das chuvas ( mm/h)

1= período de retorno (anosl

Tc = tempo de concentração ( minutos)

Tem-5e

t= mm/h

Íc < 120 minutos

anoS

minutos

1.3 PREVISÃO DA VAúO MA(MA'MÉTOOO RACIONAT

Considerando a fórmula abaixo:

Q = 0,278'c'i'A

0,60

6,03

116,S9



Onde :

Q = Vazão máxima Prevista (m3/s)

c = coeficiente de escoamento

i = intensidade das chuvas ( mm/h)

A = área da bacia hidrográfica ( km2 )

Tem-se

q=

0,30

116,59

0,09

mm/h

km2

m3/s

r.4 cÁt-cuto ol seçÂo Do BUEIRo

Considerando a fórmula abaixo:

D=q/1,425

Onde :

D = diâmetro calculado ( m )

Q = Vazão máxima Prevista (m3/s)

Tem-se

D= m

m3/s

Diametro ComeÍGial

m

m
Tipo de Buelro Adotado

1,5 VERIFIGÂçÃO OA VAZÃO DE OESCâRGA

considerando a fórmula abaixo:

Qd= Dr 1,425

Onde :

D = diâmetro comercial (m)

Qd = Vazão de descarga (m3/s)

Tem-se

qd= m3/s

ad a

0,

0,tt

BsTC

OKBUEIRO

Tem-se que



DIMETISIOÍ{AMENTO DO BUCIRO ESTACA Ng 45'4 +10

1.1 TEMPO DE COilCENTRÂçÃO (ÍG)

O tempo de concentração (Tc) foi caltulado usando-se a expressão proposta pelo " calif

Highways and Public Roads ":

Tc = 57'(L^3/H)^0,385

Onde:

L = extensão do talvegue ( em Xm ) Km

H = diíeíença de nível entÍe o ponto mais afastado pelo

tâlvegue e o ponto considerado ( em metros )

Tc = tempo de concentração ( minutos)

q

orn

\:.

m

Tem-se:

Tc= minutos

L.2 lÍrlTENSlDÂOE DAS CHUVAS

considerando a fórmula abaixo:

i = (528,076'T 0,1tlt)/(Tc+6)t,62

Onde :

i = intensidede das chuvas ( mm/h)

1= período de retorno (anosl

Tc = tempo de concentração ( minutos)

Tem-se

Íc < 120 minutos

1S.00

21,4t

anos

minutos

t= 101,22

1.3 PREVISÃo oA VAZÃO MÁXIMA' MÊÍOOO RACIoNAL

Considerando a fórmula abaixo:

Q = 0,27E'ctltA

Onde:

Q = Vazão máxima Prevista (m3/s)

c = coeficiente de escoamento

0,80

6,51

2r,4L

mm/h

0,30



i = intensidade das chuvas ( mm/h)

A = área da bacia hidrográfica ( km2 )

Tem-se

a= mlls

1.4 cÁtcul.o oA sEçÂo Do BUEIRO

Considerando a fórmula abaixo:

D = q/ 1,425

Onde:

D = diâmetÍo calculado ( m )

Q = Vazão máxima prevista (m3/s)

mm/h +qo
PASIN!km2

m3/s

Tem-se

D= m

1.s vERltlcÂçÃo oA vAzÃo DE DCSCARGA

Considerendo a fórmula abaixo:

Qd= O'1,425

Onde :

D = diâmetro comercial (m)

Qd = Vazão de descar8a (m3/s)

Tem-se

Qd= m3/s

Tem-se que

m

\\ I

0,11

I o,ril

80Diamctro ComêícialBSTCde Bueiro Adotado m

OKBUEIRO



DlMEilSlOÍÚÂniENÍO DO BrrElRO EíACÂ iP 
'Í' 

+10

T.1 TEMFO DE GOT{CENÍRAçÃO (TCI

o tempo de concentreção ( Tc) foi calculado usando-se a expressão proposta pelo " California

Tc = 57*(1 3/Hl^0,!lE5

ai >\
1ql

PAGlili

M.,
l\

)il

H = difeÍença de nível entre o ponto mais afastado pelo

Tc = tempo de concentração ( minutos)

Tem-se

Tc= minutos

t.2 I,{TENSIOADE OAS CHUVÂS

Considerando a fórmula abaixo:

i = (528,076'T^0,148)/(TG+61^o,62

Onde :

i = intensidade das chuvas ( mm/h)

T = período de retorno (anos)

Tc = tempo de concentração ( minutos)

Km

1S,00

u,94

m

0,30

68,93 mm/h

Tc < 120 minutos

anos

minutos

68,93 mm/h

1.3 PREVISÃO DA VÂáO MÁXIMA'MÉÍODO RACIOíTAT

Considerando a fórmula abairo:

Q = 0r278tcti+A
Onde :

Q = Vazão máxima Prevista (m3/s)

c = coeficiente de escoamento

i = intensidade das chuvas ( mm/h)

A = área da bacia hidrográfica ( km2 )

Tem-se

i=

Tem-se

D--

km2

Tem-se
q= m3/s

1.4 cÁucuro DAsEçÃo Do BUEIRO

Considerando a fórmula abaixo:

D=Q/1,425
Onde :

D = diâmetro calculado ( m )

Q = Vazão máxima Prevista (m3/s)

m

2.L' m3/s

0,39
0,11

u,

I

BDTC 80
Tipo dê aueiÍo Adotado

OiamêtÍo ComeÍcial cm

Onde:

L = extensão do talveS,ue ( em Km )

0,37



1.5 VERIFTGAçÃO DA VAZÃO OE DE9CÂRGA

Considerando a Íórmula abaixo:

Qd= D' 1,425

Onde:
D = diâmetro comercial (m)

Qd = Vazão de descarta (m3/s)

Tem-se

Qd= m3/s

qd.,'")r
!
a

\

§

Íem-se q ue Qd a P'!!§!!_

Km

m

15,00

23,75

ti

Tc < 120 minutos

DlMEtl$OilAMEÍ{TO DO BI'EIRO CSÍAOA Í{r 48:l +1o

1.1 TEMPO DE CONCEIIÍRAçÃo (TG)

o tempo de concentração ( Tc) foi calculado usando'se a expressão proposta pelo " California

Tc = 57r(L^3/H)^0,385
Onde:

L = extensão do talvegue ( em Km )

H = diferença de nÍvel entre o ponto mais afastado pelo

Tc = tempo de concentração ( minutos)

Tem-se:

Tc= minutos

I,I IÍIITENSIDADE DAS CHUVAS

Considerando a fórmula abaixo:

i = (528,076'T^(!,148)/(Tc+5)^0,62
Onde:
i = intensidade das chuvas ( mm/h)

1= periodo de retorno (anos)

Tc = tempo de concentreção ( minutos)

m

anos

minutos

mm/h

1.3 PREvlsÃo oA VAZÃO MÁxlMÂ' MÊrooo RACIONAL

considerando a fórmula abaixo:

Q = 0,278'c'irA
Onde :

Q = Vazão máxima Previste (m3/s)

c = coeficiente de escoamento

i = intensidade das chuvas ( mm/h)

A = área da bacia hidro8ráfica ( km2 )

0,r0
96,2

o,l2

OKBUEIRO

,,97

23,75

96 2

mm/h
km2

]

Tem-se

i=

0,85



Tem-se

a= m3ls

r.4 cÁtcuto olseçÃo Do BUEIRo

Considerando a fórmula abaixo:

D=Q/1,425
Onde:
D = diámetro calculado (m )

Q = vazão máxima prevista (m3/s)

1'^. 14b
ii t'r'., , ..:

m3/s

Dlametro Comerclal

m

m

m

Tem-se

o: 0,6

Íipo de Bueiro Adotado

1.s vERlFlcÂçÃo oAvAzÃo DE DESCÂRGÂ

ConsrdeÍando a fórmula abaixo:

Qd= D' 1,425
Onde:
D = diâmetro comercial (m)
Qd = Vazão de descarga (m3/sl

Tem-se
qd= m3/s

Tem-se que Qd Q prevista

OIMENSIOÍ{AMENTO OO BUEIRO ESTACA í{E 506

1.1 TEMPO DE COilCEÍ{TRAçáo [Íc)
O tempo de concentração (Íclfoi calculado usando-se a expÍessão pÍoposta pêlo " California

Tc = 57r(1 3/Hl^0,385
Onde:

L = extensão do talve8ue ( em Km )

m

45,84 mtnutos

I.2 INÍEÍIISIDADE DAS CHUVAS

Considerando a fórmula abaixo:

i = (528,076'T^0,148)/(TG+6)^O,52

Km

H = diferença de nível entre o ponto ma's afastado pelo

Tc = tempo de concentração ( minutos)

Tem-se

Tc=

0,95

85TC

L,l4

OKBUEIRO

0,43
0,14

Onde

Tc < 120 minutos

0,96



x
i = intensidade das chuvas ( mm/h)

f = período de retorno (anos)

Tc = tempo de concentração ( minutos)

Tem-se

i=

Tem-se

a= m3ls

1.4 út curo ol srçÃo Do BUEIRo

Considerando a fórmula abaixo:

o=QlL,42S
Onde:
D = diâmetro calculado ( m )

Q = Vazão máxima previste (m3ls)

Tem-se

O=

15,00

45,84

a nos

minutos
í_i

a

ffit
68,18 mm/h

1,3 PREUSÃO DA VAzÂO MÁXIMA. MÉTODO RACIONAT

Considerando a fórmula abaixo:

Q = 0,278'c'itA
onde:
Q = Vazão máxima prevista (m3/s)

c = coeficiente de escoamento

i = intensidede das chuvas ( mm/h)

A = área da bacia hidrográfica ( km2 )

0,30

68,18

0,39

mm/h

km2

r,56 m

mf ls

DiametÍo Comercial

m

Tipo dê Bueiro Adotado

l.s VERIFICAçÃO DAVAZÃO DE DESCARGA

Considerando a fórmula abaixo:

Qd= Or 1,425

Onde :

D = drâmetro comercial (m)
Qd = vazão de descarga (m3ls)

Tem se

qd= 2,2t m1/s

cm

Tem-se que Qd q prevista

2,

BOTC 80

ol(BUEIRO

\

I ,,n1



DIMENSIOÍIIAMENTO OO BUEIRO ESTACA ' 513 +10

H = diferença de nível entre o ponto mais afastado pelo

Tc = tempo de concentração ( minutos)

Tem.se:

Tc= m in utos

I.2 IÍ{TENSIDADE DAS CHUVÂS

Considerando a Íórmula abaixo:

i = (528,076'T 0,1481/[Tc+6)40,62
Onde:
i = intensidade das chuvas ( mm/h)

T = período de retorno (anos)

Tc = tempo de concentração ( minutos)

1.1 TEMPO DE CONCET{TRAçÃO

o tempo de concentração ( Tc) foi calcu

Tc = 57.([ 3/H)^0,385
Onde:

L = ertensão do talvegue ( em Km )

Tem-se

o=

Írcl
lado usando-se a expressão proposta pelo " CaliÍorni

Km

m

Tc < 120 minutos

é

1S,00

25,U
anos

minutos

9?',24 mm/h

1.3 PREVISÃO OA VAZÂO MÁXIMÂ - MÉTOOO RACTONAT

consideÍândo a fórmula abaixo:

Q = 0,278'c'itA
Onde:

Q = Vazâo máxima prevista (m3ls)

c = coeÍiciente de escoamento

i = intensidade das chuvas ( mm/h)

A = área da bacia hidrográfica ( km2 )

Tem-se

i=

Tem-se

a= 1,08 m3/s

1.4 cÁtcuto oAsEçÃo Do BUEIRO

Considerando a fórmula abaixo:

D=q/1,425
Onde :

o = diâmetro calculado ( m )

Q = Vazão máxima prevista (m3/s)

km2

1,08 m3/s

92,24

0,14

mm/h

o,76 m

23,U

BSTC 80Tipo de Buêlro Adotado Dlametro ComeÍclal

0,91

fr"ss I

o.!gl

1..



l.s VERIFICAçÃO DAVAzÂo DE DESCÂRGÂ

Considerando a fórmula abaixo:

Qd= Dr 1,425
Onde :

D=diâmetrocomeÍc.at (m r El,
Qd = Vazão de descar8a (m3ls)

Tem.se

Qd --

Tem-se que

a

3ls

r't ,

.\' s. -- r' "

-+q6 \

Qd Q prevista

BUEIRO ol(
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MEMÓRN DE CALCULO DO DIMENSIONAMENTO DOS BUEIROS

TRECHo : SlTlO ALEGRE A BÂRBAOÂ

OIMENSIONAMENTO OO BUEIRO ESTACA NE 15

1.1 TEMPO OE COí{CEÍ{TRAçÃO [Íc]

o tempo de concentração (Tc) foi calculado usando-se a expressão proposta pelo " california

Hithways and Public Roads ":

r., Tc = 57r(t^3/H)^o,3Es

Onde

L = extensão do talvetue ( em (m ) Km

H = diferença de nível entre o ponto mais afastado pelo

talveBue e o ponto considerado ( em metros )

Tc = tempo de concentração ( minutos)

Tem se:

Tc= minutos

L,2 INTENSIDADE OAS CHUVAS

i = (528,076rT^0,148)/(Tc+6)^0,62

Onde

i= intensidade das chuvas (mm/h)

m

Tc < 120 minutos

15,00

24,5L

an05

o,7a

1,25

24,S1

Tc = tempo de €oncentração ( minutos) minutos

Considerando a Íórmula abaixo:

1 = periodo de retorno (anos)

I



94,7L

Tem-se

mm/h

1.3 PREVISÃO DA VAZÂO MÁXIMA - MÉTODO RÂCIONAT

Considera ndo a fórmula abaixo:

Q = 0,278rc*í'A

Onde:

.-. Q = Vazão máxima prevista {m3/s)

I
pÀGiri

,

c = coeÍiciente de escoamento

i= inlensrdade das chuvas (mm/h)

A = área da bacia hidrográfica ( km2 )

Tem-se

a=

0,30

94,71

o,t2

mm/h

m3/s

km2

m3/s

1.4 CÁLCULO DÂ sEçÂO DO BUEIRO

Considerando a fórmule abaixo:

D = Q/ 1,425

onde

D = diâmetro calculado (m )

Q = Vazão máxima PÍeviste (m3ls)

Tem-se

0,9s

0,95

0,67D= m rlr
J. t' " l^ " '
P.tr. J:\?A 6' ' '

Cxt Á tÀ! ?-O



a
PÀGIND :

l.s vERlflcAçÃO DAVAZÂO DE DCSCARGA

Consid erando a fórmula abaixo:

Q{= D+ 1,425

Onde:

.- O = diámetro comercial (m ) m

Qd = vazão de descarga (m3ls)

Tem-se

Qd -- m3/s

Tem-se que

O]MENSTONAMENTO OO

r.1 TEMPO OE CONCEí{TRAçÃO (TC}

O tempo de concentração (Tc) foi calculado usando-se a expressão proposta pelo " California

r -.t- t -- r'^ l' t- - '^' , ,,,t:r.I Cc _.

! : _"í -r'r

1,14

Highways and Public Roads ":

c;tÁ t4r? o

/"'. +qq_ '

§

de Bueiro Adotado cm

BUEIRO

q prevista

OK

80Diemetro ComercialBSTC

0,80



(

Tc = 57+(L^3/H)^0,3E5

Onde;

[ = extensão do talvegue ( em Km ] Km

H = diferença de nível entre o ponto mais afastado

talve8ue e o ponto considerado ( em metros )

Tc = tempo de concentração ( minutos)

Tem-se:

Tc= min uto s

I.2 INTEÍ{SIDADE DAS CHUVAS

Consrderando a fórmula abaixo:

i = (528,076+T^0, 148)/(Tc+6)^0,62

Onde :

i= intensidade das chuvas (mm/h)

2
PAGITIN

\.

m

Tc < 120 minutos

T = período de retorno (anos)

Tc = tempo de concentreção ( minutos)

15,m

27 ,aL

anoS

minutos

l=

Tem-se

89,53 mm/h

1.3 PREVI5ÃO DA VAZÃO MÁXIMA. MÊTODO RACIONAI

Considerando a fórmula abaixo:

Q = 0,278'c'iÜA

^.\- ---,- r*e ''t, t.1.4 d'
i-:r'_rrí ['
ci.tÁ r. ':_o

l.L

o,u

1,97

27,41

Onde:



Q = Vazão máxima prevista (m3/s)

c = coeficiente de escoamento

i = intensidade das chuvas ( mmlh)

A = área da bacia hidrográfica ( km2 )

Tem-se

a= m3/s

\., 1.4 cÁlcuto DAsEçÃo oo BUEIRO

Considera ndo a fórmula abaixo:

D=Ql L,425

Onde

D= diâmetro calculado ( m )

Q = Vazão máxima prevista (m3/s)

Tem-se

o= m

1.s vERlFlCÂçÃO Oa VAZÃO Or DESCARGA

Considerando a fórmula abaixo:

Qd= D+ 1,425

m2

3/s

Onde:

,i
.1.. r.,- r', r, I

Ptlt').\c/ êt -

r- "É; 
tl!? o

Tigo de Bueiro Adot.do

mm/h

m

E
t9,531

0,12

80Diametío comeÍcialBSTC



O = diámetro comercial (m)

t

PAôr'.{À

Qd = Vazão de descarga (m3ls)

Tem-se

Qd= mf ls

Tem-se que

1.1 TEMFO OE CONCEiÍrRÂçÃo (Tcl

otempodeconcentraÉo(Tc)foicalculadousando.seaexpÍessãopÍopostapelo.california
HiShways and Public Roads ":

Tc = 57.(L^3/H)^0,385

Onde:

L = extensão do talvegue ( em Xm ) Km

H = difeíença de nível entre o ponto mais aÍastado

talvegue e o ponto considerado ( em metros )

Tc = tempo de concentração ( minutos)

Tem-se:

Tc= mrnutos

m

L.2 INTE SIDADE DÂS CHUVAS

80ú

nl

Qd q pÍevlstâ

BUEIRO OK

DIMENSIONAMENTO OO BUEIRO ÊSTACA NO 65

pelo

0,80

1,14

4,0s



qqô _
I crGltl,a

i = (528,076+TnO,148)/(Tc+6)^0,62

Onde:

i = intensidade dâs chuvas ( mm/h)

1 = período de retorno (anosl

Tc = tempo de concentreção (minutos)

Tc < 120 manutos

15,00

29,83

anoS

m in utOs

Tem-se

85,71 mm/h

1.3 PREVISÃO DA VAzÃO MA(IMA - MÉÍODO RACIONAL

Considerando a fórmula abaixo:

Q = 0,278*c+l'A

Onde:

Q = Vazão máxima prevista (m3/s)

c = coeíiciente de escoamento

i = intensidade das chuvas ( mm/h)

A = área da bacia hidrográfica ( km2 )

Tem-se

q=

a5,73

0,13

mm/h

km2

o,9:I m!ls

1.4 cÁLcuto oA sEçÂO OO BUEIRO L p..- M

Considerando a fórmula abaixo: chEÂ t;l! ?.§

considera ndo a fórmula abaixo:

{



PAGI}i,
D=Q/1,425

Onde

D = diâmetro calculado ( m )

Q = Vazão máxrma prevista (m3/s)

Tem -se

D=

a +<r

m

m3ls

m

1.5 VERTFTCAçÃO DA VAZÃO DE DESCARGA

Considerando a fórmula abairo:

Qd= Dr 1,425

Onde

D = diâmetro comercial (m)

Qd = Vazão de descarga (m3ls)

Tem-se

qd -- m3/s

Tem-se que ;Tf I o0,.,,,,"

0,93

.!" ). i-. * .^

cl'E a r.,2-o

\

0,65

80BSTC Oiametro ComercialTipo de Eueiro Adotado

1,14

SUEIRO OK



DIMET{SIONÂMEÍ{TO DO BUEIRO ESTAO{ N9 92 +10

Tem-se:

Tc= min utos

I.2 INTENSIDAOE DAS CHUVAS

Considerando a fórmula abatxo:

i = (528,076*T^0,148)/(Tc+6)^o,62

Onde:

i = intensidade das chuvas ( mm/h)

1 = psríodo de retorno (anos)

Tc = tempo de concentração ( minutos)

Tem se

PAGIND

(-,

1.1 rEMPO DE COI{CEiITRAçÂO (rcl

O tempo de concentração (Tc) foi calculado usando-se a expressão proposta pelo " California

Highways and Public Roads ":

Tc = 57'(L^3/Hl^0,:lts

Onde;

L = extensão do talvegue ( em Km ) Km

H = diÍerença de nível entÍe o ponto mais afestado pelo

talvegue e o ponto considerado ( em metros )

Tc = tempo de concentração ( minutos)

m

Tc < 120 mrnutos

15,00

29,0r

a nos

minutos

!- L,'-. M
.'i:sr I dn

0,98

5,4

29,01

a6,97l= mm/h

cr€À ,À!2.O



(06
1.3 pnevrsÃo ol vazÃo mÁxtua - MÉÍoDo RAcloNAl-

Considerando a fórmula abaixo:

Q = 0,278+c*l'A

Onde:

Q = Vazão máxima prevista (m3/s)

c = coeficiente de escoamento

mm/h

m3/s

PAGiH!,

i = intensidade das chuvas ( mm/h)

A = área da bacia hidrográfica ( km2 )

Tem-se

m3/s

1.4 cÁt-curo DA sEçÃO OO BUEIRO

Considerando a fórmula abaixo:

g=e|L,425

Onde:

D = diâmetro calculado ( m )

Q = Vazão máxima Prevista (m3/s)

Tem-se

o= m

km2

a=

,- n

r. § r- -- M i..{'
,),rl J:rt I íê :'

I :r-iàt rr 'rrtl

cÂEA 
';l 

r?_o

-i::l;;l
0,13

0,94

80Diametro comercialBSTCTípo de Bueiro Adotado



PAGrtl/
1.5 VERTFTCÂçÃO DA VAzÃO DE OESCÂRGA

Considera ndo a fórmula abaixo:

Qd= Dr 1,425

Onde:

D = diâmetro comercial (m )

Qd = Vazão de descarga (m3ls)

Tem-se

\-,/ qd = s

Tem-se que

1.1 IEMPO OE COÍtlCEilTRAçÃO (TGl

O tempo de concentração (Tc) foi calculado usendo-se a erpressão proposta pelo " California

Highways and Public Roads ":

Tc = 57'(L^3/H!^0,3E5

Onde

L = extensão do talvegue ( em Km ) m

H = diferença de nível entre o ponto mais afastado

talveSue e o ponto considerado { em metros )

Tc = tempo de concentração ( minutos)

m

r'-§ p.- r',". )' l ''' 
P rü,. J:r.I d'

ch(À rat:.o

- 
qô7

Qd Q previstâ

1,14

OKEUEIRO

DIMEÍÍSIONÂMENTO DO BUEIRO ESTACÂ ítI9 IIO +10

o,76

2,78



)\

P
1

qq8
a

a Grrl,

Tem-se:

Tc= minutos

L.2 IÍTITENSIDADE DAS CHUVAS

Considerando a fórmula abaixo:

i = (528,076'Tn6,1t1$)/(Tc+5)^0,62

Onde:

i = intensidade das chuvas ( mm/h)

I = período de retorno (anos)

Tc = tempo de concentração ( minutos)

l=

c = coeficiente de escoementô

i = intensidade dâs chuvas ( mm/h)

A = área da bacia hidrográfica ( km2 )

a,\

Íc < 120 minutos

15,00

28,01

anoS

m rn utos

Tem-se

mm/h

1.3 PREVI5ÃO DAVAZÂO MÁXIMA. MÉTODO RACIONAT

Considerando a Íórmula abaixo:

Q = 0,278tc'ltA

Onde:

Q = Vazão máxima prevista (m3/s)

88,54

0,13 km2

N

28,01

88,54

Tem-se

mm/h

F

_ic



a= m3/s

1.4 cÁt cut o ol seçÃo Do BuElRo

Considerando a fórmula abaixo:

D=Qít,425

Onde:

D = diâmetro calculado (m )

\-/ Q = Vazão máxima Prevista (m3/s)

Tem-se

D.

rr!G:P

m

1.5 vERlFtcaçÃo DA VAzÂO OE OESCARGA

Consid erando a fórmula abaixo:

Qd= D' 1,425

Onde:

D = diâmetro comercial (m)

Qd = Vazão de descarga (m3/s)

Tem-se

m3/s

m

o,67

Qd= m3/s
-.\- r..''." ).-t

e,-t'):1rA (. "

u,.i a ''rr? o

o,96

Tlpo de BueiÍo Adotado cm

0,96

80OlametÍo ComerclalBSTC

t,14



Teín-se que

r.l rEMFO DE COÍ{CEI{IRÂçÃO Fcl

O tempo de concentÍação (Tc) foi calculado usando-se a expressão proposta pelo " Celifornia
Highweys end Public Roeds ":

Tc = 57r(1 3/H)^0,385

Onde

[ = extensão do telvegue ( em Km ) m

H = diferença de nível entre o ponto mais aÍastado

talvegue e o ponto considerado ( em metros )

Tc = tempo de concentração ( minutos)

Tem-se:

Tc= mrnutos

I.2 INTENSIDADE DAS CHUVAS

ConsideÍando a tórmula abaixo:

i = ( 528,076'T^0,148)/íTc+6)^0,62 Tc < 120 minutos

Onde

i = intensidade das chuvas ( mm/h)

nos -í
I ..\. l- -- ,v

tr llt. J.\.1 éo
).t- - --

Ch[ Â tr ' 2.O

f = período de retorno (anos)

Qd Q prevista
PAGI ND

BUEIRO ol(

DIMENSIONAMENTO OO BUEIRO ESTACÂ N9 1{9 +10

12,u



(J

a

ll
PAGINÂ

e
Tc : tempo de concentreçâo ( minutos) m inutos

0,30

E2,2

0,14

mm/h

Tem-se

mm/h

1,3 PREVISÃO OA VAZÃO MÁXIMA - MÉIODO RACIONAT

Considerando a fórmula abaixo:

Q = 0,278*critA

v Onde:

Q = Vazão máxima prevista (m3/s)

l=

c = coeficrente de escoamento

i = intensidade das chuvas ( mm/h)

A = área da bacia hidrogtáfica ( km2 )

Tem-se

a=

km2

mlls

L.4 cÁLcuro DÂ sEçÃO OO BUEIRO

Considerando a fórmula abaixo

D=Ql L,425

Onde:

Q = Vazão máxima prevista (m3/s)

,t.

0,

0,96

Tem-se

m3/s

p.'-- M

Cl'E^ t'l t ?_O

D = diâmetro calculado ( m !

,2,11



Pa GIN! 
=

\)
D=

v Onde:

m

1.5 VERIHC çÃo DAVAZÂO DE DESCÂRGA

Considerando a fórmula abaixo:

Qd= D' 1,425

D = diâmetro comercial (m)

Qd = Vazão de descarga {m3/s}

Tem-se

Qd= m3/s

Tem-se que

1.1 TEMFO DE COilCETTnAçIo tÍG)

otempodeconcentração(Tc}foicalculadousando.seaexpressãoPropostepelo.,California
Highways and Public Roads ":

Tc = 57'(L^3/Hl^0,385

1,14

n

N.. r-,.,- r'^ )' l'-
,r..,- t.\. U d. -'

i :, .À. í ir'r
í- rf a: 

" 
r?'O

0,67

trd,

Tipo de Bueiro Âdotado

m

Qd Q prevista

BUEIRO OK

DIMENSIONAMENTO DO BUEIRO ESTACÂ N9 17' +10

80BSTC Diametro Comercial

0,t0



0,53

Onde:

L = extensão do talvegue ( em Km ) Km

H = difeÍença de nível entre o ponto mais afastado pelo

talvegue e o ponto considerado ( em metros )

Tc = tempo de concentração ( minutos)

Tem-se:

minutos

1.2 INTENSIOADE DAS CHUVAS

Considerando a fórmula abaixo

i = (528,076*T^0,148)/(Ic+6)^0,62

Onde

i = intensidâde das chuvas ( mm/h)

.,v
s.

a

m
ü

Tc < 120 minutos

f = psríodo de retorno (anos)

Tc = tempo de concentração ( minutos)

Tem-se

15,00

25,28

anos

minutos

t= mm/h

PREVISÃO OA VAZÃO MÁXIMA' MÉTODO RACIONAI

Con siderando a fórmula abaixo:

Q = 0,278rcri*A

Onde.

).It ç.'-- M

ct f^ r;l!?'o

t,23

25

Q = Vazão máxima Prevista (m3/s)

/.d

-$r-PAGtN,

\

Tc=

1.3



c = coeficiente de escoemento

i = intensidade das chuvas (mm/h)

A = área da bacia hidrográfica ( km2 )

Tem-se

m3ls

1.4 cáLcuLo oA sEçÃo DO BUEIRO

\j. Considerando a fórmula abaixo:

p 
= Q/ 1,425

Onde;

D = drámetro calculado ( m )

Q = Vazão máxima prevista (m3ls)

Tem-se

D=

km2

a=

5

m

1.s vERlFlcÂçÃo DA VAzÃO DE DESCARGA

Considerando a fórmula abaixo:

Qd= Dt 1,425

onde

t,I ..u

D = diâmetro comercial (m) r m

C,rt 
^: 

t'rI? O

0,30

9t,26

0,13

1,01

1,01

0,71

80DiametÍo comeÍclalBSTCTIgo de Buelro Adotado



í0

Qd = Vazão de descarga (m3/s)
P GI|tD

Tem-se

Qd=

Tem-se que

1.1 TEMPO DE CONCEÍ{TRAçÂO [Íc]

O tempo de concentÍação (Tc) foi calculado usando-se a expÍessão proposta pelo " California

Highways and Public Roads ":

Tc = 57.(L^3,/Hl^O,itE5

Onde:

L = extensão do talvegue ( em Km )

H = diferença de nivel entre o ponto mais afastado

telvegue e o ponto considerado ( em metros )

Tc = tempo de concentração ( minutos)

Tem-se:

Tc= minutos

I.2 INTENSIOADE OAS CHUVAS

Considera ndo a fórmula abaixo: .- . il r ,I -'L ' L' -' Í"\ " ('

p,uti ttt I dt '
Í _ :' ^' '7 'vrr
ChtÁ ''i '?'O

Qd q previste

BUT IRO OK

DIMENSIONAMÉNTO OO BUEIRO ESTACA Ng 1t4

Km

m

o,77

3,r2

27,2



i = (528,076rTao,14t)/(Tc+6)^0,52

Onde:

i = intensidade das chuvas ( mm/h)

T = perÍodo de retorno (enos)

Tc = tempo de concentração ( minutos)

l=

c = coeficiente de escoamento

i = intensidade das chuvas ( mm/h)

A = área da bacia hidrográÍica ( km2 )

Tem-se

a= m!/so,97

1.4 cÁLcuto DA SEçÃo Do BUEIRO

Considerando a f órmula abaixo:

Tc < 120 mi

a

15,00

27,2 minutos

0,13

mm/h

ànos

Tem-se

mm/h

1.3 PREVTSÃO DA VAZÃO MÁXIMA - MÉIODO RACIOÍtlAt

Considerando a fórmula abaixo:

Q = 0,278+c+irA

Onde:

Q = Vazão máxima previstê (m3/s)

km2

§_

89,88

D = Q/ 1,425

l-. -- r.-^

CAÉÀ; ,;l'? 0

(16

I;l



( +
Onde:

D = diâmetro calculado ( m )

Q = Vazão máxima prevista (m3/s)

Tem'se

o=

m3ls

m

m

1.S VERTFTCAçÃO DA VAZÃO DE DESCÂRGA

Considerando a Íórmula abaixo:

Qd= Dt 1,425

Onde:

D = diâmetro comercial (m)

Qd = Vazão de descar8a (m3/s)

Tem-se

Qd -- mf ls

Tem.se que

0,68

1,14

cFt À tÀ 
' ?-o

.z'. r{Gn'i'>

Tipo de Bueiro Adotâdo rn80BSTC oiametÍo ComeÍcial

Qd q prevista

BUEIRO ox



u I
DIMEÍISIONAMENTO OO BUEIRO ESTACA N9 207 + 10

1.1 TEMPO DE COÍ{CEilTnÂçÃO [rcl

O tempo de concentração (Tcl foi calculado Usando-se a expressão propostâ pelo " California

Highways and Public Roads ":

Tc = 57*(1 3/H)^0,385

Onde:

L : extensão do talvegue ( em Km ) t,o2 Km

H = diferença de nível entre o ponto mais aíastado pel

- trlr"gr. e o ponto consideíado (em metros )

Tc = tempo de concentração ( minutos)

Tem-se:

m

Íc= :t0,15 minutos

1.2 INTEiISIDADE OAS CHUVAS

Considera ndo a fórmula abarxo:

i = (528,076'T40,148)/(Tc+6)^0,52

Onde

i = intensidade das chuvas (mm/h)

1= período de retorno (anos)

Tc = tempo de concentração ( minutos)

Tem-se

15,00

30,1s

Tc < 120 minutos

chta rÀr?.o

anos

manutos

§

5,55

85,26 mm/h

8

t=



1.3 PREVISÃO OA VAzÃO MÁXIMA - MÉTODO RACIONAI.

considerando a fórmula abaixo:

Q = 0,278*cri'A

onde:

Q = Vazão máxima prevista (m3/s)

c = coeficiente de escoamento

i = intensidade das chuvas ( mm/h)

\-, A = áree da bacia hidrográfica (km2 )

Tem-se

a=

7.4 cÁtcut o DA SEçÃO DO EUEIRO

Considera ndo a tórmula abaixo:

D =Q|7,425

Onde:

D = diámetÍo calculado ( m )

Q = Vezão máxima prevista (m3/s)

Tem-se

o-

s

..\" 1.. ,- r',. ). t.- .. .^

çÀt Á tr r?.O

/ q\q_

m

mm/h

PAGtÀlÂ 3

0,14

1,00

0,70

80Diametro ComerclelBSTCde 8ueíro Adotado cm



1.5 VERTFTCÂçÃO OAVAZÃO DE DESCARGA

consideÍando a fórmula abaixo:

Qd= D' 1,425

Onde:

D = diâmetro comercíal (m)

Qd = Vazão de descarga (m3ls)

Íem-se

m3/s''.- Qd =

Íem-se que

1.1 TEMPO OE COÍ{cENrRAçÃo (TGl

otemPodeconcentração(Tc}foicalculadousendo-seaexpressãopropostapelo,,california
Highweys and Public Roads ":

Tc = 57+(L^3/H)^0,3E5

onde:

L = extensão do talvegue ( em Km ) Km

H = diíerença de nível entre o ponto mais afastado

talvegue e o ponto considerado ( em metros )

Tc = tempo de concentração ( minutos)

r

PAGIN!

tl

9

m

- \i- 1. .^ r\^ '). t'
p .,').'r.! 1. -'

c^tÂ 'ar? o

Qd Q prevista

BUEIRO ox

DIMEI{SIOÍ{ÂMENTO DO BUEIRO ESTACÂ Nr 234 + 10

1,14

0,82



c

Tem-se:

Tc: 2t,97 minutos

I.2 INTENSIDADE DAS CHUVAS

Consrderando a Íórmula abaixo:

i = (528,076rT^0,1'rE)/(Tc+6)^{r,62

Onde:

\,,- i = intensidade das chuvas { mm/h)

1= período de retorno (anos)

Tc = tempo de concentração ( minutos)

c = coeficiente de escoamento

i = intensrdade das chuvas ( mm/h)

A = área da bacia hidrográfica ( km2 )

Íc < 12O minutos

15,00

2t,97

anoS

minutos

Tem-se

mm/h

1.3 PREVISÂO OAVÂZÃO MÁXIMA. MÉTODO RÂCIONAT

Considerando a fórmula abaixo:

Q = 0,278tc'irA

Onde:

Q = Vazão máxima prevista (m3/s)

9Ír,96

0,11 km2

I- -- N\
Tem-se

m m/h

LÀtÂ trr; o

./.;\

r-i,\
IND 2

!r9,96

E



a: m3/s

t.4 CÁLCUTO DA SEçÃO DO BUEIRO

Considera ndo a Íórmula abaixo:

D = Q/ 1,425

Onde'

D = diâmetro calculado ( m )

v Q = vazão máxima Prevista (m3/s)

Tem-se

o= m

1.5 vERtFrcÂçÃo DA VAZÃo DE DESCARGA

Considerando a fórmula abaixo:

Qd= D* 1,425

Onde:

D = diâmetro comercial (m)

Qd = Vazão de descarga (m3ls)

Tem-se

m

1

['
i!

Qd= m3ls

'^.Q- t'- r"" ).. u
Protô't11.4 O. -''

Í -.:r.ia d rv'l

cr€a, "tt ?'o

o,92

PAG|N! ã

m3ls

0,6s

80Diametro ComeÍcialBSTCTipo de Bueiro Adotado

0,80

t,



@g
Tem-se que

PAGINô ã

I.1 TEMPiO DE CONCEIÜÍRÂçÃO ITGI

otempodeconcentração(Tc)foicalculadousando.seaexpressãopÍopostapelo"CaliÍornia
Highways and Public Roads ":

Tc = 57'(L^3/H)^0,3t5

Onde:

L = extensão do talvegue ( em Km )

H = diferença de nível entre o Ponto mais afastado

talve8ue e o ponto considerado ( em metros )

Tc = tempo de concentÍação ( minutos)

Tem-se:

Tc= minutos

L.2 INTENSIDAOE DÂS CHUVA5

Considerando a fórmula abaixo:

i = (528,076*T^0,148)/(Tc+6)^o,62

Onde

i = intensidade das chuvas ( mm/h)

m

Tc < 120 mrnutos

r ,^§ i -- r.^
P ' \'):"Y d'

T = peÍíodo de retorno (anos) r anoS

CtstÀ ''{!? O

Qd q prcvista

BUEIRO or(

oIMENSIONAMENTO DO EUEIRO ESTACÂ i{e 267 + 70

m0,59



Tc = tempo de concentração ( minutos)

l=

minutos
PAGi}i11

Tem-se

t7,41 mm/h

1.3 PREVI5ÃO OA VAZÃO MÁ(IMA. MÉTODO RACIONAT

Considera ndo e fóímula abaixo:

Q = 0,278*c*irA

r.-z Onde

Q = Vazão máxima prevista (m3/s)

c = coeficiente de escoamento

i = intensidade das chuvas ( mm/h) t7,43 mm/h

A = área da bacia hidrográfica ( km2 )

Tem-se

a= m3ls

1.4 cÁr.cut o ol srçÃo Do BUEIRo

Considerando a fórmula abaixo:

o=Qll,42S

Onde:

D = diâmetro calculado ( m )

Q = Vazão máxima prevista (m3/s)

km2

.(.

ci.ta r,l !?_o

l.L

2t,7L

0,13

0,95

Tem-se

m3/s

\



0,67
PAG$i,

m

1.5 vERrFrcÂçÂo DA vÂzÃo DC DESCARGA

Considerando a fórmula abaixo:

Qd= D+ 1,425

Onde:

D = diâmetro comercial (m)

Qd = Vazão de descarga (m3/s)

Tem-se

Qd= m3/s

Tem-se que

D=

m

1.1 TEMP1O DE GotcEtTRAgÁO [ÍGl

otemPodeconcentração(Tc}foicalculadousando-seaexpressãopÍopostapelo"Caliíornia
Highways and Public f,oads ":

Tc = 57r(1 3/Hl^{r,385

@s jà

Tipo de Bueiro Adotado

Qd Q prevista

Oiametro ComercialBSTC

0,80

1,14

BUEIRO OK

DIMENSIONAMENTO DO BUEIRO ESTACÂ Ng 322



0,84

Onde:

L = extensão do talvegue ( em Km ) Km

H = diferença de nível entre o ponto mais afastado pelo

talveSue e o ponto considerado ( em metros )

Tc = tempo de concentração ( minutos)

Tc= mlnutos

.,/ I.2 IÍIITENSIDADE OAS CHUVAS

Considerando a fórmula abaixo

i = ( 528,076'T^0,ltlE)/(Tc+6)^O52

Onde:

i = intensidade das chuvas ( mm/h)

m

Tc < 120 minutos

1 = período de retorno (anos)

l=

1S,00

10,81

dnos

minutosTc = tempo de concentíação ( minutos)

Tem-se

mm/h

1.3 PREVISÃO DA VAZÃO MÁXIMA . MÉÍOOO RACIONAL

Considerando a fórmula abaixo:

Q = 0,278'cti*A

Onde:

2,93

30,81

84,31

Q = Vazão máxima prevista (m3/s)

CHfÀ. rÁ r:-t

Tem-se:



c = coeficiente de escoamento

i = intensidade das chuvas ( mm/h)

A = área da bacia hidrográfica ( kmz )

Tem-se

m3ls

1.4 cÁLcuto DA sEçÂo DO BUEIRO

\J Considerando a fórmula abairo:

D=q/1,425

Onde:

D = diâmetro calculado (m )

Q = Vazão máxima prevista (m3/s)

Tem-se

D=

a=

mm/h

m3/s

km2

PAGIND 
=

m

1.5 VERITICAçÂO OAVAZÁO DE DESCARGA

Consid erando a Íórmula abaixo:

Qd= Or 1,425

Onde:

.(.. r -r..,. i.t -..^
Pru,l r?í.I df ::

0,69

D = diâmetro comercial (m) m

L-tÀ t.t,?'O

/

Tipo de Bueiro Adotado BSTC Olametro Comercial 80

0,14



u8
PAGI N./)

Qd = Vazão de descar8a (m3/s)

Tem-se

Qd= m3ls

Tem-se que

1.1 TEMPO DE CONCÊÍ{TRAçÃO [ÍGl

O tempo de concentÍação ( Tc) foi calculado usando-se a expÍessão proposta pelo " California

Highways and Public Roads ":

fc = 57ú(1 3/H)^0,385

Onde:

L = extensão do talvegue ( em Xm )

H = diferença de nível entre o ponto mais aÍastado

talvegue e o ponto considerado ( em metros )

Tc = tempo de concentração ( minutos)

Tem-se:

Tc= minutos

I.2 INIENSIDADE DAS CHUVAS

m

Consid erando a fórmula abaixo: --\. r- .- tw '- t ' --
p..,' Ja 1. I í.

cFta t'!'?_o

,z

Qd q prevista

BUEIRO OK

DIMENSIONAMEITTO DO BUE]RO ESTACA NI 340 + 10

Kmo,77

28,09



Tc < 120 minut
i = (528,076rÍ^0,14E)/(Íc+6)^0,62

Onde :

i = intensidade das chuvas ( mm/h)

1 = período de retorno (anos)

Tc = tempo de concentração ( minutos)

Tem-se

t=

Q = Vazão máxima Prevista (m3/s)

c = coeficiente de escoemento

i = intensidede das chuvas ( mm/h)

A = área da bacia hidrográfica ( km2 )

Tem-se

q= m3/s

1.4 útculo DA sEçÃo Do BUEIRO

ConsideÍando a fórmula abaixo:

u.,q

15,00

2t,09

ànos

m in utos

mm/h

1.3 PREVISÃO OA VAzÃO MÁXIMA. MÉÍODO RACIONAT

Considerando a fórmula abaixo:

Q = 0,27EtctiiA

Onde:

0,30

88,42

o,l2

m/h

km2

.A d.

D = q/ 1,425

c-h t Â rÀt? o



a

D

D=

Onde:

D = diâmetro calculado (m )

Q = Vazão máxima prevista (m3ls)

Tem-se

m

1-5 vERlFlcAçÃo DA VAZÂO DE DESCARGA

Considera ndo a fóÍmula abaixo:

Qd= Dt 1,425

D = diámetro comeÍciâl (m)

Qd = Vazão de descarga (m3/s)

Tem-se

Qd= m3/s

Tem-se que

Onde

m

l1
L,,-. M L- -.-

cÀEa tlr?-o

,\

ii
í

q3o

Tipo de Bueiro Adotado

qd q píêvista

BUEIRO OK

cm

o,62

80BSTC DiemetÍo Comercial

0,80

1,14



41:,
3 I

PAGIIi,r
a

c

\

^\

OIMENSIONAMENTO OO EUEIRO ESTACÂ NE 346

H = diÍerença de nível entre o Ponto mais afastado

- talr"gre e o ponto considerado ( em metros )

Tc = tempo de concentração ( minutos)

Tem-se:

Tc= minutos

1.2 INTEiISIDADE DAs CHUVAS

Considerando a fórmula abaixo:

i = (528,076*Í^0,148)/(Tc+6)r{1,62

r = intensidade das chuvas (mm/h)

1.1 rEMPO OE COIIGEÍ{IRAçÃO tÍc)

O tempo de concentreção ( Tc) foi calculado usando-se a expressão proposta pelo " Glifornia

Highways and Public Roads ":

rc = 57r(r 3/H)^0,3E5

Onde:

l- = extensão do talveBue ( em Km ) Km

f = período de retorno (anos)

Tc = tempo de concentração ( minutos)

Tem-se

15,00

26,39

m

anos

minutos

.\tr. i_.- * ).t
P'ei\./.trI C. -

i -, -, ."5 / 'r,r
C|.tÂ ,ár? O

Tc < 120 mrnutos

0,51

0,98

26,39

91,26l= mm/h

Onde:



al

fl
a

PAGINT ã

1.3 PREVISÃO DÂ VAZÃO MÁXIMA. MÉTODO RÂCIONAL

Consideíando a fórmula abaixo:

Q = 0,278*ctitA

Onde:

Q = vazão máxima prevista (m3ls)

c = coeficiente de escoamento

i = intensidade das chuvas ( mm/h)

-- A = área da bacia hidrográfica ( km2 )

Tem-se

a: m3/s

1.4 cÁt cut o DA SEçÃO OO BUEIRO

Considerando a Íórmula abaixo:

D=Q|1,425

onde:

D = diâmetro calculado ( m )

Q = Vazão máxima Prêviste (m3/s)

Tem-se

D= m

mlh

m3/s

_{"

i :r12

1.

0,99

c;t a. rÀr2-o

0,30

91,26

0,13

0,99

0,69

cmEODiametro ComercialBSTCd€ Buêiro Adotedo



1.5 VERIFICAçÁO DA VAZÃO DE DESCÂRGA

Considerando a fórmula abaixo:

Qd= D'1,425

Onde :

D = diâmetro comercial (m)

Qd = Vazão de descarBa (m3/s)

Tem.se

:-. Qd = m3/s

r m

Tem-se que

1.1 TEMPiO DE COÍ{CEIÍÍR^çÃo Fcl

O tempo de concentração (Tc) foi calculado usando-se a expressão proposta pelo " California

Hi8hways and Public Roads ":

Tc = 57'(L^3/H)^0,385

Onde:

L = extensão do talvegue ( em Km )

H = diÍerença de nivel entre o ponto mais afastado

talvegue e o ponto considerado ( em metros l

Tc = tempo de concentreção ( minutos) r' -.\. r- -^ r'' )' t
' p."'. l:'í? I d. -

i i-r'í irr!

LçtÂ '',ri? 
o

(
PAGINT

l:,--

Qd q pÍêüsta

BUEIRO ox

DIMENSIONAMEÍTTO OO BUEIRO EÍACA í{9 351 +10

1,14

0,69

2,r5 m



2r,9

''\\

3
P AGII: L

Tem-se:

Tc= minutos

L.2 INTEÍTSIDADE DAS CHUVAS

Considerando a fórmula abaixo:

i = (528,076'T^0,148)/(Tc+6)^0,62

Onde:

\-, i= intensidade das chuvas ( mm/h)

1 = periodo de retorno (anos)

Tc = tempo de concentração ( minutos)

Tem-se

t=

c = coeÍicrente de escoamento

i= intensidade das chuvas (mm/h)

A = área da bacia hidrográfica (km2 )

I

Tc < 120 minutos

15,ü)

2s,9

nnos

minutos

mm/h

1.3 PREVISÃO DÂ VAúO MÁXIMA'MÉÍODO RACIONAT

Considerando a fórmula abaixo:

Q = 0,27Erc*i*A

Onde

Q = Vazão máxima Prevista (m3/s)

0,30

92,13

o,l2

mm/h

km2

Tem-se



PAGITTÀ i
ó

aa:

1.4 CÁLCUTO OA SEçÃO DO BUEIRO

Considerando a fórmula abaixo:

D=Q/1,425

Onde

D = diâmetro calculado ( m )

\J- Q = Vazão máxima Prevista (m3ls)

Tem-se

D= m

m3/s

ls

1.S vERlFlcÁçÃo DA VAZÃO DE DESCARGA

Considerando a fórmula abaixo:

Qd= Dr 1,425

Onde:

D = diâmetro comercial (m)

Qd = vazão de descarga (m3lsl

Tem-se

m

Qd -- mf /s

.r.«

Ín

à

Tipo de Bueiro Adotado

o,92

0,65

80Dlamêtro ComercialBSTC



Tem-se que

Onde:

Tem-se:

Tc= nutos

Onde

i = intensidade das chuvas ( mm/h)

T = período de retorno (anos)

1.2 INTENSIDADE OAS CHUVAS

Considerando a fórmula abaixo:

i = (528,076rÍ^0,148)/(Íc+6)^o'62

PA

Tc < 120 minutos

1.1 TEMPO DE COíTcEirrRAçÃo (TG)

otempodeconcentração(Tc)foicalculadousando-seaexpressãopÍopostapelo.california\/ 
HighwaYs and Public Roads ":

Tc = 57'(L^3/H)^0,:185

L = extensão do talvegue (em Km ) [Çl-'
H = diÍerença de nível entre o ponto mais afastado

talveEue e o ponto considerado ( em metros )

Tc = tempo de concentração ( minutos)

m

nos

ad Q preüsta

BUEIRO OK

DIMENSIONAMEÍ{TO DO BUETRO ESTACA NO 416



{-wsr-
85-?

a
pAGi^1,

Tc = tempo de concentração ( minutos)

l=

c = coeficiente de escoemento

i = intensidade das chuvas ( mm/h)

A = área da bacia hidrográfica ( km2 )

Tem-se

a=

m in utos

0,30

91,99

0,12

mm/h

,rft
Tem-se

mm/h

1.3 PREVISÃO OA VAZÂO MÁXIMA - MÉTODO RACIONAT

Considerando a fórmula abaixo:

Q = 0,278*c*irA

v Onde:

Q = Vazão máxima Prevista (m3/s)

km2

m3/s

t.4 cÁt cut o DA sEçÃo Do BUEIRo

Considerando a fórmula abaixo;

D=Q11.,42s

Onde

D = diâmetro calculado ( m )

Q = Vazão máxima Prevista (m3/s)

PrL rl ./f I ! I d'
l.L

91,99

0,92

Tem-se

m3/s

cr.Ê Â ti!?.o



D=

Onde

m

1.5 VERlFlcÂçÃo DA VAZÁO DE DESCARGA

ConsideÍa ndo a fórmula abaixo:

Qd= O' 1,425

D = diâmetro comercial (m)

Qd = Vazão de descarga (m3/sl

Tem-se

Qd -- m3/s

Tem-se que

1.1 TEMPo DE COÍ{CENTRÂçÃo [rcl

O tempo de concentração (Tc) foi calculado usando-se a expressão pÍoposta pelo " caliíornia

Tc=57'(L^3/H)^0,385 
u'

ü

0,6s ;/

de BueíÍo Adotado

Qd Q pÍevista

m

80Diametro CometcialBSTC

EUEIRO OK

DIMEÍ{SIONAMENTO DO BUEIRO ESTACA Tgg 494



B

Onde

L = extensão do telveBue ( em Km ) Km

x = diferença de nível entre o ponto mais aÍastado pelo

talvegue e o ponto considerado ( em metros )

Tc = tempo de concentração ( minutos)

Tem-se:

Tc= minu tos

r.2 INTEí{5IDADE DAS CHUVAS

Considerando a fórmula abairo:

i = (528,076rT^0,148)/(Tc+6)^0,62

Onde:

i = intensidade das chuvas ( mm/h)

1= periodo de Íetorno (anos)

Tc = tempo de concentração ( minutos)

Tem-se

m

Tc < 120 minutos

anos

min utos

t= mm/h

1.3 PREVISÃO DA VÂZÂO MÁXIMA' MÉTOOO RACIONAT

Considerando a fórmula abaixo:

Q = 0,278'critA

Onde:

u Ml-

cts[

0,49

0,55

31,48

1s,00

31,48

83

q = vezão máxima PÍevista (m3/s)

tà,2.o



c = coeÍiciente de escoamento

i = intensidade das chuvas ( mm/h)

A = áÍea da bacia hidrográÍica ( km2 )

Tem-se

L.1 cÁrcuto DA sEçÃo Do EuElRo

\r Considerando a fórmula abairo:

D=Qll,42S

Onde:

D = diâmetro calculado (m )

Q = Vazão máxima Prevista (m3/s)

Tem-se

o= m

km2

a=

1.5 vERlFlcÂçÀo oa vAzÁo DE OESCÂRGA

consideÍãndo a Íórmula abaixo:

Qd= D+ 1,425

Onde:

PAGIN,

D = diâmetro comercial (m) m

s!P_

Tlpo de BueiÍo Adotado

m3/s

-a,q

0,14

80DiamêtÍo ComeÍcialBSTC



PÀ

Qd = Vazão de descarga (m3/sl

Tem-se

Qd= m3/sr
Tem-se que

1.1 TEMPO DE COÍ{CEÍ{ÍR çÃO (TGl

otemPodeconcentração(Tc)foicalculedoUsando.geaexpressãoproPostapelo"caliíornia
Highways and Public Roads ":

Tc = 57r(L^3/H)^0,385

Onde:

L = extensão do talvegue ( em l(m )

aÍastado

Tem-se;

Tc= minutos

1.2 INÍENSIDAOE OAS CHUVAS

H = diferençe de nível entre o ponto mais

talvegue e o ponto considerado ( em metros )

Tc = tempo de concentreção ( minutos)

Considerando a fórmula abaixo:
,.\- t -- t'.'. ).. L - '-'

P ,,. ,ra(.I dt _'

cÉtÁ,À'?-o

sul

ad q prevlsta

BUEIRO OK

D]MENSIONAMENTO OO BUEIRO ESTACÂ NT 539 + 10



i = (528,076üT,r0,1481/(Tc+61^0,62

Onde

i = intensidade das chuvas ( mm/h)

1 = período de retorno (anos)

Tc = tempo de concentração ( minutos)

Tem-se

t=

c = coeíiciente de escoâmento

i = intensidade das chuvas ( mm/h)

A = área da bacia hidrográfica ( km2 )

Tem-se

a-- mtls

1.4 cÁLCUtO DA SEçÃo Do EuElRo

Considerando a Íórmula abaixo:

Tc < 120 mi

15,00

32,26 minutos

0,30

82,31

o,15

mm/h

ãnos

mm/h

1.3 PREVISÃO OÂ VAáO MÁXIMA - MÊÍODO RACIONAT

consrderando a fóÍmula abaixo:

Q = 0,278tc'i'A

Onde:

Q = Vazão máxima Prevista (m3/s)

km2

$" t---M J.(
r'raí! I lr. '':

D=Q/1,425 cÂt ^ 
ta ' 2-o

/
glLJ,

pÀGU.lD
là



sq3

Onde

pÀGrr,J!

L

D = diâmetro calculado ( m )

Q = Vazão máxima Prevista (m3/s)

Tem-se

D= m

Onde

1,5 vERlFlcAçÃo DA VAzÃO oE DESCÂRGA

ConsideÍando a fórmula abatxo:

Qd= Dl 1,425

D = diãmetro comercial (m)

Qd = Vazão de descarga (m3/s)

Tem-se

Qd= m3/s

Tem-se que

rl À^'t -. \- t-". _ '

' p,,,'' l:tt l dn

.).

fl

$

Cl.t.a "!? 
O

Tlpo dê BueiÍo Âdotado

Qd
Q pÍevista

ol(

80DiametÍo ComêÍÊlal
BSTC

BUEIRO
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OlMENSIOT{AMENTO DO EUEIRO ESTACA I{9 563

1.1 TEMPO DE COÍ{CETTRAçÃO [Ícl

o tempo de concentração (Tc) foi calculado usando-se a expressão proposta pelo " california

Highways and Public Roads ":

Tc = 57r(t^3/H)^0,!lt5

onde:

L = extensão do talvegue ( em Km ) Km

H = diferênça de nível entre o ponto mais afastado pelo

talvegue e o ponto considerado ( em metros )

Tc = tempo de concentração ( minutos)

Tem-se:

Tc= minutos

L,2 INTENSIDAOE DAs CHUVAS

Con siderando a fórmula abaixo:

i = 1528,076rT^0,148)/(Tc+6)^{t,62

Onde:

i = intensidade das chuvas ( mm/h)

f = período de retorno (anos)

Tc = tempo de concentração ( minutos)

Tem-se

m

Tc < 120 minutos

nos

inutos

il
F,-- l.^

aú"
). L- *.,-

mm/h

1,01

7,y

26,49

15,00

26,49

l=
CÀtÂ t'it? g

PAGITi/]
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t

t

1.3 pREvtsÃo ol vazÃo rt§tml - uÉrooo RAcloNAt

Considera ndo a fórmula abaixo:

Q = 0,278'c'i'A

Onde:

Q = vazão máxima prevista (m3/s)

c = coeíiciente de escoamento

i = intensidade das chuvas ( mm/h)

\,- A = área da bacia hidrográfica ( km2 !

Tem-se

a= m3/s

1.4 cÁLcuLo DA SEçÃO DO BUEIRo

Considerando a fórmula abaixo:

D=Qlt,42s

Onde:

D = diâmetro calculado ( m )

Q = vazão máxima Prevista (m3/s)

Íem-se

o= m

km2

m3/s

.1 ,

.§. r, .- r.^ .). t

P,,,'',r!r.I & :'
i -_! 'à| 'i/ 

itl

CiEÂ "l 
r?'O

mm/h

Diametro ComeÍcial

,1,091

0,12

80BSTCTlpo de Buêlro Adotado



1.5 vERrFlcAçÃO DA VAzÂo oE DESCARGA

ConsideÍando a fórmula abaixo:

Qd= Dt 1,425

D = diâmetro comeícial (m)

Qd = Vazão de descar8a (m3/s)

Tem-se

.v- ed =

Tem-se que

HighwaYs and Public Roads ":

Tc = 57'(L^3/H)t,3t5

Onde:

L = enensão do talvegue I em Km )

1.1 TEMPo DE coNC5511ç[O frcl

O tempo de con€entÍação ( Tc) foi calculado usando-se a erpressão proposta pelo " CaliÍornia

onde

fls

H = difeÍença de nível entre o ponto mâis

ir*tr" e o ponto considerado ( em metros )

Tc = tempo de concentração ( minutos)
' p r,,. r"rr I ô

i 1!_' r ^! " '''
crt À "r?'D

L -.^

Qd II Q prevista

BUEIRO

oIMEÍ{SIONAMENTO DO BLEIRO ESTACÂ Ne 574 + 10

OK



PÀGINÊ
Tem se:

Tc= mrnutos

L.2 ]NTENSIDADE DAS CHUVÂS

Consideíendo a fórmula abaixo:

i = (528,076rT^0,1118)/Fc+6)t,62

Onde :

v- i = rntensidade das chuvas ( mm/h)

T = período de retorno (anos)

Tc = tempo de concentração ( minutos)

Tem-se

t=

c = coeficiente de escoamento

i = intensidade das chuvas ( mm/h)

A = área da bacia hidrográÍica (km2 )

,,0'

Tc < 120 minutos

15,00

39,46

nos

min utos

mm/h

1.3 PREVI5ÃO DA VA?ÂO MÁXIMA' MÉÍODO RÂCIONAL

Considerando a fórmula abaixo:

Q = 0,278rcri'A

Onde:

Q = Vazão máxima Prevista (m3/s)

0,10

0,31

mm/h

km2

7t,

Tem-se
rl

-.rL r-. '- M
9,u,' r:1.I C.

üh€À 7 :_O

39,45

;,,,1



,

\r
À/JIN4

a= m3/s

1.4 cÁt-cuto oa seçÃo Do BUEIRo

Considerando a fórmula abatxo:

D=Q/1,425

Onde:

D = diâmetro calculado ( m )

Q = vazão máxima Prevista (m3/s)

Tem-se

D= m

). t- -- ,r

m3/s

m

1.5 VERIFICAçÃO DA VAZÃO DE DESCARGA

Considerando a fórmula abairo:

Qd= Dr 1,425

On de

D = diâmetro comercial (m)

Qd = verão de descar8a (m3/s)

Tem-se

^§ r.-^ r'"
p',.'1.!.I d.

í

Qd= ls

cxEA rt ' 
?.o

Tlpo de Buêlro Adotado
80DiametÍo ComercialBDTC
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Íem-se que

1.1 TEMFO DE CONCENTRÂçÃO (TC)

otempodeconcentÍação(Tc)foicalculadousando.seaexpressãopropostapelo"California
v' HighwaYs and Public Roads ":

rc = 57'([^3/H)^0,385

Onde:

L = extensão do tatveBue ( em Km ) lãl*'
H = difeíença de nível entre o ponto meis aÍastado

talvegue e o ponto considerado ( em metros )

Tc = tempo de concentração ( minutos)

Tem-se:

Tc= minutos

I.2 INTENSIDADE DAS CHUVAS

Considerando a fórmula abaixo:

i = {528,076*T^0,148)/(Tc+6)^0'62

Onde:

i = intensidade das chuvas ( mm/h)

Tc < 120 minutos

I

[ca

T = periodo de íetorno (anos)
,'t -r.r ),I ^;,",-1^,', Í c' -

L-tÁ rr ' ?.o

Qd Q prcüstâ

BUEIRO ox

DIMENSIOIIIAMEÍ{TO DO BUEtnO ESTACA Ne 587 + 10

m



Tc = tempo de concentração ( minutos)

Tem-se

t=

c = coeíiciente de escoamento

i = intensidade das chuvas (mm/h)

A = área da bacia hidrográÍica ( km2 )

Tem-se

a=

minutos

0,30

54,0s

0,41

mm/h

mm/h

1.3 PREVISÃO DA VAZÃO MÁX]MA - MÉÍODO RACIONAT

ConsideÍando a fórmula abaixo:

Q = 0,278+c*i'A

Onde

Q = Vazão máxima Prevista (m3/s)

km2

1,85 m3/s

1.4 cÁtcuto DA SEçÃo Do BUEIRO

Considerando a fórmula abaixo:

D = Q/ 1,42s

onde:

D = diâmetro calculado ( m )

Q = Vazão máxima PÍevista (m3/s)

69

54,0s

Tem-se

mSls

§. r-.-*
Lht Â rr'?-o



{st
PA G ITi,

D= m

1.S venrrtcaçÃo oa vezÃo DE DEscÂRGA

Consid erando a fórmula abaixo:

Qd= D+ 1,425

1.-' Onde :

D = diâmetro comercial (m) m

Qd = Vazão de descarga (m3/s)

Tem-se

Qd= m3/s

Tem-se que

DIMENSIONAMEÍ{TO OO BUEIRO ESTACA e 607 + 10

1.1 TEMPO DE COÍ{CEÍIÍÍRAçIO (TGl

otempodeconcentÍação(Tc)foicalculadousando-seaexpressãopropostapelo,,California
Highways and Public Roads ":

Tc = 57'(1 3/H)^O,385
, t:\. í ír

L- -" .-i.

2,28

r,30

qd Q prevista

Tlpo de Bueiro Adotado BDTC Diametro Comercial

BUEIRO OK



Onde.

L = extensão do talvegue ( em Km )

Tem-se:

Tc= 83,95 minutos

\v t.2 INTENSIDADE DAS CHUVAS

i = (528,076+T^o, 148)/(Tc+6)^0,62

Onde:

i = intensidade das chuvas ( mm/h)

f = período de retorno (anos)

Tc = tempo de concentração ( minutos)

H = diferença de nível entre o ponto mais efastedo pelo

talvegue e o ponto considerado ( em metros )

Tc = tempo de concentração ( minutos)

Km

1S,00

83,95

m

Tc < 120 minutos

anos

min utos

t=

Tem-se

1.3 PREVISÃO DA VAzÃO MÁXIMA . MÉTODO RACIONAT

Considera ndo a fórmula abairo:

Q = 01278rc*i*A

Onde:

mm/h

46,00

48,45

Q = Vazão máxima prevista (m3/s)

Considerândo a fórmula abaixo:

5,01



i

53
PAGrrl,

c = coeficiente de escoemento

i= intensidade das chuvas ( mm/hl

A = área da bacia hidrográÍica ( km2 )

Tem-se

m3ls

r.4 cÁtcuto or srçÃo Do BUEtRo

ta Considerando a íórmula abaixo:

D=Q/1,425

Onde:

D = diâmetro calculado ( m )

Q = Vazão máxima prevista (m3/s)

Tem-se

D=

a=

mm/h

3/s

km2

m

l.s vERlFlcAçÃo oA vAzÃo Dt DE5CÂRGA

Considerando a fórmula abaixo:

Qd= D+ 1,425

Onde:

,\ r ,

I -.'t. L .- I' '/' r- ' -
P \,'- ):<. a d'

3,92

2,75

l\
It

D = diâmetro comercial (m)

càt^ rÀ I ?.o

Típo de Buelro Adotado

I
48,451

o,97

t,92

100Dlametro ComercialBTTC



,.{'
1q>

l>
t,
\,-

,rft,
Tem-se

Qd=

Tem-se que

BUEIRO

m3/s

qd q prevl3ta

OK

§

4,24

it

Qd = Vazão de descarga (m3ls)
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REAoEaUAçÃoDEESTRADASvlclNAls-REVESTIMENToPRIMÁRlo-NoMUNlclPloDEcHoR

LoCAIS:TRECHoCE456AsITIoALEGREETREcHoSITIoALEGREAooISTRIÍoDEBARBADA

ESTADO DO CEARA

PREFEITURA MUNICIPAT DE CHORÓ

27,56%
PT: 1085673-46

ATA ; FEVEREIRO / 2023

"t*,
ó-cE

VALOR TOTAL
VALOR

UNITARIO COM

BDI

VALOR

UN ARIO
.,![r BDt

QUANTUND
ITEM coD

2.255,88
SERVIçOS PRELIMINARES1

18 7,99154,6512,00M2c1937 PLACA PADRÃO DE OBRA11

L02 .942,82
SERVIçOS PREPARATÓR1OS2

7214a,68

o,1745 491 ,36

2.6620 250,00

MOVIMENTO DE TERRA3

M2

27 LOCAçÃO DE PAVI

luvprza uecan
2.2 98525 ÁRVoREs (D|ÂME

ESTEIRAS AF O5/2

Mlr-tqg--
tzÂDA DE CAMADA VEGETAL, V-EGETAÇÃO 

-Ê ieourruas

TRO DE TRONCO MENOR QUE O,2O M}, COM TRATOR DE

018

M2

M3

o,75 17 061,51

20 473,8

65 407,s

1.455.074,18

252

3,23
I
ot
l5502986

too571
REGULARIZÀÇÃo E coMPACTAÇÃo DE

PRE DOM INANTEM E NTÉ ARENOSO, AF -I1I2OL9

SUBTEITO DE SOLO 7,74

;ç
os(/\
( 

31
181 989,44 1,39

l0 ,11

(

BDI =

IABELAS: SINAPI NAO DESONERÂDA 12l2O22,5ElNFRA 27 E SICRO 10/2022

\!l

I

ORçAMENTO

DESCRTÇÃO OOS SERVIçOS

2 255,88

0,62

0,45

M

EXPURGO DE ]AZIDA

99064

2.3

t t"'.
5r', r dn
,, -,r r' ' rVtl

,iF À ,À t ?.n

Página 1de 4



O DE ESÍRÂDAS VICINAIS . REVESÍIMENÍO PRIMÁRIO - NO MUNICIPIO DE CHO

LOCÂlS:TRECHOCE456ASITIOALEGREEÍRECHOSITIOALEGREAODISTRITODEBARBADA

PRETEITURA MUNICIPAT DE CHORÓ

27,56%
PT: 10E5673-46

TA:FEVEREIRO/2023
TABELAS: SlNAPl NAO DESONERADA 12l2O22,SEINtRA 27 E SICRO 10/2022

RÓ_CE
OBRA : READEQUAÇÃ

ORçAMENTO

VALOR ÍOTALQUANT
oESCRTÇÃO DOs SERVIÇOscooITEM

UNITARIO COM

I

VALORVALOR

UNITARIO

52 654,79

5? 654.79

42 .723.83

75,62

6,014,94

L,23

85l2M3

M3

M3

ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE OE MATERIAL DE 1T CÂTEGORIA - DMT DE

14OO A 1.600 M - CAMINHO DE 5ERVIço EM LEIrO NAÍUBAL - COM

CARREGADEIRA E CAMINHÃO BASCULÂNTE DE 14 M!

ICOMPACTAÇÃO DE ATERROS A 1OO% DO PROCTOR NORMAT

tNOENTZAÇÃO DE lAZl0A

550)978

c2840

32

33

34

9.820,44
4

818,3767 3,2212,00
c3353 PLACÁ DE REGULAM INTAÇÃO/ADVERTÊNCIA REFTETIVA EM AÇO GATVANIZADO M?

DISPOSITIVOS DE DRENAGEM

srNALlzAçÃo

309.518,48

822.467 ,82

63 185,75

ÍUBO DE CONCRETO PA1 COMERCIAL PARA DRENAGEM D = 0'80 M -

FORNECTMENro E INSTAIAÇÀO

171,44 108.3
I oa\

-.- \5.1

-F
..r I d,

l\
2003826

Pátina 2 de 4

tv 240,00

r

,'lia.a

451,57

((

ESTADO OO CEARA

-l
t

UNO

5501882

1.50

9.820,44

I

F
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oBRA I READEQUAÇÃO DE ESTRADAS vlClNAlS - REVESÍIMENTO PRIMÁR|O - NO MUNlClPlo DE CHOR

CÀlS:TRECHoCE456ASITIoALEGREETREcHoSITIoAIEGREAooISTRIToDESARBADA

ESTADO DO CEARA

PT:10E5673-46

ó-cE

BELAS: SlNAP| NAO DESONERÂDA 1212022, SEINfBA 27 E SICRO 10/2022 TATFEVEREIRO/2023

BDI = 27.56%

I

ORçAMENÍO
VALOR

UNITARIO COM

BDI

VALOR

UNITARIO

IíN4 BDi

UND QUANTDESCRIÇÃO oos sERVIçosITEM coo

3L.769,76661,87544,4848,00MTUBO DE CONCRETO PA1 COMERCIAL PARA DRENAGEM - D = 1'00 M -

FORNECIMENÍO E INSTALAç,ÃO
2003830

UN

14.494.32

1 499,32

1 811,79

7 233,40

1.490,45UN

44,00

8,00

BOCA OE BSTC D = 0,80 M'ESCONSIVIDADE 0e - AREIA E

BocA DE BDTC D = 0,60 M - ESCONSIDADE 0'- AREIA E BRITA

ALAS RETAS

R ETAS

ALAS

BRITA COMERCIAIS .

COMERCIAIS'
54

0804101

0804213

3.280,98UN

M

0804317

2003391

BocA DE BTTC D = 1.00 M - ESCONSTDADE 0'- AREIA E BRITA

RETAS

COMTRCIAIS

COMERCIAIS - ALAS

DESCIDA D'ÁGUA DE ATERROS TIPO RÁPIDO DAR 02 AREIA E BRITA

t----

13.12 3,92

75.795,60190,25

2 699,06

156,51398,40

4,00

5.6

13.496,94
MOBTLTZAÇÃO E DEsMOBILIZAÇÃO O€ EOUIPAMENTOS6

1.503,00KM61
6.7 48,47

61.503,00KM

MOBILIZAÇÃO OT EQUIPAMENIOS EM CAVALO MECÂNICO C/ PRANCHA DE 3

DESMOBILIZAçÃO DE EQUIPAMENTOS EM CAVALO ME

t rxoS

Elxos

cÂNlco c/ PRANCHA DE 3

6.2

c4992

c4993

3,69 4,49

4,49

.9 1,

l'F
,J

PáBina 3 de 4

3,69

hF Â ,.t!?-n

a
+r

PREFEITURA MUNICIPAT DE CHORÓ

VALOR TOTAL

65 970,08
53

à



((

BDI =

A:FEVEREIRO/2023

2r,56%

OBRA: RÊADEQUAçÃO OE EíRAOAS VICINAIS. REVESTIMENTO PRIMÁRIO - NO MUNICIPIO DE CH

l.oCAlS:TRÉCHoCE456AslTloALEGREETREcHoslTloALEGREAoolSTRlÍoDEBARBADA

ESTADO DO CEARA

PREFEITU RA MUNICIPAL DE CHORÓ

PT: 1085673-46

IABELAS: SINAPI NÀO DESONERADA 1212022, SEINFRA 27 E SICRO 10/2022

ORÓ - CE

ORçAMENTO

VALOR TOTAT
VATOR

UNITÂRIO COtú

VATOR

UNITARIOUND OUANTcoD. DESCRTÇÃO Dos sERvlÇOSITEM

54.008,00
ADMINISTRAçÃO DA OBRÁ7

54.008,00540,08444,29o/o 100,00
ADMINISTRAÇÃO DA OBRACP77

Rs 1 947.116,74ÍOÍAL GERÀL
31

1<r I dP

'í
PáBina 4 de 4
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1 1 C1937.i-

3l 7co571

3l

PLACA PADRÃO DE OBRA M2 12,00

REGUIARIZAçÃO E COMPACTAçÀO DT

PREDOM INANTEMENÍE ÀRENOSO AF -IU2O19

ESCAVAÇÂO VERTICAL A CÉU ABERTO, EM OERAS DE I

INCTUINDO CÀRGA, DESCÂRGA E TRANSPORTE, EM SOLO DE 1I
NTRAESTRUTURA,

CÁTEGORtA COM

101234 IISCAVADE|RÂ HloRÁuLlcÀ (GAÇAMBA: 0,8 Ml / lllHP)', FROÍÀ OE 5

CÁMINHÕES EA5CULANTES DE 14 M3, DMT DÉ 1,5 KM É VELOCIOADE MÉOIA

r18KM/H. At-05/2020

s502978 
ICOMPACTaÇÀo 

DE AÍERROS A 10096 DO PROCTOÀ NORMAL

3 4 I c2840 itltotrutzeÇÃo or lAzlol

SUBLEITO OE SOLO M2 I 181 989,44

M3 52 654,79
12

lM3 5) 65Á,19

M3 42 123,83

oBRA : READEQUAÇÃO OE ESTRADAS vlcl 
^ls 

- nEvESÍ

cHonó-cr

ESTAOO DO CEARÁ

PREFEIÍURÂ MUNICIPÂL DE CHORÓ

IMENTO PRIMÁRIO . I{O MUÍTICIPIO Of

tl{0

PLÂNttHA DE StRVIçOS

QUANÍUNDDESCRTçÃO DOS StRVIçOScoDrÍtM

SERVIçOS PREUMINAR€S

SERvrços PREPARATÓRl05)

21
PTQUENÀ5I

99064

MECÂNIZADA DE CAM ADA VEGETAL.LIMPEZÂ

M3

M I 22 71s,68

M2 I 4s 497 .36
2 2 98525 UE O 20 M , COM TRATOR DEÂMETRO DE TRONCO MENOR QÁRVORES DI

2 3 i55029E6 EXPURGO DI JAIIDA

LOCAÇÃO DT PAVIMENTAÇÁO

20 2s0

VÊGETAÇÂO E

__l-
MOVIMENTO OE ÍÉRRA3

SrNALrzAÇÀo4

leuco or RecuutttENTAçÃo/ADvERTÊNclA REtLETIvA EM Aço GALVÀNlzÁDo 12,00
c3353

DISPOSITIVOS DT ORENA6EM5

LOCÁI3: TRECHO CE 455 A SITIO ÂLEGRE E TRCCHO SITIO ATEGRE AO DISTRIrO OE BAREÂDA

PT: 1085673.16

41

-I

-f-

t_ -.,I ..r
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oBRA : READEqUAçÃO DE EÍRAOAS VlClÍ{Al5 - RtvtsÍlMEt{ÍO PRIM

LOCAIg: TRTCHO CE 456 A SITIO ATEGRE E TRECHO SITIO ALEGR€ AO OISTRITO DE aARBAOA

ESTAOO OO CEARÂ

PREFETTURÂ MUNtctPAL DE cHoRÓ

ÁRro- oMUNrclPloDE

PTr 1Oas67l{6

cHoRô - ct

fi

I

PlÁÍ{rrHA Ot SERVIçOS
T

UNDD€scRrçÂo oos sÉRvtçosIIEM coD

TUBO DE CONCRETO PARA REOES COTETORÂ§ DE ÁGUAS PLUVIAIS, DIÀMETRO

DE 80o MM, turuta RÍGtol, INsTALADo EM LocÂt coM BÀxo NÍvEL oE

rruTÉnrtnÊtctns. toRNEclME To E ASSENTAMÊNTo. AF-12l2015

2AO,
922',t 4

48,00M
TUBo oE coNcREro PARA REDES coLEToRÂs DE AGUÂs PLUVIAIS' DlÂMErRo

oi-io* ,", rutm níctol, INsrAlÂoo EM LocÁL coM BAlxo NÍvEL DE

INTERFTRÊNCIA5 - FORNECIMENTO E ASSEMTAMENTO 4F.12/2O15

BOCA Dt gSTc D = 0,80 M ESCONSIVIDADI 0Ó - AREIA E BRI1A

BocÂ DE EDTC D = 0,80 M - ESCONSIOADE O'- AREIA E ERITA COM

44,00L.l N
080410153

8,mUN
0E04213

RE'I'AS
54

0804317
RETAS

4ERClAlS -

ERCIAIS - A

BOCA DE BTTC D = r,m M - ESCoNSIOADE 0'- AREIA E SRITA COM

COiJERCIAIS.

,rrru I

AúS RETAS

52

398,4
56 2003 391

MoEscIDA D,ÁGUA DE AÍERROS TIPO f,ÁPrDo - DAR 02 - AREIA E BRlra

COME RCIAIS

(M
c4992

( \,t
c4993 lErxos62

ADMINISTRÂç,ÃO 0A OgRA

100,00
1

%

6

61
E xo5

o 3EP NRA Hcc/sNTOEIU PEDE8ro aLI5MDE zrÇÂo

L,r'llCO C/ PRANCHA Df 3MENTOS EM CAVAT O MEMOBILIZAÇÀO DE TOUIPA

MOBIUZAÇÃO E OESMOBIUZAçÂO DE EQUIPÂMÉNTOS

1.503,00

1 503.00

ADMtNtsÍRAÇÃo DÂ osRACP7r

5.1

I

-)-

-r-
I ;T

5.5

qU A'{T

EM CÁVALO Mt ..Nlco



DE ESÍRADAs VICINAIS . REVESTIMEMÍO PRIMÁRIO ' NO MUNICIPIO D
OBRA : READEQUAÇÃO

E CHORÓ . CE

MUNICIPIO: CHO RÓ/CE

DATA; FEVEREIRO /2023

LOCAIS: TRECHO CE 456 A SITIO ALEG RE E TRECHO 51ÍIO AI.EGRE ÂO DIsÍRITO DE BARBADA

Cll

I

ERGAtE54 A6 tTlosCEcHoÍREoDEA cÁrculEM oM RI

1.0 sERvlços PRÉtIMINARES

I.1 C193? PIÂCA PAORÃO OE OBRA, TIPO BANNER

ÂhuÍe
3,00

x Compdmento r
x 4,00 x

Qu.ntldedê
1,00

Areâ

12,00 m'

DGscÍlção

Placa da obra conforme modelo

2.0 sERVrços PREPARÂTÓRlOs

2.1 99O6iI TOCAçÃO DE PAVIMENTAçÃO

comp?imento

5.240,00 m
5.260,00 m

Arêa

10.480,00 m'
10 s20,00 m'

DescÍição
Comprlmlnto r

5.240,00

5.260,00

quantldôdc

1,00

1,00

ESTACA EOO A E262

EsÍACÂ E262 A E525

Total 10.500,00 m

u,pEzÂ MEcÂt{tzÂDA DE c MÂoA yEGETAç vGGEÍAçÃo E pEquEilAs Ánvonrs (olÂMETRo oE TRo co MEí{oR QUE 0'20 Ml' coM

TRATOR OE CíEIRAS.AF 05/2018

DG3cdçlo

I.IMPÉZA DE 1,M M PARA CIDA I.ADO DA ESTRADA - ÉOO A [262

IIMPEZÂ DE 1,OO M PARA CTDA LÂOO DA ESTfiÂDA - 8262 A E 52S

2l.ooo,q, mr

I

2,2 98525

LaÍtura
1,00

1,00

r CompÍimedo
5.240,00
5.260,00

r Quantidede
2,00

2,00
-ç

Il,

!
o

:,r.,).

l

1,r;o

llfl>

Total

PáBina 1de I
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2.! 5502986 EXPURGO DE .lAZlOÂ

LaÍÍuÍa
100,00

45,00
170,00

r Comprlme[to x

100,00

100,00

100,00

Àture
0,30

0,30
0,30

Volume

3.00O,00 mr

1.350,00 m!
5.100,00 m,

9,450,0O ml

Descrição

SERVIçO NÂ JAZIOA J1

SERVrçO NA JAZTDA J2

sERVrçO NA JAZTDA J3

Total

3.t 1oOSr7 REGUT^R|Z çÂO E CoMPACÍAçÃO oE SUBl,IlTo DE sOtO PREDOMII{ANTEMENT€ AREÍ{OSO. AF-11/2019

LâryuÍa
8,00

8,00

,.2 101234

Arla
41.920,00 mr

42.08O,00 mr

volume
9.170,fi) mr

9,205,00 m!
Volumc

0,00 m!
332,36 m'

0,00 mt
761,42 m'

DescÍlção

ESTACA EOO A E262

ESTACA 8262 A E525

Desc?lção

Material paÍa a plataforma do trecho 800 A E262

Material paÍa a plâtaíorma do trecho E262 A E525

Materiel paÍa atêrro de buêiros BSÍC 80 cm E00 A E262

Materiâl para ãterro de bueiros BSTC 80 cm E262 A E525

Materiel paÍâ ateÍro de bueiros BDTC 80 cm E00 A E262

Material para aterro de bueiÍos BDTC E0 cm E252 A E525

Tolal 84.000,00 m'?

EScÂvAçÃO vER c r A cÉu ABERÍo. EM gBRAs oE TNFRAESTRUTURA, rNctulNDo cancA, DESGARGA E TRAI{SPORTE, EM soto oE 1r

CATEGOR|A GOM ESCÂVÂDE|RA H|DúUUCA (CAçAMEA: 0,8 Mr / rllHPl, rROÍA DC 5 CAMTNHÔEs BÂSCUI NIf,S DE ltl M!, OMÍ OE 1,5 l(M

E VELOCTDADE MÉDtÂ ISXM/H. 
^?_O3|2O2O

Lârgu?a

7,00

7,N
l,âCura

?,oo

7,OO

7,00

7 ,O0

Altura
0,25

0,25

Quant.
0,00
4,00

0,00

2,00

x CompÍlmcnto x

x 5,240,00 x

x 5.260,00 x

r Area da sefão r
Lt,a7
11,87

11,53

11,53

t.

qi\
B,

llt,
Irl

Dl
íll
-t

Páerna 2 de I

r Comprimento r
5.240,00

5.260,00

quantidade

1,00

1,00

3.0 MOVIMENTO DE TERRA



3.3 5502978 CoMPACTAçÃO OE ATERnOS A 10O% DO PROCÍOR NORMAL

Total

Empolamento

Total GeÍal

1E.t6t,7E mr

4.717 ,20 m'
23.5t5,9t m!

volume
9.170,00 mi
9.205,00 mr
Volumc

0,00 m3

332,36 mr

0,00 m!
161,42 m!

1t.868,78 mr

4.777,2O m'
23.585,98 mt

Volum?
9.170,0O mr

9.205,00 mt
volumc

166,18 mt
166,1E m!
80,71 mr

80,71 m'

18,t68,78 m!

25% Considerando Terra Naturâl

Dêsctlção

Material paÍa a plataforma do trecho E00 A E262

Material para a plataÍormâ do trecho E262 A 8525

Material paÍa ateÍro de bueiros BSTC 80 cm E00 A E262

Meteriel paÍa aterro de bueiÍos BSTC 80 cm 8262 A E525

Mateíial para aterÍo de bueiros BDTC 80 cm E00 A E262

Materiâl para aterro de bueiros BDTC 80 cm E252 A E525

25% Considerando Terra Natural

oescÍlção

Material pâra a plataforma do tÍ€cho 800 A E262

Material paÍa a plataíorma do trecho E262 A E525

Material para aterro de bueiros BSTC 80 cm EoO A t262

Material paÍa ateÍro de bueiros BSTC 80 cm 8262 A E525

Matêrial paÍa aterÍo de bueiÍos BDTC 80 cm E00 Â E262

Mateíial pôÍa aterío de bueiÍos BOTC 80 cm 8262 A E525

Lartura
7 ,OO

7,00

[aÍBuÍa
7,00

7 ,00
7,00

7 ,OO

Larture
7,W

7,00

[.ÍBurâ
7,O0

7 ,OO

7,OO

7,00

Altur.
o,25

o,23
qu.nt.

0,00
4,00

0,00
2,00

Altura
0,2s
0,25

quant.

2,00

2,OO

1,00

1,00

x Compdmrnto x

x 5.240,00 x

x 5.260,00 x

r Arca da seção x
11,87

11,87

11,53

11,53

r CompÍlmento x

x 5.240,00 x

x 5.260,00 \
r Arca da scção r

17,87

7l,87
11,53

11,s3

Total

Empolamento

fotrl Gcral

1.4 C2840 INDENIZAçÃO DE JAZIDA

t
Total

Página 3 de 8
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4.0 SrNArlzAçÃo

4.7

5.2 92216

arGa unlteÍla
0,50

0,50

x quantldade

x 6,00

x 6,00

Total

quântldede

0,o0

4,00

2,00

AÍca
3,00 m'z

3,00 mr

6,ü) mr

Comprlmento
0,00 m

32,00 m
32,00 m

CompÍlmento
0,00 m

o,ü) m

ESTACA EOO A E262

ESTACA E262 Â E525

ESTACA EM A E262

ESTACA E262 A E525

ESTACA E262 A E525

c3353 PTACA DE REGUIÁMENTAçÀO/ADVERTÊNCh REFIITIVA EM AçO GALVANIZÂDO

Area da placa = 3,14'Dr/4 = 3,14'(0,t0)'/4 o,50 m'

Descrição

5.0 DISPOSITIVOS DE ORENA6EM

5.1 92214

quant. Tubos

0,00

1.00

2,00

Comptlmento
8,00

8,00

8,00

CompÍímento x

0,00

TUIO Ot CONCREÍO PARÂ REDES COIEÍORAS DE ÁGUAS PLUvlAlS, OúMEÍRO O€ 8ÍD MM' JUÍ{TA Rí6|OA' lNsr^U{DO EM tOCAt COM

BATXO Í{ÍVEt OE IÍ{TERFERÊÍ{CIAS - FOnÍ{ECIMEÍÚTO € AS5€i{TAMEÍ{TO' AF-r2/2015

Descrição
x

Total 64,00 m

TUBo DE GoNcRETo pÂRA REDEs cotgÍosAs DE ÂGUAS Pluvlals, uÂMEÍRo oE 1o{E MM, 'luNTA RíG|DÀ lilSrAtADo EM tocAt coM

IAUO NíVEI DE II{IENFERÊNCIAS . ÍORí{ECIMENTO E ASSCI{TÀME TO. AÍ -,,ZI2OI3
uú rí,i,,

OescÍiçãoquantidadê

0,00 D<
§\1"€+

..).
Total

Pá8ina 4 de 8
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Quantidade Quantld.dê
0,00 und

8,00 und

8,0O und

ESTACA EOO A E262

ESTACA E262 A E525
0,0{)

8,00

Íolal

quentldade

0,00
4,@

Total

QuantldrdG
0,00 und

4,00 und

4,00 und

ESTACA E@ A E262

ESTACA E262 A E525

quentidade

Total

Quentid.de
0,00 und

0,00 und

0,00

Compiimento
2,30

2,70

2,90

3,00

r Quantldade
r 1,00

r 1,00

r 1,00

r 8,00

C.omprlmcrtto

2,30 m

2,7O m

2,90 m

24,00 m

oescriçâo

ESTACÂ EOO A E262

ESTACA EOO A E262

ESÍACA EOO A E262

ESTACA EOO A E262

Pá8ine 5 de 8 ,r t^. r I Í!"

t,) l.(i'^:

5,3 tO41O1 BOCA OE BSÍC D = O,tO M - ESCONSIVIOAOE Or - AREIÂ E BRlrA COMERCIAIS - ALAS RCTAS

s.4 0804213 BOCA DE BDTCO= O,8OM - ESCONSIDADE 0'-AREIAE EnlrA COMERCIAIS -ALASRETAS

5.s 0EO43tz BOCA DE BTTC D = l,qt M - ÉscoÍ{SlDAOt 0'- ARÊIA E BRITA COMERCIAIS - Al.As RETAS

5.6 2003391 OESCTDA CrÁGUA DE ATERROS flPO RÁPIDO - DÂR 02 - AREIA E ARITA COMERCIAI'
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3,50

4,00

4,50

5,00

5,50

6,00

Comprlmcnto
2,30

2,70

2,90

3,00

3,50

4,00

4,50
5,00

5,50

6,00

x

x

x

I
x

x

u,00
9,00

1,00

3,00

1,00

2,00

59,50 m

36,00 m

4,50 m

15,0O m

5,50 m
12,00 m

164,40 m

comprlmcnto
0,00 m
0,00 m

0,00 m

48,00 m
14,00 m

32,00 m

0,oo m

0,00 m

0,00 m

0,00 m

94,00 m

258,40 m

ÉsTACA EOO A 8262

ESTACA EOO A E262

ESTACA EOO A T262

ESTACA EM A E262

ESTACA EOO A E262

ESTACA EOO A E262

ESTACA E262 8525

ESTACA E262 E525

ESTACA 8262 E525

ESTACÁ E262 €525

ESTACA E262 E525

ESTACA E262 8525

EsÍACA E262 E525

ESTACA €262 E525

ESTACA E262 E525

ESTACA E262 E525

oescrição

Total

r Qu.ntldadr
r 0,00

r 0,00
r 0,o0
r 16,00

r 4,00

r 8,00

r 0,00

r 0,00

r 0,00

r 0,00

Tota I

Íot.l

6.0 MOBTUZAçÃO E OESMOB[.rZAçÃO OE EQUIPÂMENTOS

6.lc4gg2MoBlLlzÂçÃooGEQUIPAME,{ToSEMCAvAtoMccÂÍtlcoc/PRANCHADC'3Elxos

UN QUANTIOADE DIST FORTALEZA CHORó TOTAI. OE (M l,ut.

F
R

ta a

EQU IPAMENTO

Pátina 6 de 8 ,'ttl
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MOTONIVELADORA POTÊNCIA

BÁsrcÂ rÍauiDA (PRIME|RÂ

MARCHA} 125 HP, PESO BRUTO UN

13032 KG, LARGURA DA úMINA
DE 3,7 M

TRATOR DE ESTEIRAS, POTÊNCIA

r25 HP, PESO OPERÂCIONAL 12,9 UN

T, COM úMINA 2,7 M3

EsCÂVAOEIRA DE ESTEIRA UN

ROLO COMPACÍADOR

VIBRATÓRIO PÉ DE CASNEIRO

PARA 5OTOS, POTENCIA 80 HP,

PESO OPERACTONAT SEM/CoM 
uN

IASTRO 7,4 / 8,8 T, LÂRGURA OE

TRABALHO 1,68

TRATOR D€ PNEUS, POTÊNCIA 85

cv, TRAçÃO 4X4, PESO COM uN

IÀ5TRO DE 4.675 KG

ROLO COMPACTAOOR

VIERAÍÓRIO I.ISO PARA SOLOs,

POTÊNCIA tO HP, PESO

oPtRÂctoNAL sEM/coM TASTRO 
uN

7,4 I 8,E r, IÂRGURA DE

TRABALHO 1,68

2.00

2,00

1,00

767 ,O0

167,00

167,00

334,00
FONTE IBGE E IPECE -D|ST FORTALEZA CHORÔ =

167 KM

334,00

167,00

1,00 167,00 167,00

1,00 167,00 157,00

1,00 167,00

CARRTGADT IRÂ UN 1,00 16 7,00 167,00

ÍOTAL DE KM 1s03,00

C4993 DESMOBtttZÂçÃo DE EQUIPAMEiITOS EM CAVATO ME(ÁÍillCo c/ PRANCHA DE ! Elxog

p ttlti -!^< t U Ct'

,.[.: ,'l!i-o

{
ullt .

I

lrc
iõ-lIJJ

I

!

Iz

6.2
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TOTAL DE KM 0,00

7.O DA OERA

Quenlldade

Total

Quantidade
50,00 %

5O,0O %

50,00

\ r r,
\t'r i. -'
p r(/'r, -,a( F A do

I
, L'. I-l

- ,: 7r r- tytl

(lhF A. ,Àr?-C

!
D
e
Z
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ô CEN c oPro CHOREMNO URIP ÁRroMM NTOEats REVESTDAS c NED TRAESREA DEqURAOB AçÃO

OATA: fEVEREIRO /2023

A SITIO ALEGRE E TRECHO SITIO AI.EGRE AO OISTRITO OE BARBADA
MUNICIPIO: CHORôlcÉ
LOCÂ|5: TREcHO CE 456

MEMOf,IA DE CÁICUTO TRECHO SITIO AtE6RE AO DISTRITO DE BÂRBÂOA

1.0 sERvlços PRELIMI?{ARES

r.1 C1937 PTACA PAORÃO OE OBRA, TIPO BANNER

Ahura
0,00

2.2. 98525

r Comprimento
x 0,00

r Quantldade
x 0,00

AÍea
0,00 m'l

CompÍlmcnto
6.120,00 m

6.128,68 m

Area

12.240,00 mr

L2.257 ,36 mz

Descriçáo

Descrição

2.0 sERVrçOS

2.1 99064 rOrOAçÃO DE PAVIMENTAçÀO

PREPARATÓRIOS

Comprimrnto r
6.120,00

6.128,68

x ComPÍlmento x
6 120,00

6,128,68

qu.ntld.d.
1,00

1,00

quantldade

2,00

2.00

ESTACA EOO A E306

ESTACA E306 A E612+8,68

LIMPTZÂ MEGÂNIZADA DE CâMÂDA VEGETAI, VEGEIAçiO E PEqUEítlAS ÁRVORES (DIÂMEÍRO DE TRONCO MCNOR qUE 0'20 Ml'

TRÂÍOR OE ESTEIRAS.AF O5/201t

:FLartura
1,00

1,00

Dc3crlç!o
TIMPE1Â OG I,M M PARA CâDA I,.ADO OA DA ' Eü' A E3ffi

1

uMPE2A DG l,m M PÃRa caDh uoo DA '.)Â Ê364S61-l .\ t l: l-r
P tutt' J" r' i: '

(

I

a
I

Total = 12.248,68 m



(

^.rI do

2.1 55029t6 EXPURGO DE IAZIOA

Total 24.497,!É n'.

Volumc

5 400,00 mr

5 400,00 mr

Totâl 10,800,00 ml

i,[; /ttl.I

3,0 MOVIMENTO DE TERRÂ

3.1 LOO57' REGUIÁRIZAçÃO E COMPACTÂçÃO DE SUBtEtIO T,E SOI.O PREOOMINA,TÍTEMEiITE AR€Í{OSO. âF-T1/2019

LeÍture
180,00

180,00

Lartura
E,00

8,00

3,2 101234

x Comprlmento x
100,00

100,00

r Comprimcnto
6.120,00

6,128,68

r ColnpÍimento r
x 5.120,00 t
x 6.128,68 x

x AÍêa d. 3eção r
11,87

Lt,87
77,29

1I,29

Âltura
0,3 0

0,30

Qu.ntidade
1,00

1,00

AltuÍa
o,25

0,25

Quant.
10,00

10,00

1,00

1,00

A'C'
48.960,00 mr

49.Q29,44 m2

E VELOCTDADE MÉOlA ltKM/H. Af-0s/2020

Íotal 97.9E9,/t4 ml

voluma
10.710,00 m!
10.725,19 m'
volume

83O,90 m!

830,90 m'
79,03 m'
79,03 m!

Descrição

sERVrço NA JAZIDA J1

sÉRvlço NA JAZIDA J2

Descíição

ESTACA EOO A E3O6

ESTACÂ E306 A E6l2+8,68

Descrição

ESTACA EOO A E3O6

ESTACA E306 A E612+8,68

Material paÍa aterro de bueiros BSTC 80 cm E00 €306

x

EscAvaçÂo vERTtcAt A cÉU AoÉRro, EM oBRAs DE |Í{FRAESTRUTURA, lNcl'Ull{Do CÂRGA, oEscARGA E TRANSPoRTE' EM soto D€ lt
cATE6oRtA coM EscÂvADEtBA iiDRÁuUcA (çÂçAMBA:0,8 Mr / ulHPl, FRSTA oE 5 çAMINHÓE5 BAsculÁt{rfs DE 14 Mt' DMT DE l'5 KM

!
c)
z

J0 4I!

cÕ))
o

LartuÍa
7,00

7 ,OO

LaI8Urâ

7,00

7 ,OO

7,W
7,OO

Material pare ateÍro de bueiros BSTC 80 cm E305 A E612+8'

Meteriàl para aterro de bueiros BTTC 100 cm EoO E306

Material para aterÍo de buerros BTTC 1oo cm E306 A E612+8,68

(
r



(

u ,r,'

i-[i. ,'tt?.O
Total

Empolamento

fotal Ge?al

23.255,05 m'
5.813,75 m'

29.068,61 mt
25% Considerando Terra Natural

Oescrição

ESTACA EOO A E3O6

ESÍACA E306 A E6l2+8,68

Mateíial perá eterro de bueiros 85TC 80 cm E00 E306

Material paÍa aterro de bueiíos BSTC EO cm E306 A E612+t,68

Material para aterro de bueiros BTTC 100 cm €00 E306

Materiel para aterro de bueiros BTTC 100 cm E306 A E612+E'68

25% ConsideÍando Teíra Natural

Descrição

Material paÍâ aterro de buelros BSTC 80 cm E00 E306

Material para aterÍo de bueiros BsTC 80 cm E306 A E612+8,68

Mateíal para ateíÍo de bueiros BTTC 100 cm 800 E306

3.3 5502978 CoMPACTAçÃO OE ATERRO5 A 1ü)% DO PROCTOR NORMAT

L.ÍtuÍa
7,00

7,00

leítura
7,OO

7,O0

7,00

7,00

[âÍEura
7,00
7,00

Lartuía
7,OO

7,00

7,OO

7,00

Altura
0,25

0,25

Qu.nt.
10,00

10,00

1,00

1,00

x Comprlmento r
x 6.120,00 x

x 6.128,68 x

x Arcr da s:ç!o r
11,87

tl,87
11,29

L7,29

x Comprlmento x
x 6.120,00 x

x 6.128,68 x

r Arer da seção x

7l,87
rL,87
11,29

11,29

T otal

Empolâmento
Totel Geral

Altura
0,25

o,25
quent.

10,00

10,00

1,00

1,00

Volumr
10.710,00 mr

10.725,19 ml
Volume

830,9O mr

830,90 m'
79,03 mt
79,03 mr

23.255,05 m!

5.813,76 m!

Z9.OGt,81 mr

Volumc

10.710,00 mt
10.725,19 mr
volumc

830,90 m!
830,90 m'

79,03 mr

79,03 mr

3.4 C2840 lÍ{oENlzAçÂo oE rAzlDA

L/j
-F

MateÍial paÍâ aterro de bueiros BÍTC 100 cm E306

(

r

ESTACT EOO A E3O6

ESTACA E306 A 8612+8,68
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Tota I 23.255,05 m!

4.0 SrNAuZÂçÃo

4.1 c3353 Pt cAoEREGUI IuENTAçÃO/ADVERTÊNCIA REÍLET|VA EM AçO GATVANIZ DO

Areâ de placa . 3,14'D'z14 = 3,14'(0,80)r/4 0,50 mr

^. ,. Í ,1,'

t.En ,4ti-C

Arêa

3,00 mr

3,00 m'l

6,O0 mr

Comprlm.nto
88,00 m

56,00 m

32,00 m

175,00 m

CompÍlmetÍo
0,00 m

48,00 m

DescÍição
aÍcr unharle

0,50

0,50

r Quantldsdc
x 6,00

x 6,00

Quantldade
11,00

7,00

2,00

Total =

Tota

ESÍACA EOO A E3O6

ESTACA E306 A E6l2+8,68

ESTACÂ EOO A E3O6

ESTACA E306 A E612+8,68

ESTACA 8306 A E512+8,68

ESTACÂ EOO A E3O6

EsrACÂ E306 A 8612+8,68

5,0 OISPOSITIVOS DE DRENAGEM

5,1 92214
TUBo DE GoNcREtO pARA nEDEs cOtEToRAs D€ ÁcuAS PtuvlAlt DlÂMEÍRo DE toO MM, TUNTA RÍ6|DA, lNsTAláDo EM tocÂt CoM

BATXO NíVEI DE TNTER;ERÊI{C|A5 - FORÍ{ECIMEÍtlÍO E ASSEI{TAMÉt{TO. Af-12/2015

Oescrlção
CompÍlmcnto r

8,00

8,00

E,002,00

,.2 92216
TuBo DE cot{cRETo pARA REDES cotEToRAs DE ÁcuAs PtuvlAts, DlÂMETno oE lqro MM, IUNTÂ RÍGIDA, lÍ{sTAlÂoo EM tocAt CoM

EA|XO ÍVEt OE II{TERFERÊNOAS - FORíIECIMEXTO E ASSENTAMENTO ' ÀÍ -12ll0t5

OescÍição
ComprlmÊnto r

24,00

24,00

Quentidâdê
0,00

2,00

(
t
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t 14,'
Total 48,00 m

Quantldade
22,00

14,00

Totâl

Quantidade
22,00 und

14,00 und

36,d) und

ESTACA EOO A E3O6

EsÍACA E306 A E6l2+8,6E

Quântldadê
0,00
4,00

Total

Quentldadc
0,00 und

4,00 und

4,ü) und

ESTACA EOO A E3O5

ESTACA E306 A E612+8,68

quadtld.de =
0,00

4,00

Total

QurÍrtidadc
0,00 und

4,00 und

4,0O und

ESTACÂ EOO A E3O6

ESTACA E306 A E612+8,68

CompÍimento x

2,00 x

= CompÍimento

= 20,00 m
Quantidede

10,00
N

ESÍACA EOO A E3O6

Descrlção

5.3 604101 BocADEBÍcD.0,SoM.ESCoNSlvloADEog-AREIAEBRITAGoMERCIAIS-At^SRETAS

5.4 0804213 BocADEBDTCD=o,EoM-ESCoNS|DADEo"-ARC|AEBRlrAcoMERclAls-At.ÀSRETAS

BoGÂoEETTCD=l,mM.EsGoNslDADEo.-ARE|AEBR|TAcoMERclAls.ALASRETAS5.5 0804317

5.6 2003391 DESGIOA D,Á6UA OE AÍERROS TIPO RÁPIOO . DAR OZ - AREIA E BRITA COM€RCIAIS

ll

L,')



3,00

3,50

2,50

CompÍimento
2,00

3,00

3,50
2,50

(

2,00

6,00

6,00

Totâl

x quaítldadc

r 4,00

r 0,00

r 20,00

x 0,00

6,00 m
21,00 m
15,00 m

62,00 m

= Comprlmcnto

= 8,00 m
= 0,00 m

= 70,00 m

= 0,00 m

78,00 m

ESTACA EOO A E3O6

ESTACA EOO A E3O6

ESTACA EOO A E3O6

ESTACA E306 A E612+8,58

ESTACA E306 A E6l2+E,68

ESTACA E306 A E612+8,68

ESTACÂ E306 A E612+8,68

(

x

x

I

Total

Íotal 140,00 m \ I - rt'.'r--
P )./,i. Jl(. I Co

rvl

CÍ.t a 
''lt?'O

6.0 MOETUZÂÇÃO t DrsMoBluzAçÃo DE EQUIPAMENTOS

EqUIPAMENTO UN

MOTONIVELADORA POTÊNCIA

BÁstcÂ tÍaulDA (PRTMEIRA

MARCHA) T25 HP, PESO BRUTO UN

13032 I(G, LARGURA OA úMINA
DE 3,7 M

qUANTIOADE

0,00

DIST FORTALEZA CHORÓ TOTAL DE KM

167,00 0,00

6.1 €4992 MoBltlzÂçÃo DE EqUIPAMENTOS EM CÂVALO MECÂNICO C/ Pf,ANCXA DE I EIXOS

ul

?z

4Í
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IRATOR DE ESTEIRAS, POTÊNCIA

125 HP, PESO OPERACIONAL 12,9 UN

T, COM LAMINA 2,7 M3

ESCAVAOTIRA OE ESTEIRA UN

ROLO COMPACTADOR

VIBRATÓRIO PÉ DE CARNEIRO

PARA SOLOS, POTÊNCIA 80 HP

PEso oPERAcroNar stv/co, uN

LASTRO 7,4 / 8,8 T, LARGURA OE

TRABALHO 1,68

TRAToR DE PNEUS, PorÊNclA 85

cv, TRAçÃo 4x4, PEso coM uN

LASTRO DE 4.675 KG

ROLO COMPACTADOR

vTBRATóRro r.rso PARA sotos,
porÊrucra Bo HP, PESo

oPERACTONAL SEM/aO' *rr*o 'n
7,4 I 8,8 T, I.ARGURA DE

TRABALHO 1,68

CARREGADEIRA

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

UN 0,00

167,00

16 7,00

167,00

167,00

16 7,00

167,00

TOTAL DE KM

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

uN euANTIDAoE Dlsr cHoRÓ FoRTAtEzA TorAt DE KMEQUIPAMENTO

6.2 c4993 oEsMoBltlz çÃo oE EqurpAMENTos EM cAvAto MEcÂNlco c/ PRÂNcHA oE 3 Elxos

Ív
a:\
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MOTONIVETAOORA POTÊNCIA

BÁsIcÂ IíQUIDA (PRIMEIRA

MARCHA) 125 HP, PISO BRUTO UN

13032 KG, LARGURA DA LÂMINA

DE 3,7 M

TRATOR DE ESTEIRAS, POTÊNCIA

125 HP, PESO OPERACIONAT 12,9 UN

T, COM úMINA 2,7 M3

EsCÁVADEIRA DE ESTEIRA UN

ROLO COMPACTADOR

VIBRÂTóRIO PÉ DE CARNEIRO

PARA SOLOs, POTÊNCIA 80 HP

PESO OPERACTONO,- Srr/CO" "
LASTRO 7,4 / 8,8 T, LARGURA DE

TRABALHO 1,68

TRAToR oE plrrus, polÊHctn gS

cv, Tf,AçÃo 4x4, PEso coM uN

LASTRO DT 4,675 KG

ROIO COMPACTAOOR

vtgnaróRro uso PARA sotos,
PorÊNcrA Eo HP, PESo . -.
OPERACIONAL 5EM/COi., LoSr^O 

UN

7,4 I 8,8 T, TARGURA DE

TRABAI.HO 1,68

167.00

167,00

167,00

167,00

167,00

167,00

334,00
FoNTE IBGE E tPEcE - olST FoRTA[EzA cxoaÓ =

167 KM2,00

2,00

1,00

1,00

1,00

1,00

334,00

167,00

167,O0

167,00

767 ,OO

P tUl

r n,f- -'
):'t A dt

ri í, . r.r lr

:hf À. ,{ t ?-O

t
!
,1-

o cÂv
O)

CARREGAOEIRA UN 1,00 167,00 167,00

^1

7.O INISTRAçÃO DA OBRA

TOIAL DE KM 1.503,00

(
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7.1 CP 03 ADMINI5TRAçÃO DA OBRA

Quantldade
50,00

fotal

Quanüdade
s0,00 %

50,@ o/.

P tul
t
Jl'r I Co

ht a ,{t?.c

{lrt a"\
cl\

es.
.lJ À

\
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OAIA : RE DtqUAçÃO OE €SInADAS vtclr{Als - RGVGSTIMINTO PRIMÁR|O - No MUNTOPIO Dt cHOnó ' CE

I.OCAI5:ÍRECHOCG456ASIÍIOAIEGRIETRCCHOSITIOALEGREAODISÍRITODEBARBADA

PREfEIÍURA MUNICIPAI, DE CHORó

MUt{rcrPro: cHoRó / cE

Ut{IDO5 PARA RTCONST RUIR ,

( ;í )\'t l( \( | \l I :\ l( 'l I).\ I

CRONOGRAMA f ISICO FINAT{CEIRO

I

-Í

T I
Íotal p.r.rlaMtS 6MES 5MÊS 4MtS 3MÊS 2MÊs 1varoR lRt)DtscRrçÃoITEM

100.00%0.00%0,00%0,00%0 00%0,00%100,00%

2 255.860m0000000000,002 255.80
2.255.88SERVIÇOS PRELIMINARESI

r00 00%0m%c,00%0m%0.m%100,00%

102 947 A20.000000m0.000.001ú2 942.82
to? 942 822

30,m%25,00%23.00%22.OO%0.00%
100.00%

1.155074184§ 522.23363 168,5533,r.667,06320116 32000

0.00%

0,00
1 455.074.'r8

SERVIÇOS PREPARATÔRIOS

MOVIMENTO OE TÉRRA

100 00%1m 000Á0.00%o 00./(0 00%0 00%

I 9m,44I 620.140,m0m0.00

0m%

0.m000
9 820,44

.t

4

100 D0%0m1(0 @r(0(Eí68 @r(t2 00rÉ0 oox
309.518.460.m0,00210.a72.5790 045.910.00

5

r00 00%50,@9r0 00!{

000

0.00r(0.@!í0.00*s0,00*
13 4$.946 7{a.47c.m0,00

21.t0Í

000

t8,ó0!a17.12Í

611AA7
1m.00%

54m€m12 529_8610 (}a5.499 2il6,l7

000

l r,2lr

la 6e5 5ô

ó.519í

3 526,123 964,19

309 s18,4E

13.496,94

54 008,00

DISPOSITIVOS DE DRENAGEM

stNALrzAÇAo

6

7

1.947.í t6,74TOTAL GERAL

21,91*19.20t(t7,É69í28,O0965,279Á5,95XMENSÂL

11,22X 100,00x

/t65.621,02

,6,O9%

írc.0ra,03

56,89%

iia3.9r3.23

39,2396

5a5.28,1,a6r02.572,641r5.9Í t,36

ACUUULAOO

MENSAL

r.9a7 í r6,74

1.10r.68í,69 í',ae1.495,72 Í.9'17'll6'74763.768.r162Í8.483,90115.9Í 1,36ACUiTULADO

) )

Á

o.oo.Ál

MOBTLTZAÇÃO E OESMOBILIZAÇÁO

=Eoull1AlrENros 
,_

ADMINISTRÂÇÃO DÂ OBRA

a
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euaDRo oE orsÍRrBUlçÀo oE MATERIaI oAs JAzlDAs

cAtcuLo oa otsraNctA MÉola DE TBANSPoRÍE

A ÍRECHO CE 456 A SINO ALEGRE

aR0
RA : RE OEQUAçIO DE ESTiÂOA5 VICINAIS - REVESTIME TO PRIMÁnlo ' No MuÍ{lclPlo DE cHoRó - CE

PRÊÍEI'URA MUNICIPAI. O€ ISICUITIÍI6Â

t{lOPlO: CHOnó / CE

: IRECHO CE 45ó A AIEGRC E ÍRECHO AI'EGR€ Â BARCAOA

r ÉÉ0,00 m

7,m .n
0,25 m

16,00 %

20,00 m

s0,00

a + (lb'b + c'c)/2'(a+b))

2,25 tm

E20l+10
,00,m

I 5t0.00 ln 50,00 I 4(rc,@ m 50,00

t278{10

{ 930,00 m

€s25

larluía dõ Plàtaíoímâ '
[rpcrsuía da Cafiada =

Empolamento =

Oi§tancia entíe ESlaces=

t 133

755,(rc

oMÍ1 = . + ((b'b + c'cl/2'(e+b))
EntIo
OMn. 1,17 lm

DMr2 = . + ((b.b + c'c)/2r(a.b))
Erllão
DMÍ2 = 0,41 tm

7'0,29'(755+700)'1,16= 2.953,65mr

755,N ,00,@0

CATCUIO OO OMÍ PARA 
'ÂZIOA 

JI :

0,05
2,66

0,755

0,05
0,755

0,700

líl1
lm
tm

lm
km
km

Votume de mat€ri.l Ío.nccido V1 = 7.0,25.Í26@+155)'1,16 r 6,931,{5 rnr

CÁLCUI.O OO OMT PARA JAZIOA J2 :

b

Volumc dê ííâtêíialfoínlcido V2 =

cllcrÍ.o oo oMÍ PAR^ JAlroA 13 :

a 0,05
0,7m
/r,930

km
km

km

F..^M l.,J:.ea dô -
i :' rr. r. -rurl

c^fa rt 
' 
?-o

a

)

DMI2 =

Então

DMT2 =

PáBin. 1de 3
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Volumê de mãt.ri.l Íoroeck o v3 ! 710,25'(70O+49301'1,16 : 11.42t,90 mt

CAI'CUIO DO DMT OO ÍlCCl{O COítilPLEÍO :

DMT= ((DMII'v1)+(oMT2'V2)+(DMÍ3'v3»/(v1+V2+Vl)= 1,64 m

A DISTÂi'CIA MÉDIA O€ IRANSPONIE I OMÍ) DO TRTCHO AOOTADÂ FÔI = 1,SO

B rnEcllo SlTlo AttGtE ao olsÍllTo lrc laRllDA

ouaDRo D€ DETn|BUlçÀo oE MATERIAI OAS TAZIOAS

CALCULO DA DISTANCÁ MÉUA DE ÍRÂÍ{Si(NÍE

l(m

PRTFIITI,RA MUNICIPAT D€ ISICUIÍINGA

I REÁDEQUAçÂO DE ESÍRÂOÀ' VtctÍilAts - R€vEsÍtME ÍO PRIMÁR|O - NO MUillClPlO DC CHORó - (E

LOCAlS: TREcHo CE 456 A A(EGRE E ÍRECHO Al'EGRt A SARBADA

MUr{rcrPto: (HoRÓ / Ct

n0
I(T'IUN,

,l
I O@,00M 50,00 6 030,ú M 50,00

E454.10

I r5t,5a M

l0lt,q) €612+8,É8

LaBUra dt Pl.taíorma .
Cstrrtu.à d. CÍt.da .
Eínpolemento =

DIitancra.ntíc Ertacar.

t15 3

I 015,00

oMTl= ô + ((b+b + c'.)/2'(a+b))
€ntlo

OMT1 = 1,57 tm

0

7,00 m

0,25 m

16,00 Í
lq00 m

CAI.CUIO OO DMT PARA IA2IOA JI :

o,os km

:t,06 km

t,015 rm

a:
b

a

Votume de mareri.l fornecido V1 = 7'q25'(3O60+3Ot5)'1,16 = 12.!32,25 m'

CALCUIO DO DMT PARA IA2IOAJ2 : I

)

0,05 km DMÍ2= a + ((b'b + ç'()/2'(a+h))

Pátinâ 2 de 3
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b = 3,015 km Entlo
c: 3,159 km OMT2 = 1.59 lm

Volumede m.terial ío.n.cldo V2 = 7'0,25'(3015r3f58,68,'r,16 = 12.532,57 mr

CAI,CU]O DO DíI'T Do ÍRECXO COMP1ETO I

DMI = ((DMTl'vrl+(OMI2'V2))/(V1+v2) = 1,5t ín

A DISTANCIA MÉDIÂ DÉ IRANSPORTE ( DMÍ) OO TflECHO AOOTADA FOI" I.5O Tni

quaDRo rx orstR|BUlçÀo DC MAÍtRlAt OAS ,IAZIOAS

CAICUI.O DA OISÍAÍ{CN MÉDN DE TRAXSPORTE

I
cHta tÂ,?-o

))

: REAOEqUAçIO tX ESTRÂDAS VlclÍlAlS - iEVESÍIMENÍO PnlMÁRlO ' nO MUÍllClPlO OE CHORÓ ' CE

IOCAIS: ÍRECHO CE 456 Â ÂLIGRE E ÍRECHO AI'EGR€ A BARBADA

MUâflClPlO: (HORÓ / CE

PREPEIÍURA MUNICIPAI. DT III(UITINGA

n0

Páriôa 3 de 3
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RADOSENEsoDsIO NÃON RAU ITsCU os:rEDsPOSMco çÕE

oBRA I REÂDEqUAÉO OE ESÍRÂDAS VlclÍ{Àls Íilo MulllclPlo DE CHORó - CE

1 sERvlços PREUMINARE5

srRvlço§ PREPAnÂTóRlO5

11

,À,28{x)

l9t, - PLA[^§ P^DrIo Dt OBt^ M2

PraÍo

17,11m

Toul:

CoêÊdcnle

2.@m

35.rO18

24,!lm

56,7aso

tr3!10

a9,sSD

24,918)

1r,61ÍE

1S,5aü)

LO2m

t,(Im
4,5@

0,úo

M2

L

KG

Íotal:

Ior.l silnc..:

ta.lÍÍot s.d.k:

V.k l0l:

v{ôt Gar.l:

120,1671

r5a.56

,,Cllfi
o.ú

r!a,65

Unrdad.

H

^r 
Enlars

r0537

r11m

l1ó91

r17ZS

CHAPÀDI AçO

GAIVAT{IZAOA ESP. O3MM

ESMÂLTE §NTEIICO

PO ÍAi-EIÍ / 8ÂRnOrE oE

3'I3'
PREGo lsxrs (1 V/r'r 131

{ÂPROIIMAOAMETITE
672UX/xCl

À.ao Í)t ogtl

r2s4l S€RVENTE

2.1

2.2

2.3

02986

voloftt ern r?ott IRS)

trpurto dê i.rid. Custo

HoÍáÍio Íotal(luântldeda
EQUIPAMENTOS lmpÍodutiva

lrrllkaçâo

Oper.tiva

Cuío HotáÍlo

P.odutivo lmPÍodúlvo

Tot l

3,r,2mo



85r
a

Custo Unila
O. ATIVIDADES AUXIUAf, ES

3 MOVIMENTO DÊ ÍERRA

3.1

q!.Íttid.d. Unid.dc

coltpostçôts DE cusros uNlrARlos nÃo orsorutnaoos

oonÂ : REÂOEqUÂçÂO DE ESÍnADÂS VlOr{AlS t{O MUÍt lOPlO DE CflOnÓ - ct

0,m 26A,5ú7 92,2274

Qãto hcr&b rc.l d. .quíraúantoi

t9540 1,üX»0 1,00

268.6172

26t,61TratoÍ 5obre esteitat com

lâínlnã - 127 tW

Cuío HoáÍlo Tot.lCsslo HoÍáÍioB - MÂo DÉ o8nÂ quantid.de Unid.dc

20,1ilSO

Cur:o ho.a.lo tolrl d. mlo dê obir

Adú HÍic fotd da ar.<uÍ!o

1,00000 hP9824 SêNente

2EÉ,7662

20.14

20,1

Culto ulriúrto dc artqríão

Cuío do FIC

cutto do :ÍÍ

2,52

0,035

curto unttáP..ço UnháÍlÍ- MATERIÀL Qu.ntidadÊ unid.dc
custo unha.lo rotal d" m.terlel

Súbtotrl t,6s

Códlto qu.ntld.d. tlnidad. Custo lJniláíloCusto unitáÍi(f - rrMPO ÍlXO
Crrsto unhário total dc tamPo Íiro

Custo Unitát . MOMENTO t)t TRÂI{SPORTE

OMT

PRPLN
qu.mld.de unld.d.

Cuío onlÉrio tot.l dc tt.nsPo.t.

C!.to uniláÍio dltcto tot l 2

cústo toLl dc àliyidrder aurili.rct
crÉto uniÉri(
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1.2

SSIEMA DE CUSTOS REFEREICIAIS OE OSRAS'SICROCt.É

Cúrlo Unitárlo d! Rcí.rêndr Outub.ô/lol2

t5010t2

Frc 0,01360

PÍoduÉo d, .quip. 2a3rl m!

Es..vaÉo, .a[. e tÍâõ3poÍt. d. m.túial de 1r cí.to.ie ' DÍÚÍ dc l-4d). 1.6O m -..mlnho
Votoret cn ,tah (AS)

dê rarvr(o am Lito natural com a caminlÉo baraulenta 14 nl

§í

A . EqUIPÂME?{ÍOS Qurnlidade
Lltlllr.ção Cuío Horáíio

Opc,âtlve lmprodutiy. P.odutiE hp.odulivo

Clrtto

Horarlo Íot.l

coMposrçôEs oE cusTos uNITARlos NÃo DESONERÂDOS \"r.
OBRA : READEqUAçtrO OE EÍRAOAS VICINAIS NO MUÍ{ICIPIO DE CHORó . CE

E9667

t9511

€9541

Caminhão basculante com

capacidade d€ 1il m'- lEB

kw
Grregadeira d! pÍ|euí

com c.pacdadc dê 3,/O

mr - 195 kw
Írator tobre liteirât com

lámina ' 259 kW

6,00m 0,9'l 0,06 319,66E6 92,3451

1,00000 1,m 0.00 Ã22,@a6 197,9L77

1,0@00 l,m

1836,2879

472,@16

0,00 811,9760 303,8572

Cutto horú.lo toLl dc cquig..nloroi

t11.9760

3.070,t67S

a - MÃo oE oBnÂ Quentidade Unid.d. Custo Horário Curto Hoaáno Total

P9824 Sêryente 1,00000 h 20,1,190

cuío lbáío tot l d. mio dt obr.

Cuío hoárlo totel d. crtcuÍto

20,1490

20,r49o

3.(D1,0165

cuío unlúrio dr cE.r|Íao

Cuíodo flc
Csrtg do FII

qurnlld.dc Unid.dê Pr.ço Unitári( Custo UniÉíloC. MAÍERIAL

Curto unitário total de m.t€nrl

qu.irtld.d. unid.d. Cúrlo Unltárl( cuito t nhárioD ATIVIDADESAIJXILIARES

c6ro rot.l d. atlvid.des au{lirÍe3

subtotal 11,8499

Códlo quaitídad. Urldrdc cuÍto unitári( Custo Unitá?io
E, ÍIMPO HXO

cu$o unhário total dê tempo firo

OMT
F - MOMENTO DE TRANSPORTE quamid.dc unidadê Custo Unitário

tt{ P

Cuito unMdo tqLl alc ttatrsporta

Cústo uÂiÉ.io dlrcto tot l 12,rs

3.3
volorct .rn rcots (RS)

CompâatâÉo dG .t!íos a loota do PÍoctor lroít|al

Cutto

Ho.arlo Total. EOUIPAMIiITOS
Opcíaliva

Qurnlidàd.
hpTodutlva Produtivo lmprodutivo

Ceminhão lahque com

càpecdade de 10.0(I) l-
18A kW

t9571 1,0@00 0,90 0,10 370.ú7'' a5.14/4 341,551i|

L2,6TrS

o,t724o

RP

UtilarâÉo Cu3to Hoátlo
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ê

Ões ot cusros urulrARlos uÃo orsonsRaooscoMPOSlç

OBRÂ : RTÂDEQUAÇÃO DG EÍRÁDAS VICIÍ{AIS t{O MU IclHO DE c}loRó - CE

Gíadc d? 24 ditcos

rcbocávll d€ D = 60 cm

(24')

Motoniveledor. ' 93 kW

Rolo comP.ct.dor É d.
GarnciÍo vittíãrtório

aúgpÍop.lk o Do. Dnalt
dê 11,6t - tZ tW
ÍratoÍ agrlcola robÍe
pn.ur - 77 lW

a,2ro,48
t 951E

1s1,9882
o,7 L

É9524

204,4521
É9685

95,3993
19s77

0.00

4,92É 1,4329r,00000 0,52

2ê9,1242 106,83831,00m 0.29

20/,4527 E0,32t9r,(xxm l,m

1dxr0 0,52 O,/t8 14a,4t73 12,274a

Clt'to h.rá.b tot.l dc aqtiP{t!.nt6
Custo HotáÍlo ÍotitlCuitD HoÍário

MÂo oE oBRÂ qu.ntld.dc Unidad.
20,1490

ctío |,|.r.íi,o total d€ Írlo d. oba

clrto haltio rúá d. êr.oréo

20,

10,
I mooo

aLg,7

hP9824 SeÍvente

Cúalo úntátb da .racu{lo

Cgío do ÍtC

Cu.to do fÍT

o,oc6

CuitoPÍêço UaitÁriÍ
. MAÍERIÂI- Qu.ntid.dc Unid.&

Cuslo unhárlo totrl Ca matêÍlal

Custo Un

D . ATIVIOADE5 ÂUXIUARIS Qu.r id.dc Unidôd.

Cutlo lot.l d. etividadai euriliaící

Subtotal I,

Cutto UnCllío UílráÍ1.
, ÍIMPO FIXO códito Qu.nlldadê Unldade

Cuío uílÉalo totzl dc têmFo fro

- MOMErÍÍo D€ Tm 5PORTE qu..nk,.d' Unid'dc
Ot'íT

LNRPP
Custo Unitá

Curto unltl.lo lottl & tÍalt3F lt
Cuío unltlÍlo dlr.tc lolâl

3.4

Unúad€

M]

s4o . rxoEÍ{lz^çÃo oc lazloa - M3

Íotal
1,23m

CoEficÉntr

1,cllro

1,23m

r,23

,NCLUso

0,(E

1,2,

P.eço

1,2300

Íolâl

Íot l L.npla.:

Erx.Ít6 SodCi:

Vâlo.lDl:

Valo. GeJal:

MÀÍTRIAIS

12354 |NOEN|2ÂçÀO Ot l^zlDA

3.5
vatorat em reol, IRS)

117

nho1.80t1.ítoOMTId. .,tatoíi.atariald.a Ú?ôtPorlaaâtx,,Es(.r.Co, 1ad.t|. CulantcG.rnlnh&cscrvad.iranaturallcitod. Lrtllço CrÍo
Hotlrio Tot.l

Culto XorátioUtihr.ção

lmprod!tiY.
qútntid.dr. CQUIPAÍI'ÍTiTOS ProdúivoOp.íaliva

CúÍto LJnitári(

dc
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coMPostçÔES DE CUSTOS UNITARIOS NÃO DESONERADOS

OBRÁ : REÂO€QUÂçÁO DE ESÍNÂDÂs VIO'{AIS Í{O MUÍ{ICIPIO DE CI{ORó - CE

1E36,28790,94 0,0689667

351,1334t,m 0,00E 9515 1,C{X}oo

2.1a7,4211Cuío hoÍáíio total de equlpômcntos

319,6846 92,3451

351,1334 L51,9677

Caminhão bâ!culante com

capacldadc dG 14 m' - tEE 6,0(Ixr0
kw

Es..vad.iÍâ hklráulicà

sobre €sterÍat com
caçamba com càpacidadê

de 1,56 mr- 118 kw

B . MAO OE OBRA Qu.otldrdê unldad! Cutto Hoíárlo TolalCuío Ho.árlo

20,1i190

Cutto lioÍffo totC dc ln& da óra
Csatc hcrarlo lolrl dr êrc<rrCo

20.1490

20,14q)

2.20r,sro,

h1,00moP9E24 Servente

Cuío unitádo dG crcqrÉo

Cuno do flc
Cuío do flI

9,5902

0,13040

qu.ÍÍtkl.d! Unldad. Preço UnlúÍk Custo Unllário. MAÍERIÀL

Curlo u.lilárlo tüt!ldG matartal

quaÍÍlldrdê Unidad. Corto UnitáriCu5to Unitári(O . ATIVIDÁDTS AUXIUÂAES

Cuío totrl da atividades au!liaícÍ

Subtotal

códiBo Quantldade Unídede Custo Unitáíiocurto Unitá.i(- ÍtMFO ÍXO
Cuío unlúílo toral rre têmpo ílto

Custo Unitát. MOM€NTO D€ TRANSPORTE
OMT

RP I
quamHâd. Unid.d.

cuío unllário loúl d. rantpott

Curto unltlílo dl.cto tot l

4 srNÂuzÂçÃo

C1353 - PLÁCA DE REGUIÁMEÍ{ÍAçÀO/AOVEETCi{CIA REFTEIIVA EM ACO GATVAI{IZADO - M2

EOUIPAMEÍ{ÍOS (CHORARIO)

IO5E1 CAMINHÃO

C/TáRROCERIA OE

MADEIRA HP T]6 (CNI}

to7o3 cÂMINHÁo
C/CARSOC€RlA DE

MADEIR llP 136 (CHPI

CoeÍlchnte PÍ!ço

o,lxrm 46,72m

Íotal
42,0at0

UnEade

H

H 0,10m r30,7a40 73.074Á

Torál: 55,1224

MÁO DE OERA

10498 CÁRPINTEIRO

t2543 S€RVEi{ÍE

0,10@

1,600
H

H

23,1700

17,14m

Total:

2,3170

17,14m

19,1570

4.1

TERIAIS

r0198 M 3,0000 17,3300 s1,Ex,0

x*{-

9,17

POI{TALETE / EARiOII
0E 3''x3" - APARELHAm
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coMpoflçÕEs DE cusros uNtrARlos NÃo DESoNERADoS ve
osRÂ : READEqUAçÃO or ÉsrRÂDÁs VlclNAls Í{o MU loPlo DE oloRÓ - cE

0,14x,

0,t300

6,22m

528,67m

Total:

350 750/r

U'{1252 5

UNt2526

11s42

M2D695

592,llm

6.31350,0180

M

M3

0,96m

2,,Srm

E,22(x)

52E 67m

PARAFUSO C/PORCÂ E

aRRUET-A OE 1/4X1 r/2"
PAMFUSO C/PORCA C

ARRUET-Â 0E 5/16X3 1/2"
ÍRAVESSA DE MADEINÂ

C/5ECAO DÉ 3'X1 1/2"

PLACÂ RTFIETIVA DE ACO

GAI-VANIZÂDO

2,qEO

3,0(m

1,ürm

1,qm

stRvrços

c3268 CONCRETO P,,VIBR.,

tCK-loMPa COM

Totel:

,otal Slmpl.r:

Enc.rt6 Sod.k:

Vrlo. BOI:

vrlcr GGí.|:

6.3135

61112

tNcLuÍ)

0,o
611,22

5 DrsPoslÍrvos oE oRE|{AGEM

5.1

3ISÍEMA oE CUÍOS REFIRETaCI/À|5 DE OBn t - íCiO Cla-á

custo unitáio d. R€íÊtênd. ouüàro/2oi!2 PÍotuçIô d. cqulPC

2dt!!26 Íubo d? concÍeto PAI comc..lrlpara drcí.tcm ' D G0,m nl ' fomcslmlnto e inírl.ílo
6,2:,Slm nt

Volg,r .D rr,is (nS)

A. IqUIPAMTNTOS quântlrrãdc
Utiliração cuíto Horário Custo

Hoá,loÍot lOp.í.tiya lmp.odutle. Ptodúiuo ltttF.odutiYo

r9686

Caminhâo carÍoca.ia com

Suihdauto com

cap.cid.d€ de 20 t.m -

136 kW

1,00mo 1,00 0,m :!«),5999 119,1rt60

Cuito horá.io tot.l dc cquip.mcntot

340,5999

340.5999

Qu.ndded. Unld.dê crr5to Hoíádô Custo Horário Total'- ü - MÃO Dt OCRA

P9821

P9824

Pêdrêirô

Scrventê

1,00üm

3,0üx)0

26,&156

20,1490

Cuío ho.aílo tot l ó! mlo dc oôra

Arsoffi! fÊldaàa.irCo

25,t256

60,1470

81,2726

a2r,1725

h

h

Cuío unhá.lo d€ cxecrrÉo

Cu.to do Flc

Cuno do FIT

6E,?145

OuàÍÍid.de Unid.dê Pr.ço Uniúri( Cusro unitário
C, MAÍ€RIÀT

M2171
Tubo dG coícíÊto tthâdo
PAI-O=o,EOír

1,00000 300,(xm

C{ío unhlrto totd d. ,trrtatÊl

3@,ümo

300,0000

Qu.6tidâdê Unid.dê Cuíto Un Éti( cuíto lrnhá o
D , ÂTÍVTOAOES ÀUXI-|A8€S

Artamassâ de cimento c
ârêia 1:3 - coníecção em

bÉtonerra ê lançaaíento

manual - àtêra coírêrcial

0,m550 49r,9100 z,70ss
110966S
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PACÍT'iP

2,7055

a:l

Cuslo total de atividrdcr àurillàÍat

coMposrçÕEs DE cusros uNrrARros NÃo DESoNERADoS )4 1

oBf,Â ; RIAOIQUÁÇáO OÍ ESÍnÁOÂS VlClt{AlS ÍlO MUr{lCtPlO Dt CI{ORÓ - CE

Subtotal tr 7,4r'00

E.ftMPOÍTXO códlto quamld.d. Urld.dê cuito unitáÍk Cuío Unhárlo

Cuno unlÉrlo tolrl dê t fipo ího

OMT
F - MOM€NIO O€ TRANS9ORTE Qu.ntid.d. Unidad.

LN RP
curto unhário

M 217'
Tubo da concrEto armado

PA1 - D: O,tO m -

Guindaúto 20 t m
o,51Á62 tkm 59145t4 5914599 591a6la

cuío unllárlo tolrl d. tÍ.nrIonc
curto untÉÍlo dlÍ.to lot l ,7L,4

5.2
\-' ggnml ot cusros Ff,FEREÍtctals oE orn s-ícioct.rá

cuíounhárlo dG icÍGrtnd. Ouürô.g/lcu Íl!ürçlo d..qulF
2qrlf , Tubo d! concrrto PAl collrGíd.l P.ra dÍü{.l!|' D = l,ül 

'lt' 
íom.ciltrãrto.lííalaéo

+9t0ql m

Vo/É,r.t ct, ttlh (níl

A. EqUIPAMENTO§ quànlldâdê
UtilirrCo Cuato Horáíro

Oper.tiyà lmFrcdutlva Produiivo lmp7ôdutivo

Cuío
Horrlo Íotal

r9685 1,00(m 1,00 0,00 340.5999 119.1460

curto hoário told dc cqulp.mcntot

140,5999

340,5999

I - MÀO O€ OEiA Qu.ntÉâdê LJnldad. Custo Horárlo Curto Ho.ário Íotal

99t21

P9t2il

Pad.cüo

5€ívente

1,(I)o00

3,ü)0(m

26,6256

20,1i190

Cuío horaÍío toãl da mlo dc obre

qlno horúrlo toLl da cEdrÍlc

26,t256

@,4470

a7,1726

arutzs

h

h

Cuno u#rto d! .r.tuí4.
Cu.to do Frc

Curto do tll

E5,9182

Qú.ntiirad! Unid.d. Prcço uôíÉrk Curto UnlláÍio
C . MAIERIAL

C . TIMPO FIXO c(ílto Qu.ntld.dc Unktad€ Cuno UnltáÍi( curto Unhárlo

cu5ro unlúílo tolrl dc tcmpo ílro

'/

Caminhào aaroceda aom

tuindâuto com

c.pacidade de 20t.m -
136 rw

OMÍ
f - MOMENÍO Ot TRÂIlsPoRrt qu.ntld.d. Unidedt 

- 

Cu3lo Unit'rio-LilRPP

Trrho d. concícto aÍÍnadoM2r7s ;ff;:;ã'J'*" r,ooooo m .5'r,e472 
'í'e/'72

Cutto iÍaÚrlo toLl dc lrlat .i.l Â54'9472

D - AnuDADGS AUxltlAREs Q!.ír d.d. uold.d. cuslo lloilátl. cl,íto t'niláÍio

Aa8ame$a de Êimcnto e

aícia 1:3 corÍe«ão am1109669 o,oo735 491,91@ 1 6155
têton€rra c lanÉmcnto
manull- aíal. comcrciài

Cuío tot.l d! .tlvid.d!. .urili.Íet 3,6155

Subiot.l 54',attl9



l=
8Sq

5Á1,44

M2175

Tubo de (oncr"to a.Ínado

PAl.O=l,Cnm-
Guindauto 20t.m

o,78661 rk Ín 5914584 5914599 5914614

Cr,sto uniÉrio lolrl d. tr.Írsporta

Cuío unlúrb dk.to lot l

coMPo$çÕEs DE CUSTOS UNITARIOS NÃO DESONERADOS
xg:!!

oBRÂ : RIÂDTQUAÇÁO DE ESTRÁDAS VTCTNATS NO MUÍ{lClPlO DE CHOnó - CE

5.3

oao4lol Boaa de CSTC 0 = 0,t0 Íô - êrEoÍiddadê C ' arala a brlt (omêÍclal3 ' alrs act g Volot t cn Ícoh (nS)

Utiliz.çáo Cuslo Hoá,lo (utto

líoÍárlo Íol.lA. EQUIPAMEÍ{TOS Qu.ntidade
Op€íâtlva lmpíodúttva Í,aodülyo lmp?odutlvo

Curto horáilo tqt.l da equipámanto§

B . MÃo DE oBRA qurntided. unid.dc Cuito Hoério cústo Hoiário Tot l

Custo ho.áílo total da m5o d. ohr_à

OEto hoárlo lotál d. êr.cuÉo

Cuslo unltáílo da .r.q4âo
Cuío do FIC

ClJto do FIT

C , MÂTERIAI. quantld.d. unldadê Prêço lJnlúÍl( custo unltáalo

Crrito rrnhárlo total dê míêrial

D - ATTVTOADES ÂUXrUÀRt5 Ou.ntid.de Unidâde custo UniÉri( Custo UnltáÍro

I r07892

Conc.áo Í(l = 20 MPâ -
conÍecção êm batoneira e

lan{.lnemo manull -

aíeia ê brÍta comcrciai5

1,61900 447.0300 721,7116

Form.r dc tábuat de

pinho par. disposltlvos d€

1103302 d.enatcrn - úlizaçào dê 3 6,t3{m
vczer - coníêcção,

inltalação e retirada

14,6240 509,6546

Cuío total dê atividadr! auriliarc5 1233,3962

Subtot.l

E. TTMPO FIXO Aidifo qu.ntidldr Unidâdê Cutto Unhári( Cuío Unhá

Cu5to uniúrlo tdtâldc tÊmpo firo

DMÍ
. MOMEMÍO DE TRAI{SFORTE qu.ntidede Unid.d. Custo

TN RP P

custo unlládo l.n l d. úrrÉportê

Custo unítirlo dlEto tot l

Eoaa dê BOÍC D = O,m fi _ aLontldada tr - ar€la e brltâ cofi crdàlÍ _ .las,cta3

5.4

Volo,r5 .rn ,cdlt IRS)

OpêÍ.tlvá lmpaodútlr Ptodúlhro lanProdutlvo

Cuato

Ho.á,lo Tolal

Cutto l{oÍáriotrtlltt.ção
ÊqUIPAMENTOS Ooaírtlded.

Cujto horarlo tol.l d€ cqllpamcntot

Qu.did.d. unid.dê Cualo Ho.ário TCuío HoráaloMÃo DE oBRA

Curto hoiátlo totll mào de obrà

1,233,3962

1.231,'10
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coMposrçÕEs DE cusros uNlrARlos NÃo DESoNERADOS

oBRÂ : READIQUÂÇÃO DE ESÍRÂDAS VICINAIS ito MUNICIPIO DE CHORó - ct

Custo horjrio total da crcaufão

Curto u.ltárto dG rEcuCo

C|rno do FIC

Csío do Fn

Qu.ntld.d. Uíld.de Píeço lJniláílÍ Curto UnC. MATERIAT

cu3to un.tá.io total dc maladal

quântldad. únldade Cuslo Unitácú5to [.,nitáíi(. AÍIVIDAOES AUXIUARTS

874,E37147,Otm1,957@1107892

615,6174,62@

1490,452Cuío tol.l de attvidad!5 .uriliatal

r103302 8.2vXB

Con(íC(o Íck = 20 MPa -

aotí€cçao Êm b?tottli â ê

lençâmcnto manual.

àíêia c britá com€raiai!

fôÍrna5 dc tábuei dc
pnho pâr. dilpo§itivo! dc

dÍÉnàgem - uúllr!Éo dc 3

vÊrEs - coní€c{ão,

instalação a Íêtii.da

1.490,452subtolàl

Custo Unitácuío uniláír(
E - rfMPO HXO Cddigo Qúantid.d. uliidade

Cuío unlLárlo total dG teínpo fro

Cústo Unitá
À/tOMtNÍO Dt ÍRÂa5PORTE quáôrÉ.dc Unld.d.

Curto u.ítá.10 told 4r nall'Portt

Cutlc unltátio dirctc tgtrl I

CoírÉíero íck = 20 MPa -

confeaçào €m b€tonerra e

lançâmento manual -

âraà e bÍita comerciaii

ao(. d. 8ÍÍG D = l,@ ?i - êtaoúld.dê ú ' .ralt ' bdtt 
'otncrci'I3' 'l'Í 

rctt' voto..t .ã reok leíl
5.5

?

Custo

Húárlo tôt.l' EQUIPÂrr,lEl{TOS Qu.íttid.de
PÍodutivo mProdutivolmpÍodutlrrâOperatlr

Cuno HorárioUtlli2.ção

Custo horario tol.l de equipirmcntoÍ

Cuío HoÍáÍio ICurto Horário. MÃO OE OSRA Qu.ntidad. Unid.de

Cuito hoárlo totll & nrlo dc ohr.

ClEto hoárb toEl d. .rccu(ão

Curlo síltaÍio d. lrc(rlÉo
Cuno do FIC

cuío do lÍI
Costo UnitáPraço unháÍl(. MATIRIÂI. qurnlid.dc u.6.d.

curto unitáÍlo total d. matcÍi.l
Custo uncurto unÍtá.i(

O . 
^TIVIDAD€S 

AUXIUARÊS qu.ntid.dc úoid.dc

1107s92 3,81lm 447,0300 r 703,6311

orlT

LNRPP
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coMpostçÔEs DE cusros uNlrARlos NÃo DESoNERADoS

oBRÂ : READTQUAÇÃO DE ESTRÂDÀs VICIHAIS Í{O MUí{lClPlO OE CHORÓ - Ct

Éôrmâí dê tábuas d€

pinho paÍà disposiliws da

díanatcín . uti[zação d€ 3
yeres - coníecção,

initalaç5o r rêtirada

995,4308

2 699,052tCusto tot.l da ,livid.daa aurili.Têí

mr 74.620Íl110r302 13.14000

Subtotel

Códito quentid.d. unidadc Curlo UniláCurto unitári(. TEMPO 
'IXO Cuío unitário total da tcmpo lixo

Curto tJn
. MOMIHÍO OE TRÂNSPORTI

DMÍ

RPTN
qu.ntidade Unid.d.

Cuno unhlrlo totâl da lrân3poíc

Curto unhárlo di.áo tot l 2.699

5.6

2ú3ttr olt.id. d'á3u. d! rlcÍtcr Úpo ,áCdo - oAl 02 ' tt'L G britr Gohc'cltlt vobrc, .n tco$ (RS)

Curto

Horádo Íot lCQUIPAMENTOS llnP?oóutlvoôllYà rodutlva prodúivompOPêÍ

Cuíio HoráÍroUtilir.Éo

Curlo Horáaio ÍotalCurto HoráÍioB MÃO DE O8RÂ Ou.ntid.dc Uíided.
20,1490

cuío horaÍlo lot l d. ir,c dt ob?a

Cúto hoário tglrl dc .t.o4ào

0,024m h

0,4836

c,483

Cuío uíllárlo & .r.qlCo
Cs.to do flc
cuno do ÍlT

Cuno uniláP?Gí. UniÉrl(C MAÍTRIAL Ou.ntldad. tlnld.d.

0,@00

CeJto onltárlo tolrl dc m.Lílal

0,00033M1943
0Cimênto âtÍáltico de

p.tróleo - cÁP 50fr0

Curto UniláÍi(
ÂIlVrDADtS 

^UXltlARtS

Cuslo
Qu.ãlid.dê unad.d.

ApiloaÍlrento manuJ

Con(Íeto Íck = 20 MPâ -

(onÍêação em bÊlonêlra e

laoçamênto manual '
aíeii ê bíhâ comeaclait

Elaavação mamral em

mrtcaial dr 1. <atetoíir
na paoíundidadc de alé 1

10,2 2000,1smo4805755

61,2431447,01000,1t7@r107892

8,140.8500o.20000Á8057i0

74,5200

r56.0281Cuío total da atiúdadls aÚrili.íar

3r03302 1,100m

Fôrm.3 dê tábu.r dc
pinho p.í. dl+otitiYoa d.
drcnaSefi - utjlizaçào dc 3

vêt!§ - (onrêcçâo,

instalaçlo . rêtirôd.

Qu.ntklade

curto hoÍário total dc cquiPamcntot

P9t24 seívenie
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oBRÂ : RCÂDEQUAÇÂO DE E5TR D 5 VICINAIS 
'{O 

MUÍ{lClglO DE CHOIÓ - CE

ts6,5L1JSubtot.l

códlfo Qu.ntid.d. Unid.d. Custo Unitá.iocusto Unitári{E. ÍEMPO FIXO

curto ünitário total dê tcmpo íiro

DMÍ
custo UniúrioT . MOMENÍO DE ÍRANSPORÍT

In P
Quantidade Unid.de

Cuío unhárlo ldtal d€ tr'anaDorla

Clno uniÉrio di.clo total r56,S1

6 MOBTUZAçÀo t DESMOBIUzÂÇÃO OE EQUIPAMEiIÍOS

6.1

olt32 . XütUz çlO DE CCXJIP ETTOS Em CrV ro utclffi«, ci, tlâ trl tlc 3 Elxo6 '
TM

€OUIPAMEÍ{TOS ICHORARIOI

10716 c vAro MEcÂt{lco
c/Pn aÍ{c. 3 Elxos (cHP)

Unid.de

H

coefiarentê

0,012s

Prêço

2!X.673E

Totrl

3,6t59

Íotal:

ToLlgÊrplai:

Em.Ítor Sod.b:

V.lor líX:

valq Gcrali

3.6E59

t,59

,NCtU'/)

0,ú
3,59

6.2

ca!R, - D€sM(»tuz^çÃo o€ tQulPArlrEtÍÍos EM cÁv to MEclt{lco c/ Pn Í{cHA DC 3

xos - rM

ÉourPAMENrOS (CHORÂRb)

t0716 CÂVALO MECÀN|CO
C/PRANC. 3 EIXOS (CHP)

UÍlJdedo Cosficianto

0,0t25

Píoço

29..673E

Tolal

3,6A59H

Íotál

Tot l tlrnÉ..:
Ercfg6 Soci.it:

Y.lo. ürt
Valoa Gatrl:

3,6050

3,.e

ficta §o

0,m

l.ta

coMposrcôEs DE cusros uNrrARlos NÃo DEsoNERÂoos \A]9

RP
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ESTADO DO CEÀRÀ

PREEEITT'RÀ MUNICI PÀI. DE CEORO

PR ÍI{ÀXI OVICINÀIS RSVE SA IE

xrrNicrPto Dt clroaÔ - cE

DEOBF.A REÀDEQU

S: fRICEO CE ÀI&GR:E TO DISIRITO OE{56 r Stllo 
^r.EGnE 

S TRECEO SIIIO

21, s6rBDI =DtT^.8E1/EnEIRO/2023

tÀaBLrs: srxÀPt sEll Dlsomfi,lçlo L2 /2022, SErXmt 2' a sÍceo 10/2022

HI

I

coMPoSIçõES t{ÃO DESOÍ{ERAOA

TONÍE
ÍOÍALPRE(O UNITCOEFICIEN TT

OBRADARAMAD NI tsr çÀoPROPMP1 co1

MÃO,DE.OBRA 4 321,464.321,461,000SINAPI93512 3 083.3620 555,740.150HXMÊSSIN API
ENCARR€GADO DT ÍURMA

ENG IUNIOR 7 M,82.OBRA.iOTAT OA
14M,t2VALOR SEM ENCÂRG os

6,00PRÂZO DÀ OBRA
M.4)8,92VATOR TOTAL PARA 6 M t 5ES

1A4,29

4Â4,2
VAI.OR UNITÂRIO PARA 1 %

VALO8 UNIT s€M BOI

93572 EÍ{CÂRREGADo OE TURMA

quêntidade de horat de traba!ho na empresa - mês

OuaÍrtidade de horar de tÍabalho na obra - mês

coeficiente adotado 22o l22o

E-OBRAiuto oos cogrtct ENÍES DA MMEM AOt

antadade de horas de tíabalho na obía ' mês

33 I 22O
CoeÍiqente adolado

220,00

33,00

o,l5

91565 Eí{G rullloR

Quantidede de horer de tÍrbâlho na empresa - mês

220,00

220,00

1,@

\
3

PÁaill":.

_,;'/

HXM€S

93565

.u.<
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ESTÂOO DO CEÂRÁ

PREftITUflÁ MUI{ICIPAI. OE CHORÓ

Plo ot oroiÓ - ct

cÁrculo Do BDI

iorÍ 2L**
OBRÂ

c

?.r. o dturo do lDl Érl .y'l(.d,. tttuntt tÚÍEtL l't.tc'

BOI- 1,ÂC.nlG rlr IoÍ)r
(l.Tl

Í)o lol

0,a016

---- otrÍ
|. lali
6.Ó5t
0 65r

3,mtí

0 (tr1(

--.1-

,1.961

oÍiIilrÀ

7

5

5l PrS

Ort9.!. tiúll..i..

.kuto do BDI

a obtãr(to J. r.J i tl.dos e ' 'rl' 
coaÍ'íov'(5o po'L s' r t'r l'

Cmtr. " dDr rNr(lo

RÂTtIO tErn loÂ al,
NrçIoDtÍ |

C
Pt5Â5

P.a.r
sãoof r(Io

oTMPRIENOIMfDOt(oD

AOotal ç

ro ÀNCTIROU5

0 rçÀo

iatgi.rros ttotRÂll

D€'IMçÁO
do nS. de COÍltr5

r55NICLÂIBUIO áodrp.la
OE çÀo

oí idrd,o6t( orJo
Not çÁo

d

l'üttro crruÁlo - eírao:qurcro ot tsTllo 5 vlotals lfvfl

li.,,a;,
It . rounsrndo ctrrnl
r ! rsco
la. enrrnre
lx = otspsÍâsg lxcEn s

lr=tuor
. ÍÊ8úros

(Í)

I

5.1 --t-
\. ldardrcr.çlo llrss, 

-

ó ltq.t!

o
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Et{cAtRGOS S@lÀs. HoRISTAS sEllafR 0271 (OESON€RAOA] E

021
E ÍTE'{SAL§TAS . ÍASELA

TAE€LÁ 027

XCISALltIAFOe13rAS

TAAELA 027 í
HORBIÁ6 XEIISAIISÍ^SoEscRrçÀo

0

16,80lc,lo I
o.ool

36.60

1.00

2D

Í,50

1.00

r,50

36,80

20.00

1,50

100 rm

EXCARGOS SOCüAlS sÁsEos

INSS

SE SI

SENAI
^2
A3

o,

0,60

0,20

0,60

o,20 0

00,60
INCRÀ

SEBRÂt
2.5C

3.00

2,50

3.00

I8.00800 800

3n)
22.50

3.00
sÀúRlo Eouc^ÇAo

SÊGURO OE ACIOENTES

FGT S

À5

u,a1

17,U

3.71

't 6.46

o,oo]

0.E7

r0,60
B3

a,{ o.06l

0.rJ8

c,56.

000

6l
0.

8.71

0,03

16 16

-t

D€SCANSO SEMANAL REMU NE

B8 AUíL IO ACIOENTE OÊ ÍRASALHO

F ÊRlÂs GozÂDÀs

0.

0

B

B2

B1

B5

B6

B7

0

0

00.87

ENCAf,GOS S&l,ll!l c/ }|cDÊttct

13. sALÁRlo

SALÁR IO MATÉRNIDA!E 003

D€A
u,al

'17 u
371

0

0

6,7

0

007

10,80

8 71

FERIAOOS

,r ,XLIO ENFERMIDAoE

LICENÇA PÂÍERNIOADÉ

FAITAS JUSTIFICADAS

DIAS DE CHUVÀS

o.12

1.55

0,í I

B9

810

71,Lí'12,76-- r3!s- --!lJ!-ÍOTAT

0,13

4.85
C2

c3

r 1.381a,17

5,10 À,1?

0.'l

3.01

3.7

3,90

5{O

0.l3

1a,f I

4.85

í r,3E

3.01

4,1

0,1

,.* I

ISO PRÉVIO ÍRÁBÂIHADO

c

c1 Âvrso PRÊvto tNDENlz Do

\Aí ) S/ JUSÍAOE RECI

EtacARGOS soClNA SJ

FÊRIAS INDENIZADAS

CAUSÂ
c4

00,45045 0
rNoENlzÀÇÁo ÂDICIONALc5

r6,82
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